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Nossa Capa 

Esboço que sugere uma antena para­
bólica de transmissão e recepção de si­
nais televisivos e telerradlofOnlcos, sim­
bolo do extraordinário progresso no cam­
po da Informática, a transferência de 
Informações codificadas. A antena para­
bólica é dispositivo essencial do sl~tema 
de comunicação, á distAncia, por onqas e 
microondas eletromagnéticas. 

A realização de· uma Vida Religiosa, 
pessoal e comunitária, conforme o Evan­
gelho, precisa ser nossa real preocupa­
ção, de cada dia. Nesta tarefa, a ·Confe­
rêncla dos Religiosos d.o Brasil (CRB) 
quer desempenhar a iunção e o papel da 
antena parabólica rastreadora, ou seja: 
(I) Ser, facilmente, sintonizada em fre­
qOênclas diferentes. Não obstante tão 
numerosas as Congregações, cada uma 
encontra, nas atividades da CRB, o esti­
mulo que afina, apura e define o próprio 
carisma. (2) Reduzlr :as Interferências e 

os ruídos estranhos, com firme adequa­
ção aos sinais complexos da atmosfera. 
Não sendo do mundo, a VA , todavia, se 
realiza no mundo. Busca, então, a eR8 
servir um alimento capaz de imunizdr e 
criar anticorpos ao espirito do mundo. (3) 
Proporcionar emissão e recepção de ~i­
nais dotados de grande nitidez e resolu­
ção . Pelo que diz e pelo que faz, a CRB 
Identifica a VR pelo que lhe é substan­
cial, em termos teológicos, bíblicos e 
evangélicos . 

A revista Convergência é o veículo de 
estrutura ajustadà aos objetivos funda­
cionais da CRB na transmissão de infor­
maçoes claras e Objetivas para os Reli­
giosos que vivem e trabalham na Igreja 
no Brasl) . Em CONVERG!:NCIA, Religio­
so, Você descobre os elementos que lhe 
garantem construir a resposta correspon­
dente às suas necessidades de pensa­
mento e de ação. Leia Convergência. Na~ 
da Igual à sua leitura para o exercício 
conseqüente da esperança (Pe. Marcos 
de Lima, SOB). 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P.F. sob o n.· 1.714-
P.209/73. 
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EDITORIAL 
, , , 

• 

" A caminho de EMAÚS, os dois 
discípulos, tristonhos e frustrados, 
comentavam os últimos aconteCi­
mentos em JERUSAL:BM, Difícil 
processo' de discernimento para quem 
tinha os olhos vendados, no dizer d,e 
LUCAS. " Interesses distintos, dife­
rentes expectativas face ao "profeta 
poderoso em obras e palavras dian­
te de Deus e de todo o povo", .im­
pediam~lhes ver em profundidade, a 
realidade de Jesus:' Não haviam cap­
tado o sentido de sua vida e atitu­
des. Somada a isso, a decepção im­
possibi1it~va-lhes ore-conheCimento 
do PEREGRINO que a eles se jun­
tara pelo caminho. ' 

, Um gesto porém, o , simples gesto 
irmão da partilha da Palavra "e da 
fração do Pão, deu luz ao calor de 
seus corações. Abriram~se-Ihes os 
olhos e O reconheceram. Sua ' vida 
se transformou. Aconteceu-lhes a 
PÁSCOA. Páscoa feliz! ' ' 

, 

FELIZ PÁSCOA a você também, 
leitor amigo. Juntos andemos; como 
dIscípulos irmãos, a caminho de nos­
sa , permanentemente n e c e s s á r i a 
EMAÚS. Nem sempre vemos claro 
o caminho. O RESSUSCITADO; 'rto 
entanto, conosco anda. De coração 
tardo e inteligência curta nós tam­
bém, 'difiCilmente O ' reconhecemos. 
Nem sempre entendemos sua propos­
ta. Discernir o EssenCial nem sem­
pre é fácil. 

Importa, sim, que Ele ande conos_ 
co. Que nos abrase, nos questione 
e partilhe conosco Palavra e Pão. 

" 

" ' 

Nossa Páscoa acontecerá então, nos 
gestos simples, pascais, da fraternida; 
de., 'Bem-aventurados , assim O vere; 
,mos , e O" anunCiaremos ' partilhat;lo . ' , com os Irmãos. .. ' , , 

, , . . .. 

FELIZ P ASCOA ! 

CONVERG:SNCIA tem li alegria 
pascal de, levar a você as "seg\iiIiteS 
reflexões; "I'vlENSAGEM DOPA­
PA A TODOS OS RELIGIOSOS"; 
dePe. R. ANTONCICH SI, é tra­
dução ' de um texto ' , editado ' pela 
CLAR, ' em seu ' BOLETIM- n.o "6, 
junho de 1984, p. 4-15. Nele Pe. 
ANTONCIOH retoma a mensagem 
do Papa aos Religiosos, na 'Exortação 
Apostólica , REDEMPTIONIS DO~ 
NUM, de 25 de março' de 1984. Pe. 
ANTONCIOH, recolhe, no amplo 
universo' d6dOCUmentO pontifíCio, 
duas categorias básicas para : a Vida 
Religiosa: a RAIZ e a LUZ, expres: 
são, respectivamente, ' da "profundi: 
dade das dimensões eXistenciais de 
cada pessoa consagrada", e da "uni. 
versalidade do significado que a Vida 
ConsllgCada possui". As duas dimen~ 
sões '- "raiz-profundidade," e ' "'luz­
universalidade" , ' se enriquecem e . . ... . 
se ,exigem mutuamente. ,"Quanto 
maior for a profundidade da raiz, pe~ 
la' experiência interior de Deus, taii; 
to maior s'erá a capacidade de ihuiii~ 
nar e atingir todos os irmãos". Com 
essa valiosa reflexão CONVERG:BN­
CIA comemora o 1.0 aniversário de 
REDEMPTIONIS DONUM. 

Pe. VIRGfLIO CIACCIO SSP, 
em "A VIV:E:NCIA DAS BEM-
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AVENTURANÇAS COMO CAMI­
NHO DA ESPIRlTUALIDADE" , 
e com palavras ardentes, questiona 
a vida de religiosos que não assentam 
raízes suficientemente profundas na 
Palavra. "A Vida Religiosa nasceu da 
Palavra de Deus. A Palavra é o seio 
original de todos os consagrados a 
uma vocação de serviço radical". E 
quando fala da Palavra como "fonte 
da espiritualidade da Vida Religiosa, 
é sobretudo para as Bem-aventuran­
ças que é preciso olhar. Elas são "o 
ponto mais sublime da Palavra reve­
lada e o núcleo do anúncio de Cris­
to". Mas, "as Bem-aventuranças não 
foram proclamadas para sacramentar 
a miséria, a violência, as lágrimas, as 
perseguições ... " São antes, um 
"protesto de Deus contra todas es­
sas situações distorcidas que o ego­
ísmo humano aprontou". Como en­
carná-Ias no mundo de hoje? 

FREI HUGO D. BAGGIO OFM 
nos brinda com o artigo "CELE­
BRAÇÃO EUCARtSTICA NA CO­
MUNIDADE RELIGIOSA: SENTI­
DO E EXIGBNCIAS", fruto da vi­
vência pessoal do amor ao Cristo. 
"De tal modo amou Deus o mundo, 
e tendo amado os seus, amou-os até 
o fim" . Essa "é a única explicação 
que me faz aceitar, finalmente, a 
presença de Cristo, em meio aos ho­
mens, na forma de pão". E "ser re­
ligioso é ter-se deixado convencer 
por este amor". "Celebrar a Euca-

130 

ristia é encontrar -se com este amor ... 
Não encontrando este amor de Cris­
to dificilmente encontraremos o amor 
dos irmãos. A Eucaristia é a força 
de viver a comunidade, em fraterni­
dade" É o Sacramento da comuni­
dade, da unidade. E o Religioso "faz 
profissão de comunidade". Frei Hu­
go nos leva para dentro do mistério 
da Eucaristia e desdobra diante de 
nossos olhares, suas implicações vi­
tais. 

"A ESPIRlTUALIDADE CAR­
MELITANA", de Frei PA.TRíCIO 
SCIADINI OCD, é um testemunho 
pessoal sobre o sentido e atualida­
de do espírito que vivifica a grande 
família carmelitana. "O Monte CAR­
MELO, cujo nome significa "vinha" 
ou "pomar", é o símbolo das ascen­
sões espirituais que terminam no 
cimo da montanha, lugar de repouso 
em Deus, e das alegrias completas 
da íntima união com o Senhor". Nes­
sa caminhada para o alto, o carme­
lita se apóia em três elementos cons­
titutivos de sua espiritualidade: a pre­
sença da Virgem Maria, o profetis­
mo de Elias, a primazia da contem­
plação. A conversão constante, a pre­
sença de Deus no coração do homem, 
e o deixar-se amar por Deus são as 
três posturas de vida que todo bom 
carmelita· é chamado a viver. 

Pe. ATICa FASSINI MS 



A GRANDEZA DO SACERI1>ÓCIO 

E DA VIDA R 
Discurso de JOÃO PAULO 11 ao Clero, Religiosos e Religiosss, em FANO, 
Itália, a 12 de agosto de 1984 (n.os 2-4), in OSSERVATORE ROMANO 

de 19 de agosto de 1984, págs. 4-5. 

2. Dirijo.me antes de tudo a vós, 
caríssimos Presbíteros, convidando­
vos a agradecer a imensa bondade 
divina, que vos chamou ao sacerdó­
cio para o serviço da Igreja e da hu­
manidade. 

o sacerdote é ministro de Cristo, 
por Ele escolhido e a Ele consagra­
do, testemunha da· sua Paixão, Mor­
te e Ressurreição, por Ele enviado a 
comunicar a vida divina da graça, 
especialmente mediante o cnlto eu­
carístico e a celebração dos sacra­
mentos. 

o sacerdote tem a missão de ser 
mestre e guia, porque deve anunciar 
o Evangelho e dar uma resposta aos 
eternos interrogativos do homem, de 
cada homel!l, acerca do sentido últi­
mo da realidade criada. 

o sacerdote, depois, · ao estar no 
mundo como sinal e testemunha do 
amor salvífico de Cristo, e deputado 
oficialmente à oração pública da 
Igreja, oferece continuamente a Deus 
aquele sacrifício de louvor (cf. Heb. 
13,15), qne interpreta o desejo vee· 
mente que a criação inteira tem da 
libertação dos filhos de Deus (cf. 
Rom. 8,19): e, desse modo, torna-se 
o seu mediador e a sua voz. 

3. O nosso dever de sacerdotes é 
por isso o de testemunhar a fé exer­
cendo o "múnus real". Como subli­
nhou o Concílio Vaticano lI, a mis­
são real de Jesus Cristo é transIDi­
dda de modo particular à Igreja sob 
iorma . do poder pastoral, exercido 
pelos Bispos em comunhão com o 
Sucessor de Pedro, e pelos sacerdo­
tes sob a direção dos Bispos (cf. 
Lumim Gentinm, 18 s). Tal poder 
pastoral tem a sua fonte, a sua razão 
contínua, o seu exemplo e ideal em 
Cristo, o Bom Pastor, que dá a vida 
pelas suas ovelhas (cf. Jo 10,15), e, 
quando encontra aquela que se per­
dera, põe-na alegremente aos ombros 
(cf. Lc. 15,5). 

Testemunhar a fé como sacerdotes, 
portanto, é santificar-se e servir a 
Cristo nos outros com aquela carida. 
de pastoral, que, vivida na comu­
nhão, os toma perfeitos na unidade 
(cf. Jo. 17,23), e anunciadores do 
Filho de Deus Salvador: "6 Pai, que 
todos sejam um só, para que o mun­
do creia" (lo 17,21). 

Testemunhar a fé como sacerdotes 
é dar-se generosamente ao "ministe. 
rium verbi", procurando todos os 
modos mais adequados para que o 
Evangelho seja anunciado deveras "a 
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todas as criaturas" (Mc. 16,15), cui­
dando da Catequese apropriada e 
apresentada de modo orgânico, sin­
tético e profundo' a todas as catego­
rias de pessoas, de modo especial à 
juventude que às vezes é deixada en­
tregue a si mesma. . . .. 

Testemunhar a fé como sacerdo­
tes é ser canais de graça para comu­
nicar a vida divina mediante a digna 
celebração dos Divinos Mistérios, a 
administração dos sacramentos e, em 
particular, do Sacramento da Recon­
ciliação, para levar os fiéis ao amor 
dq bem, fonte últim.a dos juízos ver­
dadeiros da consciência , moral. 

Testemunhar a fé como sacerdotes 
é pôr~se' totalmente à disposição de 

, , 
Deus, a fim de que "Ele faça de nos 
um sacrifício perene e agradável" 
(cf. fi prece eucarística): assim di­
zemos ao Senhor, ao Criador e nosso . . . . 
Pai, em nome e na pessoa de Cnsto, 
como .. ao ,mesmo,tempo, em nome de 
todas ' as criaturas,' de modo que se-". . .." '. .. 
jamos sempre homens-para: para 
Deus e 'pára os irmãos, sem limita­
ções, na alegria total da doação de 
nós mesmos. . ~ ,. 

Testemunhar a fé como sacerdotes 
é', enfim; ser homens de oração, en­
quanto partícipes, de especial modo, 
da oração de Jesus: homens de Deus, 
consagrados, no momento mais alto 
de ' cada dia emprestamos os nossos 
lábiósaó próprio Cristo que louva o 
Pai e intercede continuamente por 
nós (cf. Heb. 7,25). 

• • < -, •• 

, Desejo por isso encorajar-vos a 
perseverar com confiança e com fer­
vor :na vossa nobre missão sacerdo­
tal e pastoral, na caridade recíproca 

132 

e na unidade dos propósitos. Repito 
também a vós quanto eu disse aos 
Presbíteros da Suíça: "Quanto mais 
o mundo se descristianiza, tanto mais 
tem necessidade de ver na pessoa dos 
sacerdotes esta fé radical, que é um 
farol na noite ' ou a rocha sobre a 

, qual se apóia" (L'OsServatore' Ro­
mano, ed. port. de 1. 7 . 84, p. 6). 
Devemos viver com os homens do 
nosso tempo como com irmãos, em­
bora permanecendo sempre: "teste­
munhas e dispensadores duma vida 
diferente da terrena" (Presbytero­
rum Ordinis, 3). 

, , 

, 

4. Também vós, caros irmãos e 
irmãs, que estabelecestes com a pro­
fissão dos conselhos evangélicos uma 
aliança do homem e do mundo, sede 
fiéis à invocação a Deus, à oração, 
como condição para perseverardes 
no caminho para o qual Ele vos cha­
mou. A oração é a força dos fracos. 
Diz o Apóstolo Paulo: ,"De maneira 
semelhante é que o Espírito vem em 
ajuda da nossa fraqueza, pois não 
sabemos o que, devemos ,pedir em 
nossas orações, mas é o próprio Es­
pírito que intercede por nós com ge­
midos ' inefáveis" (Rom. 8,26). A - . oraçao permite-nos, num certo sen-
tido, estar mas dimensões de D.eus e 
penetrar, de maneira humilde mas 
corajosa, no coração ·mesmo de Deus, 
no seu desígnio. Orar é reconhecer 
que Cristo ressuscitou e merece in­
condicional dedicação. 

Mas, se pelo vosso estado de vida 
é evidente o primado da contempla­
ção, que, acentuada e nutrida pela 
regra, faz aumentar o vosso amor a 
Cristo, é outro tanto evidente que 
este amor constitui um bem especial 



para a Igreja toda. O povo de Deus é apostólica, sejais prova evidente de 
consciente de que no amor dado a , que "o Reino de Deus não consiste 
Cristo pelas ' pessoas consagradas, o em comer e beber, mas em justiça, 
amor de todo o Corpo -se dirige de , paz e alegria no Espírito Santo. To­
rnado especial ao Esposo. do 'aquele que desse modo serve a 

, " , " " "',",' .. ' .. " .fristo é agradável a Deus e aplau-
Exprimo-vos a gratidão da Igreja dido pelos homens" (Rom. 14,17:19). 

pela consagração e pela profissão dos O mundo tem necessidade do autên­
conselhos evangélicos, que são um tico testemunho da consagração re­
típico testemunho de amor, median- ligiosa como incessante fermento de 

. . .. . . .. . . 
te o qual se torna visível de modo renovação sálvífica. 
particular a inteira verdade redento- , '" , , 
Ta do Evangelho. Exorto-vos, pois, a-'" Ql!ero. concluir. recor~a?-do-v?s que 
participar no apostolado da Igreja o objectlvo ~a Vida rehg,lO~a e o .de 

d . ' T d O honrar e glonÍlcar a Sanl!sslma Trm-
segun o o cansma eSP~cl ICO ,a ~- dade e, mediante' a vossa consagra-
de:n ou d,a Congregaçao em que VI- ção, de ajudar a humanidade a átiri­
V~IS: Por ISSO, faço votos por que .es- gir a plenitude de vida no Pai, no 
tejaJs sempre a~ertos para a Vida Filho 'e no Espírito Santo. Em' toçlos, 
pastoral da Igreja local e por que, os vossos projectos e em todas ', as 
atentos aos sinais dos tempos, este- vossas atividades procurai 'ter séin­
jais sempre generosamente disponí' pre diante de vós esta finalidade. Não 
veis a responder às necessidades dos podereis ,prestar serviço maior, neiTI 
pobres, para levardes o anúncio de' podereis receber recompensa maior: 
Cristo a quem mais precisa de sinais ' , , 
concretos da esperança salvífica do Ao desejar que o Senhor e Máfiá 
Redentor. Vários são os modos, com Santíssima, nossa ' Mãe dulcíssima; 
que, mediante o apostolado, podeis e vos acompanhem, caros sacerdotes, 
deveis manifestar o vosso amor pa- queridos religiosos e diletas 'religio­
ra com a Igreja e o mundo. Todavia sas, e tornem a vossa vida repleta de.' 

, , um grande entusiasmo no se'rviço da 
o importante é que, tanto na contem- vossa alta vocação e do vosso mi- , 
plação fecunda para o anúncio de nistério eclesial, de coração concedo ' 
Cristo 'como na ação diretamente a todos a Bênção Apostólica. .. 

, , ' 

• 

• 

, .. 
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INFORME 
CONFEReNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ENCONTRO DA E SECRETÁRIOS EXECUllVOS DA 
C R B NACIONAL COM os PRESIDENTES E SECRETÁRIOS 

EXECU'l1VOS DAS REGIONAIS 

BALANÇO E PROSPEC'fIVAS 

Entre os dias 07 e 12 de novem­
bro, de 1984 a Diretoria e Secretá­
rios Executivos Nacionais da CRB 
estiveram reunidos em Brasília, na 
Casa de Oração Assunção, com os 
Presidentes e Secretários Executivos 
das 16 Regionais, para um balanço 
geral do ano, e para traçar ou reto­
mar algumas diretrizes já estabele­
cidas por ocasião da Assembléia Ge­
ral dos Superiores Maiores, em 1983. 
A primeira constatação que emergiu 
do Encontro foi o clima de profun­
da comunhão entre todos os partici­
pantes. Todos aceitam e procuram 
dar corpo às prioridades votadas e 
firmadas na XIII AGO de 83. 

Quando se perguntou às Regionais 
o que vai indo bem em termos de 
animação e promoção da VR, as 
respostas foram as seguintes: Há um 
novo modelo emergente de VR, que 
se caracteriza .por sua prontidão pro­
fética de serviço ao lado dos pobres. 
A CRB se empenha para que a pre­
sença dos ·Religiosos se faça, inspi­
re, organize e dinamize a partir da 
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mediação do pobre. Outro ponto po­
sitivo diz respeito à formação inicial. 
Todas as Regionais dão o melhor 
de si em favor da formação dos no­
vos Religiosos. Pode-se dizer que é 
este o setor mais bem atendido pela 
CRB. Outro setor que começa a to­
mar corpo e defínição ,mais clara é o 
da inserção da VR nos meios popu­
lares. CRB está acompanhando e 
animando os Religiosos inseridos. 
Finalmente, verificou-se que a CRB 
goza de maior credibilidade, na me­
dida em que presta melhores servi­
ços. 

No que diz respeito à atuação da 
CRB-Nacional, em relação às Re­
~onais, verificou-se que estas cor­
respondem largamente às ofertas da­
quela. Nos cinco Seminários progra­
mados pela Nacional, abrindo para 
as Regionais 80 possibilidades, foram 
aproveitadas 61, o que equivale a 
uma percentagem de 76,3%. Nem 
sempre foi possível a todas Regio­
nais atenderem às cinco ofertas da 
Nacional, mas estas foram tidas co­
mo válidas e consistentes. 



Nem tudo são flores. Citaram.se, 
como deficiências, por exemplo, em 
9 Regionais, a ausência de encontros 
entre Bispos e Superiores Maiores; 
os Setores da Saúde e Educação ain. 
da não estão sendo atendidos a con­
teuto; há pouco atendimento às Re­
ligiosas que trabalham em Pensio. 
natos; a presença dos Religiosos-ho. 
mens também é fraca nos quadros da 
CRB; o mesmo pode.se dizer no que 
se refere aos Religiosos da Terceira 
Idade: eles mereceriam maior aten. 
ção nas Regionais. 

o Encontro foi muito válido e en· 
riqueceu a todos. Ao final dele, os 
participantes endereçaram a seguinte 
mensagem a todos os Religiosos do 
Brasil: 

MENSAGEM DE BRASíLIA 
PARA OS RELIGIOSOS DO 

BRASIL 

A paz, a alegria e a misericórdia 
do nosso Deus e Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo estejam com todos vo. 
cês! Que as celebrações do Adven­
to e do Natal de nosso Deus Encar· 
nado nos reconfirmem na cOJisagra­
ção religiosa e aumentem em nós as 
disposições de viver e lutar por Seu 
Reino de paz, justiça e fraternidade! 

Ao término da reunião que con. 
gregou, em. BrasUia, entre os dias 
7 e 12 de novembro, a Diretoria da 
CRB-Nacional, com. sua Executiva, e 
os Presidentes e Executivos das 16 
Regionais, gostaríamos de enviar aos 
irmãos Religiosos de todo o país, 
uma mensagem de vida e propósitos 

que brotou de nossas orações e dias 
de trabalho e convivência fraterna. 

1 - A partir de 1983, uma nova 
metodologia foi sendo implan­
tada e está tomando corpo 
dentro dos quadros da CRB­
Nacional, onde Cursos e Se­
minários são promovidos le. 
vando.se em conta a realidade 
e as experiências dos partici­
pantes. Cabe às Regionais se­
lecionar e enviar a tais Cursos 
e Seminários os seus càndida. 
tos; os quais assumem O com­
promisso de retransmitir o con. 
teúdo e desencadear o mesmo 
processo visado, nas respecti­
vas Regionais. Como ninguém 
vive só para si, da mesma for­
ma ninguém estuda ou partici. 
pa de Cursos só para proveito 
próprio ou de sua Congrega. 
ção. Assim, os Religiosos que 
se beneficiam de Cursos pro­
movidos pela CRB-Nacional 
fazem·no em nome da Regia. 
nal a que pertencem e para o 
bem de todos os co·irmãos que 
nela vivem. Por outro lado, vi­
sa·se com isso, também, for­
talecer as Regionais e favore. 
cer aquelas Congregações mais 
pobres que, fora desta méto­
dologia, nunca poderiam en­
viar seus membros para as. pro. 
gramações da CRB·Nacional. 
Solicitamos, em vista disto, a 
colaboração dos Provinciais no 
sentido de ajudarem a implan­
tar esta nova metodologia, fa. 
vorecendo a participação de 
seus Religiosos numa experi. 
" . . . encm mtercongregaclO.nal de 
receber .e-dar. 
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2 - Em relação à Formação, sen­
timos que os projetos da. CRB 
oferecem grande apoio às Con­
gregações religiosas. Alegra­
mo-nos com sua aceitação, e 

· não deixamos ' 'nunca ' de dar 
nossa .contribuição sopesada e 

· criteriosa. ". A CRB~N aCionai, 
. ·· riabuscá,· de ·iluminação .para 
' sUaptesença 'animadora dos 
'. Religiosos no país; assumiu as 
· . opções de Puebla e Medellín, 

onde a imediação do pobre é 
critério preferencial" de toda 

.. . . caminhada da Igreja no' conti. 
nente; Neste sentido, a media­
ção do pobre se constitui em 

· eixo evangélico referencial da 
· atual formação dos Religiosos, 

preparando-os·· . adequadamente 
para a sitUação . atual da So-

· ciedade eda Igreja entre nós. 
Convocamos a -todos os Reli-

· giosos a se solidarizarem com 
o~ pobres, os marginalizados, 
os que . lutam por verem e te­
rem sua dignidade respeitada. 
São eles nossos mestres e hós­
pedes do banquete que deve-

'. . 'mos . servir, e tanto quanto 
'. .lhes oferecemos a Palavra de 

Deus queremos ser evangeli. 
zados pela palavra vivà de suas 

· existências · sofridas. . . 

3. _ Confe.ssamos com alegria que 
qs Religiosos marcam presença 

. ativa e ponderante nos diver­
sos 'segmentos 'da comunidade 
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.. ' eclesiaJ" e social, com' ·seus ser­
viços de testemunho e carisma 
· profético. Apraz-nos lembrar o 
· quanto a Igreja e o Brasil são 
devedores aos Religiosos nos 
campos da Educação, da Saú-

• • 
de, . da Pastoral paroqUl.al, 'da 
Comunicação, da Assistência ·e 

.: Promoção humana, etc. ' Não 
desejamos esquecer os Religio­
sos de Vida Contemplativa, al­
mae sustentáculo do fecundo 
apostolado . religioso. ' UltiI1la" 

: mente, a inserção de. Pequenas 
: Comunidades . em' meios popu­
lares veio a 'dar novo ânimo e 
perfil à vida de especial con, 
sagração. A CRBacompanha 

.... com al<;gria e apóia ·com l<!ltu, 
siasmo esta nova e.xpressão 'de 
Vida Religiosa. 

'. . . 
4 - Sentimos ser essencial que .os 

· Religiosos e . Institutos vivam 
o próprio carisma, .abertos e 
sensíveis às prioridades .. da 
CRB-Nacional. Busquemos, 
num compromisso profético e 

· niartírico, a transformação da 
.. . sociedade brasileira, sempre em 
. 'unIão com a caminliada orgâ­

nica de cada Igreja Particular 
. . .e as orientações colegiadas da 

CNBB.. . 

:5 :...... 'Nossaúltima palavra, agrade­
cida e calorosa, queremos di­
rigi-la a nossos irmãos de ida­
de, a quem chamamos, com ca­

. rinho, "de mais vividos", e que 
hoje, talyez, já se encontram à 
margem das atividades pasto~ 
rais da VR e . da Igreja, mas 
que delas continuam sendo a 
pulsação mais santa e eloqüenc 

· te. A vocês, queridos ' irmãos, 
muito temos que agradecer. 
Agradecemos-lhes o exemplo 
de fé, fidelidade, renúncia e 
coragem que nos deram e o 
iIl1uito que rezaram e fizeram 



" , por nós. Agradecemos.lhes a . - - - . --

palXao com que seguiram a 
Cristo e o serviço e dedicação 
que tiveram para com os po­
bres e pequeninos. Agradece­
mos.lhes, especialmente, a vo­
cação religiosa que temos e da 
qual vocês, como bons pasto­
res, cuidaram com insofrido 
zelo. Gostaríamos ainda de fa­
zer.lhes um último pedido, ao 
sentido de continuarem a tes­
temunhar com alegria. Vocês 
são , a presença de Deus mais 
completa dentro de nossas co­
munidades., Olhando para vo­
cês, teremos mais certezas den­
tro ' das incertezas e desafios 
da vida, e mais alegria em nos­
sa vida de consagrados. 

Louvando a Deus; agradecendo ao 
Senhor pela comunhão que nos um~ 
e comprometidos com a causa do 
Reino" 'fraternalmente saudamos a 
todos em Cristo. " 

BRASlLIA, 12 de novembro de 1984 
, . 

pAIXÁO - ,MORTE 
RESSURREIÇÃO 

-

, O sofrimento vem dos homens. 
De fato, no Í1úcio da ' criação, Deus 
quis partilhar seu amor infinito com 
o homem. MaS <i homem quis tor­
nar·se' DeuS. Daí saiu o pecado, o 
pecado original e o de hoje: ' ambi. 
ção, vaidade, egoísmo. .. Todos os 
homens são corresponsáveis por isso. 
Todos nós estamos envoltos em si. 
tuações de pecado. 

Com a vinda de Jesus Cristo te· 

mos a certeza de que podemos ser 
libertos do pecado, moldando nossa 
vida segundo o Evangelho. Em n6s­
sa vida porém, o egoísmo, a ambição 
e a vaidade são às vezes mais fortes 
que o amor, a partilha e a humilda. 
de. Por causa disso nossa existência 
é habitada pela maldade, pela injus. 
tiça que faz sofrer a humanidade. 

Neste sentido, as doenças e os so· 
frimentos encontram sua raiz na mal· 
dade dos homens. Bm outras pala­
vras, dizer que Deus quer o sofri. 
mento e a doença significa que Deus 
encontraria prazer em ver seus fi. 
lhos , sofrerem. Seria um Deus sádi. 
co, carrasco, e não um Deus de amor., 

A morte é passagem desta vida 
para a vida eterna. Se durante nossa 
vida tentamos viver os' valores evan­
gélicos, viver o amor, a caridade, a 
fraternidade, a partilha, a paz, o per­
dão, estaremos preparados para a 
vida de felicidade eterna. Mas sedu· 
rante nossa vida oprimimos os ou· 
tros, ' fomos egoístas, vaidosos, am~ 
biciosos, fechados à vida do irmão, 
será ' impossível alCançar a vida de 
felicidade eterna já que negamos os 
seus valores nesse mundo. ' Será , a 
solidão eterna. ' ' 

O importante é viver nossa vida 
humana comungando e partilhando: 
nossa vida com a dos irmãos, viven­
do a FRA1ERNIDADE, conforman­
do nossa vida ao Plano de Amor de 
Deus. Deus nunca nos abandona se 
nele depositamos nossa fé e nossa es· 
perança. 

:B esse DOM DA VIDA que o 
GRUPO DEREFLBXAO PARA A 
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SAÚDE (GRS) da CRB Nacional 
procura aprofundar através da refle­
xão-ação, à luz da Bíblia e da rea­
lidade do sistema de anti-vida em 
que vivemos. É um desafio a que to­
dos os Religiosos devem dar respos­
ta ativa, colocando a própria vida a 
serviço da VIDA. Por isso é impor­
tante que cada Regional de CRB 
crie e dinamize seu GRS Regional 
para a fOAnação e informação dos 
Religiosos a serviço da Saúde. 

Em função desse projeto, a CRB 
Nacional, com o auxílio de seu GRS, 
promoveu um SEMINÁRIO NA­
CIONAL DE SAÚDE, em novembro 
de 1984. 

* * * 
SEMINÁRIO NACIONAL DE 

SAúDE. 18 A 24 DE NOVEMBRO 
DE 1984. - MENDES - RJ. 

De 18 a 24 de novembro de 1984, 
a CRB/Nacional, através do GRSI 
Nacional, coordenou o Seminário 
Nacional da Saúde, na Fazenda das 
Paineiras - Mendes (RJ). 

. 
Este Seminário reuniu 32 religio­

sos de 13 Regionais da CRB, 5 mem­
bros do GRS/Nacional, 2 Secretárias 
Executivas da Nacional e dois As­
sessores: Pe. Olinto Pegoraro e Pe. 
Rogério Cunha Lima. O Seminário 
começou no dia 18 às 20 horas, com 
a palavra do Presidente da CRB, Ir~ 
mão Claudino Falquetto, que deu as 
boas vindas. Depois da oração de 
abertura, foi apresentada a proposta 
do Seminário: "Os religiosos à ser­
viço da vida", tendo esse objetivo 
geral: "Comungar com a Igreja do 
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Brasil que chama nossa atenção pa­
ra a vida, através da Campanha da 
Fraternidade deste ano. A CRB con­
vida os religiosos para uma reflexão 
sobre o sentido de seu serviço à vi­
da." Os objetivos específicos são: 
"oportunizar a partilha de experiên­
cias; oferecer assessoria, informações, 
critérios para análise, e referências 
bibliográficas; sensibilizar os reli­
giosos para a f!lrmação de grupos de 
reflexão e de rabalho, a fim de me­
lhor responder aos apelos da reali­
dade no campo da saúde." 

Este Seminário se desenrolou se­
gundo o método VER - JULGAR 
- AGIR. 

Os dois primeiros dias foram con­
sagrados ao VER: partilha das ex­
periências, em grupos, por Regiões 
( Sul-Leste-Centro-Oeste-Norte-Nor­
deste). Cada Região escolheu uma 
experiência a ser apresentada em 
plenário. 

Os dois dias seguintes foram consa­
grados ao JULGAR: após uma colo­
cação dos Assessores, sobre a VIDA, 
cada grupo refletiu, a partir das ex­
periências apresentadas no plenário, 
sobre: Qual é a vida que o trabalho 
de Saúde constrói? Os trabalhos de 
Saúde realizam a Vida Religiosa? 

Das respostas em plenário, os as­
sessores destacaram 4 pontos impor­
tantes : 1) Graças ao trabalho de Pas­
toral da Saúde podemos conhecer a 
realidade: o capitalismo como raiz 
dos problemas básicos da saúde. 2) 
Deixar-se converter pelo pobre: in­
serir-se, comunhão e participação, 
solidariedade, viver junto faz assu-



mir, assumir a vida real do povo. 3) 
Algumas estruturas da V'R nos afas­
tam do povo, portanto da realidade; 
o pobre nos obriga a uma aproxima­
ção da realidade através da inserção: 
libertação das estruturas, sabedoria, 
aprendizagem da gratuidade, oração 
vivida e partilha. 4) A importância 
das estruturas: nós criticamos mas 
delas precisamos. Colocando-os nu­
ma ótica libertadora. Em cima des­
tes 4 pontos, foram feitas 3 pergun­
tas para trabalhos de grupos (3 gru­
pos): 1) Quais são os elementos que 
compõem a crise nas instituições de 
saúde? 2) Como redimensionar a 
ação Pastoral nas obras tradicionais? · 
3) Quais são os desafios que o reli­
gioso sente hoje trabalhando nas 
instituições de Saúde? 

Cada grupo fez um cartaz resu­
nundo as respostas a cada pergunta, 
e apresentado ao plenário. Após o 
delas precisamos. Colocando-as nu­
colocação sobre o capitalismo e a 
conversão. 

o quinto dia foi consagrado ao 
AGIR: através do VER, depois 
do JULGAR, quais são as linhas de 
força, as pistas de ação? 

Após um trabalho de grupo, foram 
colocadas em plenário pistas de ação. 
Depois, cada participante se com­
prometeu pessoalmente, em atitude 
de interiorização. A seguir, em gru­
pos por Regiões foram traçadas pers­
pectivas de ação. A nível comunitá­
rio: destacar uma Irmã como res­
ponsável pela saúde (Congregação); 
animar a participação, a partilha; 
iniciar ou dar continuidade ao traba­
lho de Saúde nas Congregações; dar 

mais apolo às comunidades; promo­
ver estudos; reorganizar os grupos 
de saúde; integrar-se aos trabalhos 
de saúde; visitar as Irmãs para· infor-· 
mar sobre a realidade da saúde. A 
nível de Regionais: organizar GRS 
nas Regionais; levantamento . das 
Congregações atuando na saúde; co­
municação mais atuante e constante 
entre os que aqui estiveram; ampliar 
a equipe do GRS; promover seminã-. . - . . . rIOS, encontros e reUllloes; partICipar 
das assembléias da CRB e CNBB; 
intercâmbio inter-regional; contatos 
com o presidente da CRB Regional; 
na CRB Regional, ter um membro 
da saúde; articulação entre CRB e 
outros grupos existentes. 

A nível de GRS Nacional: cobrar 
das Regionais; maior entrosamento; 
intercâmbio; encontro com GRS re­
gionais; presença de uma pessoa do 
GRS na criação dos GRS regionais; 
informar sobre o GlRS nacional; arti~ 
cular mais as Congregações em vez 
de dar mais ênfase aos projetos 
(UNICEF, MISEREOR); rever o 
GRS e reforçar o grupo; oferecer 
subsídios. 

No sábado, a Eucaristia encerrou 
o Seminário, resumindo todo o sen­
tido deste. No final, o ENVIO de ca­
da Região e da Equipe nacional. 
Após a missa, fez-se a avaliação pes­
soal e regional do Seminário. 

Durante todo este Seminário vi­
veu-se a FRA'IERNIDADE, ambi­
ente que ajudou a ter Eucaristias par­
ticipadas, preparadas por cada Re­
gião. Ás noites foram bem vivas 
através de atividades opcionais orga­
nizadas também por cada Região. 
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.. Foi um tempo forte na Vida Re. 
ligiosa. · Esta . reflexão sobi:e os reli· 
giosos a Serviço da Vida constitui·se 
num momento forte da Caminhada 
dos religiosos na área da Saúde. 

Pe. CHRISTIAN DE PAUL DE 
BARCHIFONTAlNE, MI 

• 

* * * 
. 

IRMÃS . ESCOLARES DE NOSSA 
SENHORA CELEBRAM 150 

ANOS DE EXIS1':tNCIA E 50 DE 
BRASIL 

"TODAS AS OBRAS DE DEUS 
CRESCEM DEVAGAR E NO SO· 
FRIMENTO; MAS, ASSIM SE 
TORNARÃO MAIS SÚLIDAS, E 
FLORESCERÃO COM MAIOR 
MAGNIFICENCIA." 

. Estas .palavras de Madre Teresa 
de Jesus Gerhardinger, fundadora 
das IRMÃS ESCOLARES DE NOS. 
SA SENHORA, assumem · um seno 
tido novo e mais profundo neste ano 
jubilar; em que mais de 8000 Irmãs, 
em 32 países, celebram o 150.° ani. 
versário de sua Congregação. 

As raízes desta comunidade ecle. 
sial remontam ao dia 24 de outubro 
de 1833, quando Carolina Gerhar· 
dinger e duas outras jovens. começa­
ram a vida religiosa, em comum, em 
Neunburg vorm Wald, uma cidade. 
zinha humilde, na Baviera·Alema· 
nha. 

Seguindo a orientação do Pe. Mi. 
guel Wittmann, futuro Bispo de Ra­
tisbona,. Carolina e suas duas compa­
nheiras concordaram em preparar ·se 
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. . ;' 
para assumIr o magIsteno, na esCo·. 
I a para meninas, em Stadtainhqf. Em 
sua visão comum e o desejo de re· 
novar a sociedade decaída, conven. 
ceram·se do papel importantíssimo 
da mãe, como primeira educadora, 
na família. Sua preocupação primeira 
voltou·se, então, para a educação 
cristã das meninas, educação na qual 
Carolina, agora Madre Teresa de Je. 
sus, insistia na necessidade absoluta 
do exemplo do educador e na in­
tegração entre instrução e formação 
do caráter. 

Como educadora exemplar e mu· 
lher de fé, ,Madre Teresa possuía 
uma percepção águda das necessida. 
des do seu . tempo. Afastou-se do 
modelo vigente de grandes mosteiros, 
independentes e autônomos, envian: 
do suas Irmãs para formarem comu· 
nidades pequenas, de dois ou três 
membros, para assim atingirem mais 
facilmente o povo pobre da zona 
rural. 

Para garantir um único espírito na 
direção e objetivo entre as Irmãs e 
entre as diversas filiais e unidades 
maiores (Províncias) da . Congrega. 
ção, Madre Teresa insistiu num go. 
verno central unificador, estabelecen. -
do a Casa-Mãe em Munique, no ano 
de 1841. 

A insistência de Madre Teresa no 
governo centralizado, e a conseqüen. 
te direção entregue a uma .mulher, 
foram muitas vezes mal entendidas. 
A luta para obter a aprovação da 
Congregação, terminou em 1865, 
quando o Papa Pio IX aprovou a 



Constituição das "Pobres Irmãs Es­
colares de Notre Dame", como é o 
nome original da Congregação. 

. Apesar do sofrimento e da luta, da 
extrema pobreza e opressão política, 
a Congregação, nos primeiros 50 
anos, espalhou. se da Baviera para 
11 países da Europa e da América 
do Norte, para onde Madre Teresa 
levou ·pessoalmente suas Irmãs, já 
14 anos após a fundação. O traba­
lho educacional das rrmãs Escolares 
de Nossa Senhora entrou para a His­
tória, devido à sua ação transforma­
dora e inovadora, tanto na Europa, 
como nas Américas. 

Ao morrer, no dia 9 de maio de 
1879, aos 82 anos de idade, Madre 
Teresa deixava sua Congregação con­
tando com quase 3000 Irmãs. 

À medida em que se expandia a 
Congregação, crescia também sua in­
ternacionalidade e sua influência na 
Igreja. Assim, a Casa-Geral foi trans­
ferida de Munique para Roma, o 
centro da Igreja jUniversal, em 1957. 

Hoje, as Irmãs Escolares de Nossa 
Senhora procuram continuar a he­
rança recebida de sua fundadora, 
considerando-se educadoras em tu­
do o que são e no que fazem. 

Para elas, EDUCAÇÃO significa: 
tornar as pessoas capazes de alcan­
çar a plenitude de seu potencial co­
mo seres criados à imagem de Deus, 
e assisti-Ias, a fim de orientarem seus 
dons para humanizar a terra. 

A exemplo de Madre Teresa, mu­
lher de visão mundial, educam na 

convicção de que o mundo pode ser 
mudado pela transformação das pes­
soas. ReSpondendo a necessidades 
diversas, elas se engajam em uma 
grande variedade de ministérios, 
através dos quais trabalham pela 
fOl'mação integral das pessoas. Não 
querem excluir · ninguém de sua 
preocupação, sendo especialmente 
sensíveis às necessidades da juventu­
de e da mulher, e impelidas a preferir 
os pobres e marginalizados. A. cons., 
trução de uma sociedade mai~ justa 
merece zelo especial em todos os . " seus mlstenos. 

A CONGREGAÇÁO NO BRASIL 

As primeiras Irmãs Escolares vie­
ram da Alemanha para o Brasil, em 
1935, quando haviam já perdido, em 
grande parte, seu campo de trabalho 
nas escolas, devido ao Regime de 
Hitler. 

Hoje, mais de 200 Irmãs vivem e 
trabalham em duas Províncias: 

PORTO ALEGRE, com casas 
nos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Maranhão, 
Pará e, recentemente, Paraná. 

- SAO PAULO, que tem casas nos 
Estados de Paraná, São Paulo e 
Minas Gerais. 

As Irmãs querem ir ao encontro 
das necessidades mais urgentes: es­
colas, creche, hospitais, abrigo de ve­
lhos e desamparados, trabalho paro­
quial, pastoral vocacional e da ju­
ventude, catequese e grupos de refle­
xão, comunidades ec1esiais de base, 
pastoral de favelas, promoção da 
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mulher, crianças abandonadas e mis­
são no extremo norte de nosso país. 

Fiéis ao carisma de Madre Teresa, 
cujo processo de beatificação já es­
tá na última fase, as Irmãs Escolares 
de Nossa Senhora sentem-se chama­
das a refundar a Congregação ao en­
sejo ~e seu Sesquicentenário, aten­
dendo aos apelos da Fundadora, que 
disse: 

• 
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"POBRES E ABANDONADAS, 
COMEÇAMOS ESTA OBRA DE 
DEUS, COM FB E CONFIANÇA 
SOBRENATURAIS ... CONTINUE­
MOS A SERVIR AO DEUS TRI­
NO, EM TODA A NOSSA VIDA, 
COM ALEGRIA, A OBEDECER­
LHE E AMÁ-LO ACIMA DE 
TUDO". 

• 

• 

IRMÃS ESCOLARES DE 
NOSSA SENHORA 



MENSAGEM DO PAPA PARA 
TODOS OS RELIGIOSOS 

R. Antoncich, S.J 

In: BOLETIM "CLAR" n.O 6, jtmho de 1984, págs. 4.15. 

A CLAR está celebrando seus 25 
anos no contexto e sob a inspiração 
do Ano Santo da Redenção. Ao ter. 
minar esse ano, o Papa dirigiu aos 
religiosos do mundo inteiro a men· 
sagem ''Redemptionis Donum". Ne. 
la apresenta·lhes seus ensinamentos 
sobre o ministério da Redenção, re· 
lativamente à vocação religiosa. Com 
gratidão acolhemos essa mensagem -do Santo Padre e a tomamos como 
tema de nossa reflexão. 

Como perspectiva de nossa leitu· 
ra da Exortação Apostólica - R. D. 
-, escolhemos o seguinte parágrafo 
do Papa: "O apelo à con,versão e à 
reconciliação com Deus significa que 
precisamos meditar, mais a fundo, 
sobre nossa vida, nossa vocação cris· 
tã à luz do mistério da Redenção, a 
fini de cada vez mais nele enraizá· 
las!" (RD 1). 

Para melhor captar a unidade da 
RD, segniremos duas categorias que 
atravessam o documento todo: a 
raiz e 3 luz. Elas nos fazem com· 
preender as duas dimensões da Vida 
Religiosa. Enquanto "raiz", leva·nos 
à profundidade das dimensões exis­
tenciais de cada pessoa consagrada. 
E t "I " b , . nquan o uz a re-nos a uDlversa-
lidade do significado que a vida con-

sagrada possui em relação com todos 
os homens, de todas as raças e de 
todos os tempos. Ambas as ' dimen­
sões, profundidade e universalidade, 
ou metaforicamente ditas, "raiz" e 
"luz", se enriquecem e se exigem mu­
tuamente. Quanto maior for a pro­
fundidade da raiz, pela experiência 
interior de Deus, tanto maior será 
a capacidade de iluminar e atingir 
todos os irmãos 

Essas duas categorias raiz e 
luz - perpassam através do do. 
cumento todo e explicitam as carac­
terísticas da Vida Religiosa, em cada 
um dos três níveis, adiante enume­
rados. O primeiro é o da compreen· 
são antropológica da vocação. O se. 
gundo é o da Vida Religiosa em co­
munhão com o mistério de Cristo. E, 
finalmeute, o terceiro refere.se à Vi. 
da Religiosa enquanto é parte do 
mistério eclesial. 

1. O NíVEL ANTROPOLóGICO 

Nesse nível podemos compreen. 
der a vocação religiosa como pro­
cesso de interpelação pelo convite, 
feito por Deus, à liberdade do ho­
mem. A interpelação penetra até o 
mais profundo do próprio ser, sus­
citando a resposta: a entrega total. 
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o conceito. chave da vocação re­
ligiosa e sua resposta de entrega to­
tal, nós o encontramos na "substi­
tuição de tesouros", despertada pelo 
convite de Jesus. Achamo-nos con­
vidadosa tudo vender, dá-lo aos po­
bres, começaIÍdo a perceber, na en­
trega a Cristo . e aos irmãos, o novo 
tesouro, cujo sentido pleno só se re­
velará no Reino dos Céus. 

As duas . dimensões, profundidade 
--'- raiz, e universalidade - luz, apa" 
re.cem no conceito da "substituição 
de tesouros". 

. 

a) A Raiz 

. Como experiência ."radical", a Vi­
da. Religiosa nos conduz ao mais ín~ 
ümo de nós mesmos,. seres humanos: 
à liberdade de um ser humano in­
terpelado pelo mistério da predile­
ção .de Deus, que é npssa vocaçãp ou 
apelo . . 

. 

__ O Papa fala de uma "estrutUra 
interior da vocação" e prossegue as­
sinalando os diferentes momentos do 
processo vocacional. 

. 

" 0 apelo iem sempre origem, nú~ 
. . . ~ - -

m,a,. pessoa, portanto supoe encontro; 
não se trata de mensagem anônima; 
é 'uma voz e vincuia-se ao oihar da­
quela pessoa. O encontro com essa 
pessoa de quem provém a voz e a 
quem pertence aquele olhar, . consti­
tui o encontro com Aquele qUe a en­
via. A voz e o olhar de Jesus repre­
sentam, encarnam, manifestam a voz 
absoluta de Deus e o eterno olhar de 
seu amor misericordioso. 

"Na estrutura da vocação, o en­
contro com esse amor se torna algo 
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especificamente pessoal" (RD 3). 
Por . isso a Vida Religiosa deve ser 
primordialmente entendida a partir 
da vocação como encontro de pes­
soas, como descoberta do Filho de 
Deus e como resposta ao Seu olhar 
e à Sua voz, levando-nos a deixar 
todas as coisas, a fim de poder se-
gui-Lo. ':.- " " 

O olhar de Jesus nos faz desco. 
brir nossas possibilidades latent~s e 
Sua voz nos convida a realizá-las. . .. 

Assim 'o convite orienta à perfeição. 
Não uma perfeição proposta à huma. 
nidade, ao estilo de muitas doutri­
nas ou filosofias. O apelo à perfei­
ção, feito por Jesus, conforme toda 
a tradição' bíblica, tem um ponto 'de 
referência: o próprio Deus. Somos 
convidados a ser como Deus e, a co­
piar Sua infinita perfeição, nos limi­
tes de nossa finita existência. Por is. 
so, no convite está implicado um de. 
safio para o maior e o absoluto, e; ao 
mesmo . tempo, a permanente cons· 
ciência de que jamais esgotaremos 
o ideal ou .alcançaremos a .meta. A 
grandeza da vocação leva à imitação 
de Deus; a · humildade da vocação 
nos, obriga,pelo contrário, . a sempre 
reconhecer a distância que nos se­
para . do ideal e quão imperfeita é 

. . -nossa Imltaçao. 

b) A luz 

Se de Deus tudo nasceu, imitá-Lo 
em seu perfeito 'ser é relaciomir-nos 
co.m todas, as coisas, ao modo ' Dele. 
Daí, a mesma reflexão sobre a "raiz" 
como profundidade da experiência 
pessoal, remete-nos, por sua própria 
natureza, à outra dimensão: a da 
"luz'';. como ,projeção ·universal. .Tor-



na-se necessário recompor as reld·· 
ções com o mundo, com os seres hu­
manos e com Deus, relações corta. 
das . pelo mistério do pecado. A vitó­
ria sobre esse mal é a Redenção, nós 
a tornamos viva e operante ao co­
meçarmos uma vida nova no Se­
nhor Ressuscitado. 

A fim de entregar tudo a Deu~, 
preci~a o homem entregar-se a si 
mesmo. Mas para poder entregar -se, 
precisa entregar tudo o mais a ELE. 
A crise do nosso mundo é a "aliena­
ção" do homem que saiu de si, e ex­
traviou-se em meio às coisas. Termi~ 
na por adorar e temer aquilo mes'mo 
que produziu. . 

A universalidade da experiência 
vocacional aqui se manifesta. Está 
o religioso convidado a viver pro­
fundamente em sua própria existên­
cia, a experiência que todo homem 
deve viver na história e na sociedade. 
Aprendendo a "remeter tudo a Deus" 
e "a se remeter também", ele com~ 
preende que a melhor contribuição 
sua à humanidade será testemunhar o 
processo do encontro profundo da 
liberdade humana com o :mistério ãe 
Deus. 

. .. 
A Vida Religiosa latino-america-

• A · • 

na passa por uma expenencla mar-
cante, no mundo de injustiça e ex­
ploração que nos rodeia e nos inter­
pela. Talvez mais do que em outros 
lugares da terra, estamos nós diante 
do drama de uma sociedade cuja me­
ta é o "ter" mais, esvaziando-se de 
um "ser" solidário, fraternal. So­
mos doloridas testemunhas dos fal­
sos' valores de pessoas que "em pri­
meiro plano colocam a categoria do 

possuidor, do ter". Frente a eSse pro­
jeto de vida, baseado no egoísmo da 
posse, . ressoa o con.vite. · de. Jesus: 
"que aceitemos, em lugar disso, um 
programa centrado no valor . da. pes, 
soa humana, no ser pessoal, com toda 
a tnmscendência. que o caracte.riza" 
(RD 4). 

Se toda vocação, num sentido mui­
to profundo e radical deve ser efi­
tendida "no âmbito do conselho 
evangélico da .pobrezaque pertence 
à essência mesma da · vocação e da 
profissãO religiosa" ,com muito maior 
razão uma vocação à Vida Religiosa 
na América Latina deve compreen­
der as exigênciaS da pobrezà radi­
cal, Ill1tropológica, à qual o Papa se 
refere, partindo do contexto sociqló­
gico do drama de pobrezas injustas 
de 'tantos irmãos, causadas por 'aque­
le projeto dos que põem no "ter" o 
sentido e a meta da vida humana, 
pois o falso valor do "ter" absoluti. 
,zado não só desumaniza o poderoso 
que vive com essa hierarquia de va~ 
lores, como também desumaniza a 
sociedade e rompe as relações fra­
ternas. 

As palavras do Papa nos mostram 
a atualidade e o sentido da Vida·Re" 
ligiosa em nosso continente, pois 
aqui, mais do que em outros !uga • 
res; vivemos esse desafio. Se oâm. 
bito da civilização atual, de modo 
especial no contexto do mundo de 
bem-estar da sociedade .de consumo, 
o homem sente dolorosamente a de­
ficiência essencial do ser pessoal que 
desce sobre sua humanidade de abun, 
dância do ter multiforme,. então es' 
se homem sentir-se-á mais disposto 
a acolher a verdade sobre a 'vocação, 
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uma vez por todas anunciada pelo 
Evangelho. "Sim, o apelo que vós 
acolheis, queridos irmãos e irmãs, ao 
entrar no caminho da profissão reli­
giosa, atinge as próprias raízes da 
humanidade, as raÍZes do destino do 
homem, no mundo tem p o r aI" 
~RD 4). 

Após haver brevemente contem­
plado as dimensões "universais" des­
sa luz .projetada sobre todos os ho. 
mens, voltemos às dimensões de 
"raiz" e de "luz", ambas vinculadas 
pela "substituição de tesouros". 

c) A Substituição de tesourO!! 

A perfeição a que somos convi. 
dados, realizando.se no interior de 
cada vida, mas que por sua vez irra. 
dia sobre todos os irmãos, como in­
terpelação e desafio, denunciando e 
anunciando uma vida diferente, essa 
perfeição está unida ao desprendi. 
mento. 

Para atingir o fundo do ser e da 
liberdade, a estrutura da vocação re. 
vela que deve existir um processo de 
subStituição de valores. :a preciso 
abandonar um tesouro para ganhar 
o outro; é preciso vender aquilo que 
se possui e dá·lo aos pobres, a fim 
de se obter o novo tesouro. Notemos 
que não se trata de "acumular" dois 
tesouros, mas de "substituir". Não é 
possível possuir ambos ao mesmo 
tempo. Se não há renúncia de um 
também não haverá compreensão do 
novo. A causa da esterilidade de tan· 
tas vocações religiosas não estará 
aqui: o querer manter os dois tesou· 
ros ao mesmo tempo? De tanta aco-
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modação, onde nunca houve are· 
núncia de tudo vender, dar tudo, pa. 
ra depois poder seguir livres, libero 
tados e libertadores, o Jesus da li­
berdade? 

Somos convidados a meditar a ín. 
tima relação existente entre o "ven· 
der um tesouro" e o compartilhar 
materialmente com o pobre material, 
a fim de sermôs testemunhas junto 
de outros pobres, os de carências 
morais. Os carentes de pão precisam 
do fruto de nossa renúncia, mas os 
ricos - carentes de amor e de jus­
tiça -, devem receber o testamen. 
to do novo tesouro que eles, possui. 

• • dores de tantos tesouros matenals, 
não são capazes de intuir, nem de 
entender. 

Jamais seremos testemunhas do 
"novo", se não nos desprendermos 
do "velho tesouro". Muitos religiosos 
são fraco sinal disso, como acima já 
mencionamos; e a causa disso é o er· 
ro do acumular ao invés de substi. 
tuir tesouros. "Quando o homem 
vende o que possui e o dá aos po­
bres, também percebe que os bens e 
comodidades possuídos não eram o 
tesouro junto ao qual se deve per. 
manecer; o novo tesouro está em 
seu coração, feito por Cristo, capaz 
de "dar" aos outros, dando.se a si 
mesmo. Rico não é quem possui, mas 
quem dá, quem é capaz de dar" 
(RD 5). 

O tesouro da doação só nasce da 
renúncia ao tesouro do ter. O dar é 
tesouro por si mesmo; é um modo 
de viver, com sentido e com plenitu. 
de. Por isso o "tesouro dos céus" 
não pode ser entendido como algo 



cortado da mesma vida de entrega. 
O Papa corrige expressamente essa 
interpretação: "Cristo diz: 'terei um 
tesouro no céu'. Tesouro que não é 
tanto um "prêmio" após a morte, 
por obras realizadas segundo o exem­
plo do Divino ,Mestre. É, bem mais, 
o cnmprimento escatológico do que 
se ocultava em tais obras, já aqui na 
terra, no tesouro interior do cora­
ção" (RD 5). 

É no ser, ao se dar, que o tesouro 
da humanidade se enraíza; é uma 
forma de existir e de viver que "va­
Ie a pena". E o religioso o torna seu, 
pela consagração. A Vida Religiosa 
é, portanto, a resposta ao apelo pa­
ra a perfeição; apelo que refaz as 
relações humanas, a partir de um 
novo ser que vive para a doação. O 
religioso já não se pertence mais; não 
se instala, nem procura rodear sua 
vida de garantias. Sempre aberto às 
'necessidades e ao sofrimento dos 
outros; na fadiga do dar, dando e se 
dando, a outros enriquecendo com 
os bens necessários às suas vidas; 
vivendo a riqueza interior de fome 
solidária do existir; descobrindo, na 
solidariedade, o valor e o tesouro da 
"convivência". O absolutizar a so­
brevivência leva ao ter, a excluir a 
outros ao assegurar tudo para si, 
incapaz de perceber o valor da con-

• A • VlvenCla. 

Ao contrário, o viver intensamen­
te a convivência leva, às vezes, até 
o dar a vida por aqueles que ama­
mos, a sacrificar a sobrevivência 
egoísta a fim de semear a coexistên­
cia solidária, baseada na sabedoria 
do conviver. 

2. A NíVEL CRISTOLóGICO 

Novamente retomamos as duas di­
mensões de profundidade (raiz) e de 
universalidade (luz), porém agora 
relacionado a Vida Religiosa com o 
mistério de Cristo. 

A experiência do "substituir te­
souros" é vivida na intimidade do 
seguimento de Jesus, na comunhão 
de vida e destino, ao nos tornarmos 
discípulos seus. Jesus é o modelo 
perfeito do novo tesouro: a vida da­
da aos outros, por amor deles e por 
sua redenção. Em Cristo, a síntese 
da experiência do substituir tesouros 
encontra-se no mistério da Páscoa, 
isto é, de sua Paixão e Ressurreição. 
Enquanto Paixão, engloba toda a di­
mensão de renúncia; enquanto Res­
surreição, revela o gozo da vida no­
va. Como O grão deve morrer, assim 
também a vocação religiosa - intro­
duzida no mistério Pascal de Cristo . ,. 
- , arrasta consigo renuncia e mor-
te, para tornar possível o gozo, a 
vida. 

Nesse nível cristológico podemos 
aprofundar, ainda mais, as dimen­
sões de raiz e de luz. 

a) A rajz 

Desafiada pelo chamado cuja res­
posta se traduz pelo dar, a liberdade 
está amorosamente vinculada à ex­
periência de Jesus. Substituindo te­
souros, quem foi convidado à per­
feição há de compreender o novo 
tesouro do Reino na escola de Je­
sus: há de se fazer discípulo seu. 
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Os ch~mados a conviver com Je­
sus Cristo foram modelando o pró-

• .... ~. 1" 

pno coraçao eo propno espmto pe-
lo . "estar-com-Ele" e o aprender 
seu Evangelho. Com Jesus e em seu 
seguimento, os três anos do minis­
tério itinerante culminaram na · doa­
ção da Ceia e da Cruz, para chegar 
à plenitude da Páscoa e Pentecostes. 
Jesus realiza no espaço de umas 
poucas horas, tudo o que havia en-. 
sinado durante toda a sua vida. Inau­
gura a Nova Aliança, que substitui 
a Antiga, baseada na lei. Institui o 
sacrifício novo, o da Nova Aliança. 
Cumpre, Ele mesmo, tudo que dis­
sera por suas palavras e oração: é o 
exemplo do perdão e da doação to­
tal, chama pelo Reino e para que a 
vontade do Pai seja realizada, em­
bora, por ser fiel a ela, deva Jesus 
morrer na cruz. 

O mistério da morte e ressurreição 
constitui a expressão mais perfeita 
da conversão antropológica descrita 
no primeiro . nível. Não só o . tesou­
ro velho foi substituído pelo novo, . 
como também, ao realizar isso, cada 
seguidor de Jesus se despoja do ho­
mem velho para se revestir do novo, 
cihido por Deus na justiça e santidac. 
de verdadeiras (cfr. RD 7). 

o seguimento de Jesus nos faz 
participar de sua vida e de seu des­
tino, isto é, da sorte dos profetlls, dos 
comprometidos com a vontade do 
Pai - ainda que rejeitados pela má 
vontade dos homens. Jesus vincula à 
cruz o seu seguimento. "Por conse­
guinte, a lei da renúncia pertence à 
essência mesma da vocação cristã. 
Todavia, de modo especial, pertence 
à essência da vocação, unida à pro-
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fissão dos conselhos evangélicos" 
(RD 10). 

Implicado no seguimento da cruz, 
o aniquilamento não é um total des­
pojar-se, porque leva à riqueza de 
um novo ser. Corno vimos no pri­
meiro nível, um tesouro é substituído 
por outro; não se perde tudo; ganha­
se tudo, pois o segundo tesouro su­
pera infinitamente o pdmeiro. O 
participar do inistério Pascal de Je­
sus em sua morte, culmina no part,­
cipar de Sua vida de Ressurreição. E 
essa vida de homem novo abre,se à 
humanidade inteira. Por isso a conê 
sagração religiosa possui também 
projeção universal. . 

b) A luz 

A transformação interior, opera­
da no íntimo de cada pessoa consa­
grada, pelo mistério da vocação ao . . - . segUimento e mcorporaçao no mis-
tério Pascal de Jesus Cristo, não é 
alheia à transformação da história 
toda, da humanidade inteira. A apli­
cação dos frutos da obra salvífica de 
Jesus, a economia da redenção não 
se esgotam na transformação indivi­
duaI. "É essencial, para essa 'econo. 
mia' , a transformação do cosmos to­
do, através do coração do homem, 
a partir do interior" (RD 9). Portan. 
to, não se trata simplesmente de mu­
danças intencionais, mas de mudan­
ças reais. Tudo deve ser transfor­
mado, mas partindo-se de um cora­
ção transformado que indica a mu­
dança da sociedade e da história, pa­
ra a glorificação do Pai, por e em 
Jesus Cristo. 



Os votos - que nos fazem pene­
trar no mistério 'da Páscoa - "cons­
tituem o meio mais radical para mu­
dar, no coração do homem, tal rela­
ção com o mundo: Com o mundo 
exterior e com o próprio eu que é de 
certo modo o ponto central do mun­
do, no sentido ' bíblico, se nesse eu 
se arraigar o que não procede do 
Pai" (RD 9). A nova criatura, que 
deve se ' revelar no próprio eu, não 
acaba na esfera do individual. Pro­
jeta-se "também na dimensão inter­
pessoal e social através do eu huma­
no" (RD 10). "Portanto, ao mesmo 
tempo, emerge na humanidade co­
mo parte do mundo criado por Deus; 
do mundo que o Pai novamente 
amou em seu ~terno Filho, Reden­
tor desse mesmo mundo" (ibid). 

, 

A mcorporação no mistério da 
Páscoa, coroamento do processo de 
seguimento' de Jesus -, abre-nos, 
uma vertente dupla: a profundida­
de de uma experiência de redenção 
e a universalidade de relações sem 
limites, projetadas sobre o mundo 
inteiro, toda a sociedade e história 
que devem receber a boa nova do 
Evangelho da própria Redenção em 
Cristo Jesus. 

.. De novo, no nível cristológico, o 
eixo que permite articular as dimen­
sões de raiz e luz, é o mistério da 
Páscoa, da Paixão e Ressurreição de 
Jesus Cristo. Esse mistério exprime 
e realiza, a nível cristológicci, aquela 
característica antropológica do aban­
donar um tesouro para receber ou­
tro; novo, Em nível antropológico, 
se essa substituição de tesouros sig­
nifica o que ocorre com a vocação e 
a obediência ao apelo, em nível cris-

tológico tal substituição se realiza 
no sentido do homem velho mudado 
em homem novo, e não no sentido 
de. algo que o homem tem e disso 
espera seu valor; há um novo ser no 
Senhor. ' ' 

c) O mistério da Páscoa 
e os votos religiosos 

.. 
e no campo dos sacramentos da 

Igreja, pelo batismo, que ' se dá a 
expressão existencial da mudança do 
sentido da vida, do ter para o ser, do 
egoísmo para a comunhão. Morre-se 
ao pecado para ressuscitar com Cris~ 
to. O Papa fundamenta a consagra­
ção religiosa na raiz do batismo. 

Podemos considerar essa raiz da 
consagração a partir de duas pers­
pectivas. Uma, 'enquanto o batismo 
é o sacramento de incorporação à 
Igreja; outra, enquanto o batismo 
nos incorpora ao mistério Pascal do 
Senhor. São duas dimensões intinia­
mente unidas, pois a Igreja vive do 
mistério da Páscoa, nasce do Cora­
ção de Cristo e vive com amor nup~ 
tial sua comunhão com ELE. 

A teologia dos votos, tal como o 
Papa ' a apresenta nessa ExortaçãO, 
acha-se fortemente ligada . ao Mis­
tério Pascal, explicitando o aniqui­
lamento e a ressurreição do Senhor. 
Adiante voltaremos a esse tema, pa­
ra explicitar as dimensões ec1esiais 
dos votos, quer dizer, a forma como 
encarnam a resposta da Igreja uni­
da por amor esponsal com o mesmo 
Cristo. 

Como vi tória de Cristo, que trans­
forma o homem do pecado à vida 
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da gtaça, os votos manifestam as 
maravilhosas transformações reali­
zadas por Deus. "Como efeito: a cas­
tidade evangélica nos ajuda a trans­
formar, em nossa vida interior, aqui­
lo que acha sua raiz na concupiscên­
cia da carne; a pobreza evangélica 
transforma tudo que acha sua raiz 
na concupiscência dos olhos; final­
mente a obediência evangélica per­
mite-nos transformar radicalmente o 
que, no coração humano, brota da 
soberba da Vida" (RD 9). 

o homem novo manifesta o po­
der do amor de Deus. "A profis­
são religiosa põe no coração de cada 
pessoa no de cada um de vós, 
queridos Irmãos e Irmãs -, o amor 
do Pai, aquele amor que está no Co­
ração de Jesus Cristo, Redentor do 
mundo. Esse é o amor que abarca 
o, mundo e tudo que vem do Pai. 
Tende a vencer, no mundo, tudo que 
não vem do Pato Por conseguinte le­
va a vencer a tríplice concupiscên­
cia. A concupiscência da carne, a 
dos olhos e a soberba da vida estão 
no homem como herança do peca­
do original; em consequência disso 
a relação com o mundo - criado 
por Deus e dado em senhorio ao ho­
mem -, achou-se reformulada de 
diversas maneiras, no coração hu­
mano" (RD 9). 

Em nível antropológico, ao es­
cutarmos a voz de Jesus exortando­
nos a vender tudo e dá-lo aos po­
bres, isto é, como o explicita o Pa­
pa, a abandonar uma hierarquia de 
valores centrados no ter, a fim de 
passar para outra hierarquia, cen­
trada no ser, estávamos vivendo já 
o mistério da luta entre a concupis-
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cência da carne, dos olhos e a so­
berba da vida (tudo isso expressão 
do projeto do ter), e o apelo ao novo , . 
tesouro como renuncIa a essas con-
cupiscências, apelo a um novo mo­
do de vida (tudo isso expresso no 
projeto do ser solidário em doação). 
Com efeito: o ter perverte o relacio­
namento com as coisas, se por cau­
sa do ter deixamos de amar a Deus 
e ao próximo. No projeto criador, as 
coisas criadas devem servir às pes­
soas criadas e, acima de tudo, de­
vem ser caminho para a realização 
pessoal e comunitária de cada uma 
delas. Nunca podem ser obstáculos, 
impecilhos. ' O ter perverteu o rela­
cionamento com os demais, poster­
gando suas necessidades, e ignoran­
do·os. Por fim, o ter tornou impos­
sível seguir o convite de Deus, por­
que insensibiliza e incapacita para 
se intuir um novo tesouro, 

Portanto, a partir do mistério Pas­
cal, o nível cristológico reafirma o 
caráter antagônico entre o reino do 
pecado (com sua concupiscência) e o 
Reino de Deus. A luta entre o bem 
e o mal - que confronta todo ser , 
humano -, se revela com traços m-
tidos no pecado, que traz a morte 
e destrói a vida de Jesus, e no bem 
que triunfa sobre o pecado e a mor­
te, pela Ressurreição de Cristo. A 
vitória de Cristo se projeta no dom 
do batismo. 

Os dois níveis considerados até 
agora, se in,tegram por uma lógica 
profunda. O nível antropológico re­
cebe sua profundidade pelo exem­
plo de Jesus. Homem perfeito, que 



encarna e realiza em si mesmo o ca­
minhar de todo ser para o Pai. Por 
isso sua vocação - ou sua chamada 
-; não consiste em programa abstra­
to de perfeições morais, mas nos con­
vida a sermos "como Deus", sendo 
"como Jesus". Por isso o nível an­
tropológico desemboca no cristológi­
co, pois a substituição de tesouros 
...:.c.. chave da compreensão para trans­
formar o "ter" em "ser" - se rea .. 
Iiza no mistério Pascal, como passa­
gem do homem "velho" para o "no­
vo". 

3. NtvEL ECLESIOLóGICO 

Podemos passar, agora, do nível 
cristo lógico ao eclesiológico. O mis­
tério da Páscoa, próprio do nível 
cristológico, vincula-se intimamente 
ao sacramento do batismo e, a par­
tir daí, à consagração religiosa. Nas­
cida do lado de Cristo, a Igreja é 
engendrada por Ele e a Ele consa­
grada como Esposa fiel, constituin­
do-se o terceiro âmbito ou nível da 
experiência de vida consagrada. 

. Novamente consideramos aqui as 
duas dimensões de raiz e de luz, is­
to é, profundidade da experiência 
religiosa e sua projeção universal. Há 
também uma continuidade dos con­
ceitos-chave, dos níveis anteriores: 
substituição de tesouros e mistério 
Pascal. A consagração religiosa, nos 
três votos, expressa o "novo tesouro" 
pelo qual vendemos e entregamos tu­
do; também exprime a incorporação 
ao mistério da Páscoa. E, finalmente, 
constitui uma forma de vida e de 
vocação cristã no seio da Igreja, en­
riquecendo este Corpo de Cristo com 

um dom carismático do Espírito pa­
ra o bem da comunidade toda e de 
sua missão evangelizadora. 

a) A raiz 

Como apelo interpelador da liber­
dade humana, a voéação abre-a pa­
ra a doação, novo modo de viver, 
que é um tesouro do Reino. Esse 
apelo e essa renúncia se aprofundam 
em Cristo pelo mistério de Slla cruz. 
A radicalidade da experiêncià voca­
cional, a nível de Igreja, recebe o 
caráter de testemunho do amor. 

Consideramos os votos como ex­
pressão do homem novo, nascido da 
incorporação ao mistério Pascal. Mas 
os .votos também refletem a respos­
ta da Igreja ao amor de CriSto. Por 
isso a Vida Religiosa torna-se teste­
munha para a comunidade. 

Como podem os votos refletir o 
amor da Igreja por Cristo? O Papa: 
estabelece sutil distinção. A castida­
de diferencia-se dos outros votos por­
que "coloca em destaque o caráter 
esponsal do amor". E acrescenta: 
"enquanto a pobreza e ainda mais a 
obediência parecem destacar sobre­
tudo o aspecto do amor redentor, na 
consagração religiosa" (RD 11). 

Em Cristo revela-se o amor reden­
tor, que, em última análise, procede 
do Pai. Ao sublinhar o termo amor, 
destacamos o fato de que a redenção 
surge da profundidade do Coração 
de Deus. Mas ao sublinhar a pala­
vra redentor, tornamos patente a fe­
cundidade desse amor para mudar 
as relações humanas. 
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. .:e .assim .que a Vida. Religiasase 
tarna .testemunha da amor . redentor. 
Enquante . amor reflete a caraçãa da 
Igreja, esposa fiel e solícita ne cui­
dar das coisas da Senhor (castida­
de). Enquanta amor redentaLrevela 
novas relações cam as caisas (pabre­
za) 'e cam: a~ pessaas, submetendo-se 
ae prejeta de Deus (obediência). 

A fecundidade desse amar que re­
dime ....,... a da Caraçãa de Jesus Cris­
ta' .~, revela-se na daação, no com­
partilhar os bens com os pobres, tu­
do isso vivido pela Igreja como fru­
to da' redençãe. Para nós religiosos 
da América Latina, um meda radi­
cai e exigente de manifestar o fruto 
da redenção é viver, com todas as 
suas censequências, a opção peles 
pabres; Tal corrioPuebla nes diz: .a 
evangelizaçãe' des pabres é, por ex" 
celência, sinal e prova da missão 
de Jesus (DP 1142). Puebla chega a 
afirmar que e serviçe aos pobres é 
a medida privilegiada, mas nãe ex­
cludente, . do nesse seguimente de 
Jes)ls Criste (DP 1145). 

. . . 
Per sua .parte a obediência revela 

a disponibilidade de hemem novo à 
açãe da Espírite. Atra.vés das rela. 
ções entre auteridade e .obediência, 
na Igreja, manifesta-se a submissão 
de teda a· cemunidade ao projeto sal­
vífice de Jesus. 

. '. , . ..' . 
. : Os votos, cem matizes e acentes 
diferentes, temam patente e amor 
redentor de Jesus pela Igreja e peJa 
humanidade e por sua vez, a cerres· 
pondência da Igreja a esse amor re' 
dimtor, e a partir dessa fidelidade, 
seu caráter de sinal de salvação pa. 
ra a humanidade toda. 
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b)A luz 
. .. 

A vida consagrada testemunha es­
se amor redentor, nãa só por sua ra­
dicalidade, cama também se prajet,l 
coma dom da Espírita para toda a 
humanidade, cumprinde a missão 
evangelizadora da: Igreja. 

k projeçãe apastólica ~ essen­
cial a· qualquer Vida Religiasa -, fi~ 
ca refarç.ada desde a memente em 
que e apostólica nãa se reduz a "fa­
zer alga", mas surge do própria "ser" 
consagrado. O Papa chama a aten­
çãe, fortemente, sobre isso: "A abra 
de apostahidó, verdadeiramente fun' 
damental, permanece sempre o que 
vós. sais dentro da Igreja" (RD 15). 
Na raiz de tado o agir apastólice de 
religiaso deve estar seu própria ser. 
Isso permite qualificar ações por um 
selo característico, testemunhanda a 
consagração religiesa carne frute do 
batisma; ações que também podem 
ser realizadas par um não-religiasa. 

c) Consagração e batismo. 

O Papa vincula, insistentemente, a 
censagraçãa religiosa ao batismo. 
Desse moda ele situa o religieso ne 
seie da cemunidade eclesial; mas 
também faz natar a específice de seu 
serviçe e de sua missãe. Corri efeito; 
trata-se de um medo de expressar as 
três temas-chave que fomos assina­
lando aa cansiderar as três níveis. 
De forma particular e radical, e re­
ligiasa vive a substituiçãe de tesau­
ros aa nível an,trepalógica, a inser­
ção na mistéria Pascal ae nível cris­
talógica, e o batisma ae nível ecle­
sialógica. Tais experiências sãa co-



muns a todos os irmãos na fé, a um 
só tempo, e portanto nada distingue 
o religioso dos demais homens. No 
.entanto o estilo de vida que o reli­
gioso escolheu - conseqüência da 
resposta a uma outra eleição, gratui­
ta, percebida ao cont~mplar o olhar 
de CriSto e ouvindo sua voz a con­
vidá-lo, levam esse mesmo religio­
so a viver radicalmente as exigências 
comuns a todos, a testemunhar ·per­
manentemente o definitivo e o ab­
soluto. 

o Papa termina sua Exortação 
Apostólica mostrando Maria . como 
perfeito exemplo de amor, acolhen­
do a redenção de . Cristo. Mãe da 
Igreja; sua. vida é exemplo para to­
dos; porém, particularmente, é mo­
delo para os religiosos, estimulan­
do-.os à perfeita observância dos v.o­
tos: fidelidade essa enriquecida ao 
meditar a dupla relação que eles têm 
com os mistérios da fé: a Páscoa de 
Jesus e a sua Igreja. 

CONCLUSÃO 
.. Essa apresentação da mensagem 
do Papa levou-nos. a insistir em dois 
aspectos de capital importância: o 
radical da experiência pessoal e o 
iluminador das projeções universais. 
O Papa também insiste · f.ortemente 
na unidade de ambos. Nossa própria 
experiência latino-americana de Vi­
da Religiosa colocou em destaque as 

.... . . . 
urgenclas e questlonament.os nascI-
dos da missão, tornando também 
aguda a necessidade de reflexão so­
bre o sentido profundo do nosso ser. 
Por .conseguinte, as duas dimensões 
são inseparáveis: a identidade e o ser­
viço. Querendo .oferecer nossa con­
tribuição à história latino-americana, 

fomos levados a pensar o que somos; 
querendo aprofundar o sentido do 
nosso ser, descobrimos, nisso mes­
mo, sua capacidade evangelizadora e 

. ...... . ., . 
suas eXlgencIas 1IllSSlOnanas. 

No final de sua exortação, o Papa 
tem uma frase feliz: "ver com os 
olhos iluminados do coração". Aí 
encontramos confinuada a intuição 
central do nosso trabalho: as duas 
linhas, "a raiz" e "a luz", traduzin­
do as duas dimensões, a profundida- . 
de e a universalidade. O ser religio­
so só pode ser compreendido a par­
tir do coração, pois todo .. esse ser 
torna-se diálogo de amor, entre um 
convite e uma resposta. Por sua . vez, 
não há como compreender esse ser, 
se nele não percebemos o universal 
de toda perguntà e de toda angústia 
da: · humanidade. Os "olhos · ilumina. 
dos do coração" olham tudo como o 
mesmo Jesus olha; vêem, na histó­
ria e na natureza a transparência das 
realidades que conduzem sempre pa­
ra Deus. Só se pode ter olhos ilúmi­
nados quando se tem um coração pu~ 
ro, permitindo ver a Deus. .. . . 

. 
A · celebração dos 25 anos da 

CLAR é feliz momento ~ e privile­
giado! -, para acolher a mensagem 
do Papa a todos os religiosos da 
Igreja. Com efeito, tal celebração 
torna-se convite ao exame de cons­
ciência, à ação de graças, e à gene~ 
rosa renovação. A Exortação Apos~ 
tólica "Redemptionis Donum" nos 
prestará inestimável auxilio ao me­
ditarmos sobre nosso ser religioso, 
a fim de assumir.mos responsavel­
mente, nossa vocação de serviço, 
dentro da Igreja, para a evangeliza­
ção dos nossos povos latino-ameri­
canos. 
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A VlvENCIA DAS BEM-AVENTURANÇAS 
COMO CA'MINHO DA 

ESPIRITUALlDADE 
Pe. Virgílio Ciaccio, ssp 

"Os Religiosos, com sua vivência, testemunham de modo 
admirável e singular, que o mundo não pode ser transfor­
mado e oferecido a Deus senão através do espírito das 
Bem-aventuran~as" (LG, 31). 

o ateísmo prático 

Não há dúvida de que uma res­
peitável faixa da Vida Religiosa aca­
bou nos braços de nm certo ateísmo 
prático. Temos visto com a maior 
frequência religiosos e religiosas cor­
rerem pressurosos para encontros pa­
lestras, planejamentos, avaliações, 
reuniões, cursos... Nada contra. 
Mas somos tentados de indagar se 
na base desta correria toda existe o 
respaldo de nma espiritualidade pro­
funda: aquele manancial de água pu­
ra que garante a eficácia dos empre­
·endimentos e a sobrevivência da fé. 

Correm, Bíblia debaixo do braço. 
Mas nem por isso temos a obrigação 
de acreditar que a presença da Pala­
vra escrita seja garantia de que a 
vontade do Pai está sendo feita. Há 
religiosos que são mestres em manu­
sear a Palavra de Deus com a maior 
desenvoltura, dobrando-a à própria 
vontade e às próprias categorias men­
tais, fazendo-a instrumento para que 
possam triunfar determinados pon-
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tos de vista e determinados planos, 
nem sempre recomendáveis. 

A Palavra, quando se esquece 
Aquele que a pronunciou e quando 
se ignora o espírito com que Ele e 
pronunciou, acaba sempre se tornan­
do umá arma enguiçada, enferrujada, 
inofensiva. De qualq·uer forma, é 
sempre possível que faltem a fé e a 
espiritualidade justamente lá onde a 
Bíblia campeia e a Palavra, nela 
contida, é proclamada a plenos pul­
mões: basta . interpretá-la ao sabor 
dos nossos caprichos e à revelia do 
seu legítimo Autor. 

Na teoria, acreditamos no Deus 
que criou o céu e a terra, no Deus 
que primeiro nos amou e que entre­
gou à morte o seu próprio Filho. Na 
prática, empurramos este Deus ao 
quarto das vassouras ou deixamo-lo 
enclausurado num tabernáculo dou­
rado, uma vez que, lá fora, Ele seria 
uma grande atrapalhação para nós. 

Hipnotizados pela ação prática, 
delirando pela movimentação e pe­
la correria da vida moderna, com 9 

maior facilidade preterimos e dispen-



samos a contemplação; a meditação 
da Palavra, a oração e os Sacramen­
tos, fonte exclusiva de toda a vida 
espiritual. E é assim que nós, os Re­
ligiosos ou uma larga faixa dentre 
nós, consumamos o nosso ateísmo 
prático e a nossa traição. 

Doutro lado, é bem verdade que 
delirar só pela contemplação quando 
não for esse o nosso carisma - e 
abandonar o homem que luta pela 
liberdade, pela justiça e pelo pão, 
também seria uma traição do espíri­
to do Evangelho. E sabemos como é 
gram~e a tentação de fugir para um 
deserto de tranqüilidade; tão grande 
e tão antiga, que gerou em nossos 
dias a compreensível debandada pa­
ra um ativismo um tanto inconside-
rado. . 

Seja bem claro que, .o . ativismo 
sadio, a participação nas lutas e nas 
angústias do homem de hoje, e o ser­
viço fraterno, devem ser também a 
nossa bandeira. Mas; contanto . que 
nos voltemos continuamente às fontes 
da água viva, às raízes da espiritua­
lidade, para que a árvore da Vida 
Religiosa não morra e as rodas · da 
ação apostólica não girem no vazio. 

Em resumo, todo religioso pre­
cisa ser Maria e Marta, Moisés e Jo­
sué ao mesmo tempo. Não é possí­
vel delegar alguns para assumirem o 
papel de Maria e de Moisés, enquan­
to outros se encarregarão de desen. 
volver o papel de Marta e de Josué. 
Mas todos devem fazer próprias as 
duas diferentes atitudes - contem­
plação e ação - para que a Vida 
Religiosa possa correr num trilho de 
equilíbrio e de harmonia. 

"A água que eu der" 

Como tudo foi feito por meio da 
Palavra, e sem ela nada foi feito de 
tudo o que existe (cf. Jo 1,3), assim 
a Vida Religiosa também nasceu da 
Palavra de Deus . . A Palavra é o seio 
original de todos os consagrádos. a 
uma vocação de serviço radical, a 
mãe alimentadora de · todos os · ca­
rismas que o Espírito soprou nas 
mentes dos Fundadores, a fonte de 
emanação da vida espiritual e o pon­
to de retorno para o reabastecimen. . . 
to. 

Não se pode entender como é que 
um religioso ou uma religiosa preten­
dam bancar os "mestres em Israel": .. . 
mestres de libertação e de salvação, 
de amor e de justiça -' se não forem 
capazes de buscar na Palavra .reve­
lada aquilo que pleiteiam distribuir. 
Pois, só "a água que eu Ilhes der 
tornar-se·á neles uma fonte de ·água 
viva jorrando para a vida eteCIla'; 
(Jo 4,14). Deixando de voltar'se pa·. 
ra a fonte da água viva, o .religioso 
só pode contrabandear água poluída .. 

Graças a Deus, hoje é muito Oi­
ffcil tapear o homem; ele sabe dis.' 
tinguir a mercadoria genuína dá 
mercadoria estragada, .. Por isso a 
Vida Religiosa, hoje 'mais que · no 
passado, precisa preparar-se primei~ 
ro a vivenciar a Palavra; precisa 
aprender a pregar sem livro ·e sem 
palavras, apenas pela vida. :t! a ta­
refa mais árdua; mas ninguém tem o 
direito de fazer ·se de profeta no 
meio do povo, se primeiro não vi.; 
venciar aquilo que anuncia. 

A missão de anunciar e denunciar, 
emprestando à Palavra de Deus a 

• 
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própria voz, só vem · em segundo lu­
gar. Justamente porque o anúncio e 
a denúncia, para terem credibilida­
de, postulam o testemunho da vivêIi~ 
cia. Só assim irá se confirmar que tu­
do quanto Deus falou e o profeta 
fica repetindo, corresponde à. pura 
verdade. 

BEM-AVENTURANÇAS: ponto 
mais alto da Palavra revelada 

Quando falamos da Palavra de 
Deusa ser tida como fonte da es­
piritualidade da Vida Religiosa, é 
sobretudo para as Bem-aventuranças 
que precisa voltar-se o nosso pensa­
mento. Pois, são elas o ponto mais 
sublime da Palavra revelada e o nú­
cleo do anúncio de Cristo. 

Nelas se evidenciam: . 

a força dos . pobres e oprimi­
dos, força que eles encontram em 
Deus, · não . na riqueza ou · no poder; 

---, a herança dos humildes e pe­
queninos, pedras descartadas pelos 
construtores desta sociedade, · mas 
que acabarão sendo as pedras funda­
mentais do mundo novo; 
. . 

.- o consolo dos aflitos, que cho­
ram por não se conformarem com 
este mundo violento, mas clamam 
pelo advento do Reino de Cristo; 

- a saciedade dos que estão com 
fome de justiça; eles jejuam enquanto 
justiça não seja feita, mas dia virá 
em que haverão de se fartar; 

- a felicidade dos que acreditam 
na civilização do amor e do perdão 

156 

como caminho para uma sociedade 
mais humana, sem incomodar as ar­
mas, a repressão e a violência; 

- a luminosidade dos honestos 
que, no meio de tantas roubeiras, 
imoralidade e mentiras são os úni­
cos a terem a percepção da beleza 
de Deus e da sua Verdade; 

- a suprema dignidade dos que 
semeiam a paz, proclamados filhos 
de Deus porque, semeando a paz eles 
semeiam o próprio Deus, já que 
PAZ é outro nome de Deus; 

- a glória dos que enfrentam 
desterro, .perseguição e morte por 
causa da justiça, declarados legíti­
mos cidadãos do Reino de Deus, que 
é o Reino dos justos (cf. Mt 5,1-10). 

. . 

BEM-AVENTURANÇAS: 
protesto de Deus 

. As Bem-aventuranças não foram 
proclamadas para sacramentar a mi­
séria, a violência, as lágrimas, as 
perseguições. .. Mas são como que 
O · protesto de Deus contra todas es­
sas situações distorcidas que o egoís­
mo humano aprontou. 

É que Deus tinha feito os homens 
todos iguais e preparado um mun­
do bonito para todos. Alguém me­
xeu em sua obra e em seus planos, e 
Ele se viu obrigado a reclamar e a 
tomar partido pelos pobres, pelos 
humilhados, pelos sofredores, pelos 
injustiçados e pelos perseguidos. 

É certo que a imagem de um Deus 
"partidário", que se coloca contra 



alguém e em favor de alguém, faz 
muita gente torcer o nariz .. ; Ele, 
que prometeu mandar o sol e a chu­
va .à horta dos justos e dos injustos, 
não pode ser apenas um DeiJs de poc 
bres, aflitos e perseguidos; não po­
de désembainhar a espada para fe. 
rir os malcomporrados e escancarar 
os braços .para acarinhar seus · prefe. 
ndos ... 

Pode parecer incrível, mas é um 
Deus assim que também Nossa Se­
nhora rios apresenta em · seu cântic 
co. Um Deus que ostenta toda valen· 
tia· de ·seu braço para esmagaras oro 
gulhosos; um Deus que derruba po· 
derosos . e promove humildes; um 
Deus que joga ricos egoístas à mi­
séria e cumula pobres .com seus dons. 

Mas afinal, beus não é Pai de to­
dos? :É Pai de todos, e a todos ama 
cQm o mesmo amor. Só que Ele mos­
tra. seu amor e sua paternidade de 
formas diferentes: a uns, levantando. 
os de. suas angústias e· promovendo­
os·; a· outros, castigando.os e· tirando­
lhes as armas com que praticam o 
mal, para que eles também cheguem 
a . se converter e viver. Nada de par­
tidarismos, portanto; mas duas face-. 
tas diversas da mesma providência, 
da mesma paternidade e do mesmo 
amor. 

Deus se vê obrigado a fazer uma 
"opção preferencial pelos pobres", 
mas ao mesma tempo protesta con­
tra qualquer situação de pobreza. Ele 
promove os mansos que sabem usar 
de paciência com os violentos, mas 
reclama de toda violência e de todo 
violento. Enxuga as lágrimas dos 
aflitos, mas não se conforma com as 

causas das aflições. Promove os que 
amam a · justiça, mas .levanta a voz 
contra os injustos. Exalta os que sa •. 
bem perdoar, mas denuncia as vin. 
ganças e as repressões. Espelha.se 
nos puros e nos honestos, mas cas­
tiga as imoralidades, os subornos e 
as falsidades. Mostra seu rosto ami-

, 
go aos que semeIam a paz, mas anun-
cia ruínas aos que fabricam armas 
de guerra. Ampara os injustamente 
perseguidos, mas confunde os desíg­
nios dos perseguidores. 

BEM-AVENTURANÇAS, hoje 

Que sentido têm as Bem-aventu­
ranças, hoje? Fixemo-nos . apenas na 
primeira delas, a da pobreza, já que 
as outras são variações desta. Mas, 
o que ·significa a palavra "pobreza" 
nesta sociedade que luta com unhas 
e dentes para ser rica, competitiva, 
forte, dominadora, temida? 

Proclamar felizes os pobres peran_ 
te a maioria da humanidade que es­
tá tão longe de ter resolvido o pro­
blema da fome, não seria um ultra­
je e uma provocação? Os 'que sofrem, 
os que reclamamjlor justiça e paz, 
os que lutam para sair das condiçÇíes 
lasti,máveis em que a sociedade os 
enxotou, não irão pensar que as Bem. 
a venturanças são um obstáculo à li. 
bertação e que, na verdade, a reli. 
gião é mesmo ti "ópio do povo"? 

Eu me sinto constrangido quando 
me ocorre proclamar no meio do po. 
vo: "Felizes os pobres". Porém, aca. 
bo sempre me convenceildo de que 
não tenho o direito de me escanda­
lizar das palavras de Cristo, uma vez 
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que Cristo não abriu a boca para 
zombar dos pobres. E se os procla­
ma felizes, é porque são mais "sten­
sivamente amados por ele, não por­
que são pobres. Pois, nisso consiste 
a felicidade de alguém: em ser ama­
do por Cristo, não em ser pobre, so-
fredor, humilhado... ' 

, Entendemos, hoje, que as , Bem­
aventuranças não visam promover a 

• • pobreza, o sofnmento, a perseguI-
ção; mas visam , promover o homem 
pobre, sofrido e perseguido. Elas nfo 
são apenas promessas de um alem 
anais feliz; mas contêm as sementes 
de uni mundo melhor e abrem pers­
pectivas para , mudanças radicais, 

• aqUI e agora. 

Entendemos também que procla­
mando felizes os pobres e sofredores, 
Cristo lança uma pedra na consci­
ência adormecida dos governantes e 
dos que detêm 'as chaves do poder 

" econômico, bem como na nossa cons­
ciência. E nos convida ' a colocaI'mos . .. . .. 
em aç'ão leis, riquezas, energias, m-
teligência, amor e vida, a fim de que 
os pobres e sofredores não tenha~ 
ql1e 'aguardar a morte para expen­
mentllJem um pouco ,de felicidade. 

.A felicidade eterna, é Deus quem 
a , garante. Mas a felicidade neste 
mundo depende de nós. E Deus não 
costuma fazer o que nós mesmos 
podemos e devemos fazer. ' 

Opção pelos pobres; por quê? 

, Deus privilegia os , pobres com um 
amor mais "ostensivo"; amor tantas 
vezes revelado por sua Palavra e pe-
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los gestos concretos do Verbo en­
carnado. 

E não porque os pobres sejam me­
lhores que os ricos. Cabe-nos rec~­
nhecer a preocupação e a' generosI­
dade de muitos destes. E cabe-nos 
reconhecer também as injustiças pra­
ticadas , por ,alguns pobres, como a 
"máfia das favelas": pobres 'que ater­
rorizam e exploram outros pobres. 
Esta, pprém" é mais uma conseqüê~­
cia da miséria que nós meS'IDos dei­
xamos proliferar, e um motivo a 
mais para corrermos à luta. , 

Deus privilegia mais os ' pobres 
porque seu nome é ".J~sto:' e "S~­
to", e não gosta de ill]Ustlças; pOIS, 
toda injustiça é lesiva à honra de seu 
Reino. Ora, pobreza material e mo­
raI, sofrimento e perseguições são 
quase sempre os frutos amargos da 
injustiça. Deus assume a defesa dos 
pobres, uma vez que eles não têm 
outro defensor. 

E também porque existe um laço 
de união muito profunda entre Deus 
e os pobres, já que Ele veio ao mun­
do na condição de pobre. Pobre, não 
tanto porque "nem tinha onde re­
clinar a cabeça", quanto porque foi 
desprezado, marginalizado humilha­
do, ,injustamente condenado e exe­
cutado. Ele, embora sendo Deus, 
despojou-se de toda sua dignidade e 
entregou-se em nossas mãos. E nós o 
reduzimos a malfeitor, e o levamos 
a morrer fora da cidade. 

Então, não temos o direito de ras-
t " gar nossas vestes por es a sua op-

ção". Nem temos o direito de fugir 
perante a existência de nós mesmos 
optannos pelos pobres ... 



A Redenção é obra de um Pobre. 
Por isso, todas as vezes que nos 
ajoelharmos diante do Crucificado, é 
diante de um Pobre que nos esta. 
-mos ajoelhando. E os ricos em bens 
materiais, se quiserem ser salvos, é 
aos pobres que precisam se conver· 
ter; voltar ·se para eles com amor e 
grátidão, porque é do meio deles que 
surgiu o Salvador de todos. 

Encarnar' as Bem-aventuranças 

A esta altura nós, os Religiosos, 
precisamos olhar para dentro da nos­
sa consciência, para ver realmente se 
assimilamos a severa espiritualidade 
que promana das Bem.aventuranças. 
Elas são como que o resumo da eS. 
piritualidade que Cristo nos legou, 
que consiste em despojar.se de tudo 
para ter a liberdade de dedicar.se 
ao serviço do Reino. 

A Vida Religiosa é chamada a 
realizar urgentemente a sua kenó­
sis, uma espécie de "strip-tease" es· 
piritual, que consiste em desfazer·se 
de tudo quanto mantém um homem 
escravo de si mesmo ou do outro a 
partir da riqueza iníqua até às idéias 
persOnalísticas, culto da personalida. 
de, egoísmo, orgulho, ambição e to­
do tipo de pecado ... E assim a Vida 
Religiosa, purificada e liberta, pode­
rá . ser devolvida à causa do Reino 
sobre a terra. 

Como já dissemos, nem todos têm 
o direito de proclamar as Bem.aven. 
turanças; só aqueles que aprenderam 
a vivenciá.las. Melhor ainda: só 
aqueles que souberam encarná-Ias no 
mundo de hoje. E as mudanças e as 
tranSformações radicais que elas pro. 

fetizam, só irão acontecer na medi. 
da em que houver alguém que as 
assuma como norma de vida e tenha 
a . coragem de se revestir do espírito 
daquele que primeiro as proclamou 
na montanha . .. 

Isso significa que, ao soltarmos 
louvores à pobrezá evangélica, pre. 
cisamos encarnar e viver a pobreza. 
E não adianta querer encarnar a 
"pobreza do espírito". Porque, se é 
para nos apresentarmos ao homem 
de ' hoje .tão·somente com a etiqueta 
de "pobres em espírito", mas com 
uma gorda conta na caderneta de 
poupança, aí seria fácil demais abra­
çarmos a Vida Religiosa.- Mas é que 
Cristo nos chama a encarnar uma 
pobreza visível a olho nu. NãO dá 
para blefar. 

Cabe·nos. reconhecer, e com toda 
lealdade que nós, os Religiosos, não 
estamos encarnando as Bem.aventu. 
ranças, uma vez que, salvo raras 
exceções, não podemos alistar-nos 
entre os pobres. Não sendo pobres, 
satisfazemo-nos em viver uma po. 
breza formal e à flor da pele. Deixa. 
mos de gastar dinheiro em coisas suo 
pérfluas, mas sem pensar que isso 
não é ainda espírito de pobreza, e 
sim espírito de economia. Pois, tal 
gesto quase nunca beneficia os mais 
pobres, se é verdade que o dinheiro 
poupado vai se amontoando na cai. 
xa comum. -.;; o . triunfo do espírito de 
poupança do Tio Patinhas... . 

Renunciamos a algum passeio c 
lazer, mas nem sempre renunciamos 
à iníqua riqueza do orgulho e da do. 
minação sobre os mais fracos. Re­
nunciamos a um par de sapatos mais 

• 
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vistosos, mas nem sempre renuncia: 
mos à sutil satisfação de trocar ofen­
sas por ofensas. 

, :fi, em coisas assim que se mani­
festa o nosso "ateísmo prático" ou 
a nossa total falta de espiritualidade. 
E 'as' conseqüências disso, todos 'es­
taJ;llos vendo. Faz dois mil anos qne 
pro9lamamos as' Bem-aventurallças; 
mas os pobres são cada ve?: mais in­
felizes, os que choram não conse­
guem encontrar consolo, os perse­
guidos continuam sendo impunemen­
te acossados pelos perseguidores. 

" Faz dois mil anos que, contagia- ' 
dos pelo cântico de Belém, implora­
mos paz em toda a terra; mas pare­
ce' que à paz continua cada vez 
mais remota. Faz dois mil anos que 
lutamos por uma sociedade ' mais 
hUifiana e fraterna; , mas ela , está ca­
da vez mais violenta e feroz. Bata­
lhamos para pôr um freio aos siste­
Irias ,de exploração; 'mas a explora­
ção nunca pára de crescer. Arrisca­
mos a vida por defender a vida dos 
mais ' fracos; mas só vemos tritinfar 
os direitos e os privilégios dos mais 
fortes. Noite e dia rezamos para que 
a violência acabe; mas, como respos­
ta, vieram as leis de segurauçana­
cional, que não passam de violências 
legalizadas. 

Por quê? 

,Não porque faltem nossas denún­
cias e nossa ação. Mas porque fal­
tam nosso testemunho, nossa vivên­
cia e 'a coragem de encarnar as Bem­
aventuranças. Em outras palavra~, 
falta-nos a base firme da espiritua­
lidade evangélica e, faltando isso, ab­
dicamos à missão de ser "sinais". 
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Mesmo assim, continuamos teimo­
sos pelo nosso caminho. E pretende­
mos transformar a face da terra lu­
tando apenas com as nossas forças, 
mas sem contar com a força de Deus; 
pensamos apenas com nossas cabe­
ças, sem recorrer à sabedoria de 
Deus; avaliamos a realidade c()fi1 
nossqs olhos, incapazes de , olhar ,j 
julgar com os olhos de Deus. ". 

Os Religiosos que Deus espera 

' Para podermos entrar no' clímax 
da espiritualidade evangélica,nãQ 
devemos ter medo de deixar o so­
pro ardente da Palavra de Deus in­
vestir-nos em: pleno rosto; nem de­
vemos ter medo de ficar incomoda~ 
dos pelas duras profecias das Bem­
aventuranças. E se ainda não pode­
mos ser classificados entre as legiões 
dos pobres, chegou a hora de tomar­
mos as devidas providências. 

, 

Nós, que contávamos com as nos­
sas ,energias e a nossa capacidade de 
movimentar-nos o dia todo, sem 
preocupar-nos em buscar um tempo 
para a contemplação , fiquemos 
sabendo que Deus não passa e não 
entra no mundo através da 'nossa 
movimentação. 

Nós, que tanta confiança tínhamos 
em nossos títulos de professores de 
teologia e de sociologia fiquemos 
sabendo que os únicos entendidos de 
Deus são os humildes e os pequeni­
nos, os sem títulos, aqueles que ,nós 
costumamos empurrar para as mar­
gens das comunidades. Só eles estão 
em condição de explicar-nos os se­
gredos do Reino. 



"Deus ane enviou para anunciar o 
Evangelho sem recorrer à sab~oria 
da linguagem, a fim · de que não se 
torne inútil a cruz de Cristo. .. Pois 
está . escrito: . 'Destruirei a sabedoria 
dos sábios e aniquilarei a inteligên­
cia dos inteligentes' ... O que é lou­
cura no mundo, Deus o escolheu para 
confundir .os sábios; e, o que é fra­
queza no mundo, . Deus o escolheu 
para confundir o que é forte; e, o que 
no mundo é vil e desprezado, o que 
não é,. Deus escolheu para reduzir ã 
nada o que é" (lCor 1,17 passim). 

. . Existem tantas maneiras de ser 
rico. .. Mas é certo que Deus quer 
religiosos pobres para evangelizar os 
pobres. Pobres de fato, para que es­
tejam por dentro da angústia dos que 
sofrem e passam fome. E pobres no 
es-pírito;isto é, livres de qualquer 
subordinação ao orgulho pessoal e 
aos poderes deste mundo. Que sai­
bam reconhecer a primazia do Rei­
no, que está acima de qualquer rea­
lidade terrena. E saibam também que 
o Reino jamais será realizado en­
quanto houver uma criança morren­
do de· fome e enquanto o último ex­
cluído· não for integrado na convi­
vência humana. 

Os Religiosos que o mundo espera 

"Quem fraqueja, sem que eu tam­
bém me sinta fraco? Quem cai, sem 
que eu também me abrase?" (ZCor 
11,29). 

São estes os Religiosos que têm o 
direito de existir e que o mundo es­
tá aguardando. Gente que saiba fa­
zer -se solidária com aqueles que fra-

quejam e caem, com os famintos, . os 
perseguidos e oprimidos. Para a Vi­
da Religiosa cumprir sua missão 
aqui na terra, é necessário que haja 
uma oposição radical entre ela e a 
sociedade do consumo e da explora­
ção. Nada de conluios com as leis 
de segurança nacional, nada de idí­
lios com os poderosos. . . 

. . Deve ser a lógica da liberdade 
contra a lógica da opressão; a lógi­
ca .da mansidão contra a lógica do 
egoísmo; a lógica do amor contra a 
lógica do ódio; a lógica da vida con­
tra a lógica da morte. 

O mundo precisa de homens que 
saibam confiar no poder de Deus, 
não no poder do dinheiro·e das ar­
mas. Precisa dos misericordiosos e 
dos mansos, não dos que pretendem 
endireitar a situação pela repressão 
violenta. Precisa de quem saiba dar 
a vida pela justiça e pela paz; . não 
de quem proclama a justiça enquan­
to cogita defraudar o irmão, de· quem 
fala de paz enquanto planeja a guer­
ra. Precisa de libertadores, não · d(! 
quem está pronto para acorrentar o 
homem ao seu próprio coche, pro­
metendo felicidades ilusórias ... 

Jesus disse que a terra aos man­
sos pertence. Mas dela se apodera­
ram os violentos e os exploradores. 
Em cima dela, abusivamente se as. 
sentaram os ambiciosos, os corrup­
tos e corruptores, os aliciadores e os 
"biônicos". Eles se apresentam "com 
dois chifres na cabeça como o Cor­
deiro, mas falam como o dragão" 
(Ap 13,11): têm o descaramento de 
se disfarçarem em representantes do 
poder de Deus, mas na verdade fa-
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Iam a linguagem de satanás e agem 
em nome dele. 

. Por isso, a tristeza está tomando 
conta da grande massa, nesta espera 
sem fim de que Deus venha realizar 
a libertação prometida. E os nossos 
corações também estão ficando pe­
sados pela angústia de ver.mos a terra 
tão maltratada e os filhos de Deus 
tão sofridos. E mais angustiados fi. 
camas por não sermos ainda aqueles 
profetas destemidos que o mundo 
espera. 

Nesta paisagem deprimente, não 
podemos perder a esperança de que 
as coisas irão voltar a seu devido lu· 
gar. E isso irá acontecer assim que 
nós o quiser-mos; assim que nos de. 
cidirmos a encarnar as Bem.aventuc 
ranças. 

Santos de hoje 

Hoje, não basta mais apresentar 
ao homem as lindas histórias dos 
santos do passado. Ele não mais se 
satisfaz em ouvir; pretende ver para 
crer. Pretende ver, não santos de 
madeira ou de mármore, mas santos 
vivos, em carne e osso. Nem basta 
apresentar ao homem a imagem apo. 
calíptica dos "cento e quarenta e 
quatro mil assinalados" ou a "imen­
sa multidão" daqueles que rodeiam 
e acompanham o Cordeiro em sua 
glória; o homem prefere ver santos 
acompanhando a peregrinação dos 
filhos de Deus aqui na terra. 

Sim, o homem precisa ver para 
crer. E, graças a Deus, também o 
tempo de hoje está povoado de sano 
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tos vivos. São todos aqueles que se 
fizeram pobres com os pobres, que 
aprenderam a repartir com seus se· 
melhantes o pão do corpo e o pão 
da fé, o pão da esperança e o pão do 

. Aqueles que se fizeram aflitos 
com os aflitos, homens a chorar por 
verem o sofrimento alheio, ou porque 
eles próprios foram obrigados a be. 
ber o mesmo cálice. 

Santos são todos aqueles que se 
fizeram mansos com os mansos des. 
te mundo, os que não têm voz para 
reclamarem seus direitos nem força 
para defenderem suas vidas, e que 
jamais aceitariam a lógica do "olho 
por .olho"; todos aqueles que não se 
conformam com as injustiças e que, 
por não entrarem no esquema dos 
construtores deste mundo, acabam 
perseguidos e até eliminados 

Santos são todos os misericordio­
sos que aprenderam de Cristo a lei 
do perdão; os puros de coração que 
nunca cedem à libertinagem e ao suo 
borno; os semeadores da paz que sa· 
bem, com um gesto de fraternidade, 
neutralizar todas as armas de guerra. 

Aparentemente, essas .personagens 
podem não ter muita importância 
nem muita forca aos olhos da socie. 
dade; podem até sair derrotados ou 
levar um tiro na cabeça ao denun· 
ciarem as arbitrariedades dos senho­
res do poder e da riqueza. Mas urna 
coisa é certa: Deus está com eles e, 
através deles, se revela e age. Não . , . 
precIsamos entrar empamco, porque 
a terra está em boas mãos, e não é 
verdade que ela irá perecer. Pensan. 
do neles, em sua dedicação e em sua 
coragem, o nosso espírito pode se 



regozijar e o nosso · coração pode Conclusão . . 
contllluara esperar. 

A terra da confiança 

"Bendito o homem que se fia em 
Iahweh, cuja confiança é lahweh. 
Ele é como uma árvore plantada jun­
to da água, que lança suas raízes pa­
ra a corrente: ela não teme quando 
chega . o .calor, sua folhagem perma­
nece verde; em uni ano de· seca, ela 
não se preocupa e não pára de pro­
duzir frutos" (Ir 17,7-8). 

Quando entramos na vertente das 
Bem-aventuranças, acabamos sem­
pre por entrar num terreno regado 
pela água de Deus: a água de sua 
graça e de seu amor. 

E nós, que desde sempre anda­
mos · pesquisando para localizar a 
terra feliz das Bem-aventuranças, 
afinal desvendamos o grande misté­
rio: trata-se da terra da confiança 
em Deus. ~ lá que os pobres são de­
clarados felizes, é lá que os mansos 
são os donos da situação, os aflitos 
nadam na esperança, os justos se far­
riem · de seus perseguidores ... 

Para nós, filhos das Bem-aventu­
ranças, Deus não está nas nuvens ou 
nas bibliotecas. Está nas bases da 
nossa existência, nas profundezas do 
nosso ser; dando sentido ao nosso 
caminhar, força ao nosso coração e 
respaldo à nossa fé. Deus é a água 
profunda da Vida Religiosa. E a 
árvore da Vlida Religiosa, nessa água 
profunda pode lançar suas raízes, · 
garantindo dessa forma o ."verde" 
perene de sua espiritualidade. 

o mergulho incessante no Deus 
das Bem-aventuranças proporciona a 
sobrevivência, bem como o cresci­
mento,da Vida Religiosa. Cresci­
mento que deve ser evidenciado, não 
tanto pelos números, quanto pela 
qualidade. A falta de crescimento em 
qualidade denuncia claramente a fal­
ta da espiritualidade, que só a vivên­
cia das Bem-eventuranças pode noS 
conferir. 

Eu acredito que, se cresceram os 
meios da evangelização, deve cres­
cer também o nosso amor. Se apri­
moramos a nossa formação intelec­
tual, devemos aprimorar também a 
qualidade da nossa fé. Se aumentou 
- ahi! o nosso dinheirinho, deve 
aumentar também a nossa confiança 
na força de Deus. Se proliferaram os 
nossos encontros, cursos e reuniões, 
devem proliferar também as inicia­
tivas para reconstruirmos a nossa 
unidade. E se reformamos as nossas 
fachadas, precisamos reformar tam­
bém o nO$SO interior por uma verda­
deira conversão. 

E assim, a Vida Religiosa prepa­
rar -se-á para enfrentar o tempo que 
vem, hal'monizando sua atividade e 
sua preocupação pelo homem com a 
busca constante de uma espirituali­
dade profunda. Valorizando o pro­
gresso e as conquistas sociais do ho­
mem e valorizando também a vivên­
cia das Bem-aventuranças. Secun­
dando os anseios e as esperanças ma­
teriais do homem e secundando tam. 
bém os anseios e as esperanças trans­
cendentais do mesmo homem. 
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De qualquer forma, se quiser .. re­
cuperar toda a sua credibilidade junto 
ao home.mde · hoje; a Vída·,Relígio­
sa ·precisa aprender a encarnar ·o e,·, 
píríto · das ·Bem-aventuranças bem .no 
coração da sociedade dOéonsumo. 

Ptecisa começar a tornar-se umpou-. . 

co mais pobre em meios materiais e 
em palavras - e um pouco mais 
rica em testemunhos de fé, . de es­
perança e de amor. 

XI CONGRESSO EUCARíSTICO NACIONAL . 
. . 

16 a 21 de jUlho de 1985 - ~parecida " Estado de Sao Paulo 

' . '. . 

. . ORAÇAO OFICIAL 
. . . . . . 

Senhor Jesus Cristo, Vós vos fizestes pão na .Eucarlstla para reu­
nir numa só família todos os filhos de Deus. Dentro de pouco, na Casa 
de ·vossa Mãe. em Aparecida, unirels os· irmãos na celebração do 

... XI Congresso Eucaristlco Nacional. Desejais, sem dúvida, que vivamos 
o compromisso do Evangelho através da fraternidade . e do amor em 
cada dia da vida. .. 

. . 
Agradecemos com Maria e por Maria .todas .as .. coisas ·maravilhosas 

que recebemos. Nossa Pátria nasceu, . aos pés .do Altar, na . celebração 
Eucarística. E assim o Brasil caminhou sempre à lu~. da Eucaristia. 
Por isso, louvamos vossà bondáde· e misericórdia a exaltar os humildes· 
e ·saclar os- famintos com o pão da vida eterna,· . . 

Possuímos a .vocaçao da Eucaristia. Entre nós, porém, muitos pas­
sam fome de pão. Muitos sofrem com o ódio ·e o egoísmo e padecem . . 

· com a violência e as lutas fratricidas. Não poucos perpetram a injus­
tiça e cometem o pecado! 

De tudo Vos pedimos perdão, Senhor! 
. . Vnimo-nos à Mãe Santissima que partia convosco "O "pão de cada·· 
dia" em Nazaré. Reunidos por Maria na celebração da ·Eucaristia, 
fonte de unidade · e de amor, queremos. partilhar com todos a felicida­
de que todos desejam. Queremos converter-nos para "dar o pão a 
quem tem fome" e assim. construir a civilização do amor. . 

. . 

. Para superar ódios e desavenças. Iluminai-nos a inteligência na 
descoberta dos caminhos da fraternidade. Renovai-nos para que nos 
abramos à justiça, ao diálogo e à paz. Dai-nos o desapego para colocar 

· em comum o qUe temos ·e conviver num s6 coração e numa só alma .. 
· Celebraremos, deste modo, a verdadeira comunhão e já na terra te-

remos o vosso Reino. . 
Maria, Mãe de Jesus, por vossa Imagem de Padroéira e· Rainha, 

ajUdai-nos a viver o que cantastes no "Magnificat": "Deus fez em 
nós grandes coisas". . 

Amém! 
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CELEBRAÇAo · EUCARfSTICA NA 
COMUNIDADE. RELIGIOSA: 

SENTIDO E EXIGENCIAS 

1· Quando as realidades se 
desgastam 

Há certos temas que, à primeira 
vista, parecem repetição ou inutili­
dade, quando abordados dentro dO 
espaço da vida religiosa. Como há 
uma série de atitudes e gestos, . de 
comportamentos e ritos, de funda­
mentações e embasamentos, normal­
mente tão presente à nossa vida de 
consagr!\dos que, voltar a eles pa­
rece ter sabor de pleonasmO ou re­
dundância. No entanto, tudo isso 
não aparece tão evidente quando os 
submetemos a um exame mais de­
tido e minucioso. Parece-me que nes: 
ta linha entraria tudo quanto diz res­
peito ao sacramento da Eucaristia e 
sua celebração, tão identificado está 
ele com a vida religiosa. No entan­
to, quando nos debruçamos sobre a 
vivência deste sacramento e, sobre­
tudo, quando olhamos para dentro 
de nós mesmos, lá naquelas regiões 
recônditas que ninguém vasculha e 
que nós, . por vezes, deixamos de 
visitar, descobrimos que a verda­
de é outra: lidamos com mistérios 
altíssimos, convivemos com a pre­
sença de Deus, tentamos levar aos 
outros uma mensagem de vida, com 
coerência e tudo, mas esquecemos 
que, enquanto tudo isso não · se ti­
ver transformado em vida nossa, 

-
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em identidade, algo tremendamente 
"riosso", corremos o risco de estar 
empinando papagaios ou ser um sino. 
que badala, desafinado por vezes, 
mais atrapalhando que favorecendo 
fi fé e a vida dos outros. Deus, na 
sua bondade, de quando em vez,nos 
concede a graça de percebermos es­
tas incoerências e nos ilumina para 
que sua ação encontre livre curso em 
nós; e não sejamos açudes estagna­
dos, mas instrumentos qualificados 
para levar ·seu Reino aos outros. Por 
isso nos animamos a escrever e a ler, 
sempre de novo, a respeito destas 
cotidianeidades. E, assim, nossas fa­
Ias e leituras ficam plenamente justi­
ficados. 

Além do mais, sobre nossos co~ 
nhecimentos e experiências desaba a 
carga · de nossos engajamentos que, 
vezes há em que agem como incen-· 
tivadores e i1uminadores de nossas 
vivências, mas vezes há em que· são· 
verdadeiros descorantes e remove­
dores, ou até criadores de ambigüi­
dades, mormente quando nossa es: 
piritualidade é atingida pelo raquitis­
mo ou pela imaturidade espiritual, ou 
atravessa uma fase de horizontes 
obscuros e vagos, ou quando somos 
invadidos pela teimosia de cavar cis­
ternas em terrenos estéreis. Porque 
o vazio que permitimos derramar~se 
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no nosso interior, ou as substitui­
ções que andamos fazendo, · na su­
perficialidade crítica que nos avas­
sala, nos transforma em pessoas com 
um fraco todo especial ao vácuo ou 
ao superficial em matéria de aposto­
lado ... 

Deus bem que pode aproveitar-se 
de algumas palavras alinhavadas e 
esconder dentro delas sua mensagem 
sutil, mas descisiva, para que, a tem_ 
po, possamos nos voltar para valores 
sólidos, sem Os quais a estrutura que 
leva o nome de vid a religios a não 
tem espinha dorsal consistente. Cre­
mos que Deus não cessa de comuni­
car-se para que. tenhamos, como lem­
bra João Paulo 11, "os olhos ilumina­
dos da inteligência", e sejamos "cor­
roborados na vitalidade do homem in­
terior", e para que, "radicados e ali·. 
cerçados na caridade, sejamos capa. 
zes de compreender, com todos os 
santos, qual seja a largura, o com­
primento, a altura e a profundidade 
do amor de Cristo ... "(1). 

2. Quando o amor fala 

Ousamos, por isso, trazer à con­
sideração dos religiosos o tema rela­
tivo à celebração da Eucaristia, em 
comunidade, focando, particularmen­
te, seu sentido e seus símbolos e exi­
gências. E partimos falando do amor 
de Cristo. Aqui, um tema sobre o 
qual muito ouvimos falar, lemos ou­
tro tanto, e não deixamos de falar 
em todas as oportunidades, porque, 
em verdade, todo o mistério de Deus 
e o mistério da redenção encontram 
sua resposta mais cabal no amor de 
Cristo. Mas, a fragilidade humana 
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ali está também, para no-lo compro­
var, que entre o falar e o sentir, en­
tre o crer e o viver abrem-se abis­
mos de tamanhos vários. Minhas be­
las palavras, meus conceitos surpre­
endentes, minhas deduções espeta­
culares, podem embasar-se apenas DO 

brilhantismo de uma cabeça que ra­
ciocina, quando deveriam lançar suas 
raízes na experiência profunda, mi­
nha, como resposta às exigências que 
este amor faz repercutir em mim. 
Antes que especialista do assunto­
Cristo, sou um vivenciador de Cris­
to. Não na linha da "propaganda", 
mas na linha da "vida". Afinal, "o 
chamamento para seguir o caminho 
dos conselhos evangélicos nasce do 
encontro íntimo com o amor de 
Cristo. ~ com este amor, exatamen­
te, que Cristo chama. Na estrutura 
da vocação, o encontro com este 
amor torna-se algo especificamente 
pessoal"(2). Ali está, na simplicida­
de expressa pelo Papa, toda a ver­
dade basal de nossa realidade. Po­
demos ampliar estas palavras, pode­
mos refletir sobre, podemos desen­
volvê-Ias, até torcê-las, mas o nú­
cleo fica sendo sempre o mesmo: o 
amor de parte a parte. Encontro de 
amor. Chamado de amor. Resposta 
de amor. Amor de eleição. Impulso 
de amor. Tarefa de amor. Daí, a vi­
da religiosa é, antes de mais nada, 
um profundo relacionamento com as 
Pessoas divinas, que se exprime por 
uma consagração total. 

De tal modo amou Deus o mundo, 
e tendo amado os seus, amou-os até 
o fim. Bate nestas formulações tudo 
quanto se possa dizer da realidade 
da Eucaristia. ~ a única explicação 
que me faz aceitar, finalmente, a 



presença de Cristo, em meio aos 
homens, na forma de pão; realidade 
que S. Francisco exclamativa mente 
classificava: "6 humildade sublime! 
6 humilde sublimidade! O Senhor do 
universo, Deus e Filho de Deus, se 
humilha a ponto de se esconder, pa. 
ra nosso bem, na modesta aparência 
do pão! Vede, irmãos, que humil" 
dade a de Deus"! 

Mesmo os brilhantes argumentos 
que um S. Tomás faz desfilar ante 
a inteligência, empalidecem ante a 
desafiadora verdade que levou Cris­
to a ficar conosco. Fazer Eucaristia, 
participar da Eucaristia, não é outra 
coisa que recordar este amor, torná­
lo presente, desencadeá-lo corno um 
caudal que é lançado na história do 
homem, particular e coletiva. Não 
como um sonho fantasioso, como 
uma galfada de poesia e sim como 
umá realidade envolvente, que arre­
bata o homem na sua totalidade, sem 
lançá-lo na ilusão do mundo da fan­
tasia, mas fazendo-o perceber a pul­
sação da vida, em toda sua intensi­
dade. Afinal, ser religioso é ter-se 
deixado convencer por este amor. 
Seria útil pensar que no verbo "con­
vencer" encontramos "vencer" que 
significa capitulação, entrega, reco­
nhecimento de que o outro é mais 
forte, que fomos por ele subjugados. 
Esta subjugação não precisa ser es­
pecificamente pela força bruta, ou 
força das armas, mas também pela 
força do amor. É a cati vação. E o 
prefixo "com" lembra que a ação 
é bilateral, dos dois lados: valores 
que se atraem, mutualidade, razões 
convincentes nos dois campos. Os 
dois capitulam, deixam de lado as 
exigênc~as pessoais, os pontos de vis-

ta particulares e entram num pen­
sar-em-comum. Daí comunhão. 

. Celebrar a Eucaristia é encontrar 
se com este amor. O encontro é a 
renovação · e a atualização deste 
amor. Fazer Eucaristia é fazer com 
que este amor re-nasça, numa diária 
repetição do Natal. Só assim se 
apossa e se transforma em estado e 
não apenas em momento. Neste par­
ticular, corremos sério risco de nos 
contentarmos com o rito ou com a 
cerimônia ou com a eloquência ver­
bal e perdemos de vista o ágape. 
Com isso, vive-se o mistério apenas 
na casca, sem lhe atingir o âmago. 
Não o levamos conosco, pois não 
entramos nele, mal pousamos nele. 
É esta a maneira mais fácil de gerar 
o vazio, com todas as suas conse­
quências. Há tanta riqueza nos en­
volvendo, que não nos dainos, es­
tranhamente, conta da mesma! Não 
encontrando este amor de Cristo di­
ficilmente encontraremos o amor dos 
irmãos. A Eucaristia, como veremos 
ainda, é a força de viver a comuni­
dade, em fraternidade. Por deixar-
mos em nós e conseqüentemen-
te nos outros a impressão de que 
não cremos, em verdade ou vísceral. 
mente, nesta presença, junto à qual 

• nos encontramos multas vezes, nos-
sa função esvazia-se. Perde sua elo­
quência e concreteza. Tanto assim, 
que ela se torna passageira e, com 
isso, a comunhão que por definição, 
é encontro permanente e de profun­
didade, fica anulada ou empobreci­
da. Deixa, então, de ser uma força. 
O ardente Mestre Eckhart escreve 
tão acertadamente: "No corpo de 
Nosso Senhor a alma está tão estrei­
tamente unida a Deus que nem to-
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dos os anjos, nem os querubins, nem 
os ser afins poderiam reconhecer ou 
achar uma diferença entre os dois. 
Pois ali onde tocam Deus, tocam a 
alma; e ali, onde tocam a alma, to· 
cam a Deus. Nenhuma união foi ja. 
mais tão íntima. Pois a alma está uni. 
da a Deus de modo mais próximo 
que o corpo e a alma, que consti ~ 
tuem um só homem. Esta união é 
bem mais íntima qUe a obtida derra. 
mando uma gota de água em um to· 
nel de vinho: ainda terias água e 
vinho. Mas, aqui, ocorre tal mudan. 
ça de um em outro, que nenhuma 
criatura poderia reconhecer a dife. 
rença". Não são palavras nascidas 
de mero entusiasmo, mas a sofrida 
tentativa de verbalizar uma experi. 
ência que as palavras são incapazes 
de captar. 

Só assim, a "consagração" religio. 
sa assume mais que o sentido de uma 
definição do dicionário · religioso, 
para ter . um significado total e vital, 
vale dizer, que mexe com a vida. ·Co· 
mo diz o documento Perfectae Cari. 
tatis: a consagração é um ato pelo 
qual o religioso se entrega a Deus, 
por um título novo e especial; novo, 
porque todo cristão faz já esta en· 
trega pelo batismo. "Entrega", co· 
mo doação não de algo ou de algu. 
ma coisa, que sempre é parcial, mas 
de si mesmo, na totalidade do ser: 
outro aspecto que, na vida cotidia. 
na, por vezes olvidamos e, por isso 
mesmo a consagração tem reduzida 
repercussão nos comportamentos da 
nossa cotidianidade. A consagração, 

• • • em SI, torna·nos caractenstlcos, es· 
peciais, no relacionamento com Deus, 
relacionamento que não é tecido de 
um que outro momento, ou de mo· 
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mentos intermediários, quais estribi. 
lhos na monotonia da vida, masre· 
lacionamento que é continuidade, co· 
mo lembra João Paulo II: "Jesus vi. 
veu a sua consagração precisamente 
como Filho de Deus: Ele foi depen· 
dente de seu Pai, amando.o acima 
de tudo e completamente entregue à 
sua vontade. Estes elementos de sua 
vida são partilhados por todos os 
cristãos. A alguns, entretanto, dá, 
para a salvação de todos, o dom de 
seguir a Cristo mais de perto" (3). 
Fica patente que Cristo · viveu sua 
consagração como · Filho, onde · não 
se permitem momentos ou pedaços 
de filiação, ou filiação condiciona. 
da, . ou alguns gestos e atitudes · de 
fliação, mas é uma realidade subja. 
cente que permeia todas as outras 
realidades. 

Na Eucaristia, descobrimos, pre· 
cisamente, este Cristo que continua 
nesta admirável disponibilidade de 
fazer a vontade do Pai e dela parti­
cipar. Participar com o sentido de 
entrar dentro, não ficar à margem; 
tomar parte, não apenas · observar; 
con.sofrer, não só admirar.se; co· 
mungar, não apenas desejar; tradu. 
zir em gestoS concretos, não apenas 
absorver intelectualmente. Por isso, 
cada Eucaristia torna·se desafio aos 
participantes. Quanto . mais compe· 
netrados da nossa condição de con· 
sagrados e da realidade do Cristo 
vivendo sua consagração como Filho, 
n,elhor entendemos as palavras aci. 
ma citadas de Eckhart. Só assim a -' . consagraçao V1ra compromIsso, ma. 
neira de tornar patentes os bens ce· 
lestes para nós e para os cristãos. 
Aqui, outro ponto de nosso aposto· 
lado, por vezes secundarizado em 



prol dos outros, sobretudo os mais 
necessitados: esquecimento de que a 
vida consagrada vivida na intensi­
dade, é anúncio e pregação dos bens 
celestes e futuros, e, por isso "mesmo, 
a hora da oração é uma hora de in­
tensa vida apostólica. A intensa lu­
minosidade com que se revestem os 
bens concretos e terrenos que ocupam 
nossas energias obscurecem a gama 
dos bens celestes. Jamais, porém, um 
conferencista ou um livro nos pode­
rão transmitir a revelação de nossa 
autenticidade, na força em que pode 
acontecer nos contactoscom o Cris­
to, contactos dos quais fugimos, es­
tranhamente, por razões pouco con" 
vincentes e justificadas. " .. 

Parece-me que na linha do amor 
de Cristo estaria a chave daquilo que 
procuramos através de muitos ma­
labarismos intelectuais que empre-" - . gamos " como razoes novas para JUs-
tificar a "nossa consagração ou " esti" 
los novos de vida, sabendo " que a 
consistência das razões ou a sua 
ausência marcam nossos comporta­
mentos. Não são os tempos nem as 
instituições que esvaziam a -vida re­
ligiosa. Nós mesmos o fazemos. Não 
é preciso bombardear a instituição, 
basta falsificar os religiosos e desviá­
los" de sua correta visão do Cristo. 
João Paulo II, -falando no Mosteiro 
das Servas de Jesus e Maria, no Ca­
nadá, proclamou: "As almas consa­
gradas fizeram uma escolha carismá­
tica de Cristo como Esposo exclu­
sivo. Uma tal escolha permite, já por 
si mesma, ocupar-se das coisas do 
Senhor, mas além disso, quando é 
feita " por causa do Reino dos céus, 
torna este reino escatológico de Deus 
mais próximo da vida de todos os 

homens. As pessoas consagradas 
realizam, no meio do " mundo que 
passa, o anúncio da ressurreição fu­
tura -e da vida eterna" (4). 

- " 

Às mesmas religiosas lembrava 
também: algo " muito importante, por 
vezes alienado dos horizontes da 
nossa contemplação e dos objetivos 
da nossa busca: "aos que querem fa­
zer da vida alguma coisa de grande, 
testemunhai que caminhar para a " 
santidade é a mais bela das aventu­
ras, obra não apenas dos nossos es­
forços, mas obra da ternura infinita 
de Deus ria imensa miséria huma~ 
na". t; o mesmo fio " condutor que 
encontramos na sua fala aos religio­
sos da Calábria: "Hoje, viver a união 
com Deus com acentuado espírito de 
oração é uma passagem obrigatória 
da vida religiosa: a Igreja precisa de 
almas consagradas que vivam na in­
terioridade da relação com Deus e 
afirmem, perante o mundo, o " prima­
do de Deus, para que o mundo com­
preenda que não são os bens mate-

• • Ila1S; o sucesso ou os prazeres que 
dão a serenidade ao homem, mas o 
grau de união com Cristo, verdadeira 
esperança do homem" (5). Podería­
mos, sem grandes dificuldades, mul­
tiplicar as citações nesse terreno. 
Mas parando sobre esltes poucos 
exemplos, retiraríamos uma série de 
teses, " por certo conhecidas nossas, 
mas necessitadas sempre de serem 
espanadas, pois nossa caminhada 
atravessa densas ondas de poeira, 
onde o caminho não mais se dese­
nha muito claro à nossa frente e nos­
so olhar não mais divisa com muita 
nitidez os passos seguintes, como cha­
mávamos atenção no início deste 
artigo. Aos pés do Mestre é que vai 
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acontecendo a purificação. Junto a 
ele. E a intimidade mais profunda 
que nos é dada é, precisamente, na 
Eucaristia, onde tendo encontrado o 
Mestre, a gente acaba por encontrar­
se: e é urgente encontrar-se, não 
uma vez, ou esporadicamente, mas 
constantemente, para poder fixar a 

6 • • _ • 

propna Imagem e nao mcorrer na 
crítica de S. Tiago à pessoa que se 
olha no espelho e, mal volta as cos­
tas, não mais se recorda dos traços 
que o espelho lhe mostrou. Tenho 
que guardar esta minha identidade 
que só Cristo me revela. Ele que vi­
veu sua identidade de Filho; revela­
me e ensina-me como viver a minha 
identidade religiosa. Então, posso ser 
afastado dela por momentos de he­
sitação ou perturbação ou obnubi­
lação dos objetivos, mas junto à Eu­
caristia serei capaz de re-compreen­
der todo simbolismo que me envol­
ve e re-aprendo a distinguir desilu­
sões, alienações e realidades. Admi­
ramos a explosão de apostolado vi­
sível de Madre Teresa de Calc).ltá, 
mas ignoramos o trabalho silencioso 
em sua interioridade ... 

"Numa celebração vital da Euca­
ristia, aprendemos a discernir, qua­
se que espontaneamente, mediante 
que tipo de vida podemos ser luz 
para o mundo, de modo que as pes­
soas, vendo a nossa fé, esperança, 
amor e compromisso com tudo o que 
há de bom, louvem o Pai que está 
no céu. À luz da Eucaristia compre­
enderemos todos os sacramentos co­
mo sendo sinais privilegiados para 
celebrar a alegria da fé, esperança e 
amor cristãos. Nela aceitamos a nos­
sa missão de deixar que os sacramen­
tos sejam para nós sinais efetivos da 
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moralidade da aliança" (6». Assim, 
o amor vai falando em nossa vida ... 

3. Quando os sÚDbolos falam 

Acabamos de citar o Pe. Haering, 
que nos dizia que devemos aprender - " .. que os sacramenos sao smalS pnvI-
legiados para a celebração da vida. 
Ora, os simbolos eucarísticos pres­
tam-se exatamente para esta cate­
quese. 

a. Comer e beber: a Eucaristia 
vem dominada pelo simbolismo do 
comer e do beber, que são, ao mes­
mo tempo, símbolo de nossa condi­
ção de caminheiros, necessitados do 
alimento e da bebida, e símbolo de 
nossa mortalidade que vai alimen­
tando a sua imortalidade. Se somos 
de parecer que os símbolos eucarís­
ticos são destituídos de sentido, com 
facilidade os empobrecemos com os 
gestos de atualização que lhes que­
remos imprimir. Afinal, o que haverá 
de mais dolorosamente eloquente e 
atual do que a comida e a bebida; 
transformadas, hoje, num grito an­
gustioso e revoltado de milhões de 
bocas, por onde não passa nem co­
mida nem bebida? Em que campo ·a 
injustiça açoita com mais violência, 
gerando mártires e dominados, pere: 
grinos e refugiados à busca dos ele­
mentos fundamentais à vida amon­
toados em algumas poucas mesas e 
ausentes em milhões de outras? Foi 
a constatação desta realidade que di-. 
tou veementes observações na Con­
ferência de Puebla. E foi esta mesma 
situação que ditou ao Papa, na sua 
viagem ao Canadá, o discurso com 
o significativo título "O Sul pobre 



julgará o Norte rico", onde destaca­
mos: "Quando Cristo fala do servi­
ço prestado a um destes pequeninos 
está a falar de toda a dimensão glo­
bal da injustiça e do mal. Está a fa­
lar daquilo que, hoje, costumamos 
chamar o contraste Norte-Sul. Por­
tanto, não só Leste-Oeste, mas tam­
bém Norte-Sul: o Norte cada vez 
mais rico e o Sul cada vez mais po­
bre. Sim, o Sul que se torna cada 
vez mais pobre; e o Norte que se tor­
na cada vez mais rico. .. à luz das 
palavras de Cristo, este Sul pobre 
julgará o Norte rico. E as nações e 
os povos pobres julgarão aqueles po­
vos que lhes roubaram estes bens, 
arrogando-se o monopólio imperia­
lista da economia e da supremacia 
política à custa dos outros" (7). Cla­
ro que se o Papa fosse apertando o 
círculo teria que falar desta mesma 
realidade dolorosa vicejando dentro 
das fronteiras dos países . . . Queira 
Deus que nós como Igreja, como 
Diocese, como Instituto religioso, não 
estejamos atingidos por esta radio­
grafia! Há certas formas de defender 
a Teologia tradicional que inquietam 
tanto quanto as formas de defesa de 
novas teologias. . . Lembremos que 
estas idéias o Papa as emitiu, duran­
te a celebração de uma Eucaristia, 
mostrando a afinidade existente entre 
elas e a Eucaristia. t a força do po­
der do símbolo do comer e beber 
que está presente. Toda Eucaristia 
leva à re-velação da realidade envol­
vente, dentro da qual se realiza. So­
mos, pois, desafiados a prender, sem­
pre de novo, a celebrar a Eucarisia, 
para que surja, em plena força, seu 
poder evocador . . . 

b. Pão e vinho: dois elementos 
• • concretos, matenrus, presentes na 

Eucaristia, por escolha do próprio 
Cristo, que evocam, de forma gritan­
tante, o trabalho humano, tanto as­
sim que a liturgia, ao ofertório, lem­
bra que são fruto da terra e do tra­
balho do homem. Esse trabalho que, 
em espírito, nos coloca em meio às 
multidões que lutam, no seu dia-a­
dia, para conseguir o pão, no suor, 
no sofrimento, na lamentável situa­
ção de escravos não poucas vezes. 
Lembra o reverso da medalha tam­
bém: a "ausência do trabalho, o de-, . .-sem prego, que amarra a mamçao 
milhares de homens que sofrem a 
dolorosa experiência de voltar para 
casa sem pão e sem dinheiro e, con­
seqüentemente, sem o amanhã para 
a família. 

Pão e vinho trazem à mente nosso 
trabalho pelo Reino, trabalho que é 
serviço, entrega, doação, dedicação, 
presença ativa. Mas que também é 
oração, pois quem está rezando, trun­
Mm está edificando, está destilan­
do valores no organismo espiritual 
da humanidade, que se cansa e des­
gasta, que luta e se estraçalha na 
busca dos bens materiais, que se en­
contra com o pecado e peca. Aos pés 
do Cristo, na Eucaristia, a gente 
aprende a escala de valores: Maria 
escolheu a melhor parte, parte esta 
que, por vezes, nossa faina de pro­
duzir nos faz pender exageradamen­
te para o lado de Marta, tendo difi­
culdades de estabelecer o equilíbrio. 
Por isso, em cada missa, quando o 
sacerdote oferece o pão e o vinho, 
está oferecendo o nosso trabalho e, 
sobretudo, o sentido deste trabalho, 
o que fica reforçado na hora em que 

• 
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a gota de água cai no vinho, na elo­
qüente linguagem da fusão de nosso 
trabalho sofrido com o sofrimento 
salvador do · Cristo; 

Ao contemplar o pão, toda a sim­
bologia da messe irrompe diante · de 
nossos olhos, fazendo-nos imaginar 
campos dourados e vinhedos verde­
jantes pejados de cachos maduros e, 
pairando acima deles, a figura do 
Mestre, mostrando a messe que ma­
lura e lastimando tanta perda de 
grãos pela falta de ceifadores é co­
Jhedores. Esta lembrança faz nascer, 
dentro de nós, mais uma vez, a res­
posta que já lhe demos, um dia, ao 
npelo que nos dirigiu: uma resposta 
em forma de oração ao Senhor da 
messe, para que tenhamos continua" 
dores, e uma resposta em forma de 
re-entrega para que, mais uma vez, 
nos envie ao traballio cuja aspere­
za não. nos amedronta uma vez que 
não só nos sentimos perto dele, mas 
o sentimos junto a nós. Rezando e 
~uando é que se salva a messe. Este 
equilíbrio tão necessário da oração e 
do trabalho, mas também tão sujei­
to a ambigüidades, deve · ser restau­
rado. Sabemos disso. Isso acontece, 
cada manhã, ou cada tarde, junto ao 
Cristo eucarístico que nos liberta de 
pseudo-técnicas ou de derivativos es­
tranhos que invadem nosso sistema, 
debilitando-o ou mesmo anulando-o. 
Nós só chegaremos ao coração do 
homem, também do homem sofrido 
que queremos salvar, durante a nos­
sa jornada de labor, se antes parti­
mos de perto do coração do Cristo. 
Só entenderemos as pulsações do co­
ração problemático do homem, se 
antes encostamos os nossos ouvidos 
ao coração amoroso de Deus feito 
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Homem. Só terémos coragem e ener. 
gia de permanecer longas horas junto 
ao sofdmento e à injustiça do homem 
machucado, se antes nos quedamos, 
longos minutos, junto ao Mestre na 
Eucaristia. Só descobriremos a face 
dele nas faces mutiladas dos irmãos, 
se pela contemplação gravamos pro­
fundamente em nós os traços do ori~ 
ginal. .E, sobretudo, vamos acreditar 
nisso tudo, sem classificá-lo de "poe­
sia" ou "alienação", s.e antes nós nos 
deixamos convencer, e não nos con" 
tentamos · apenas com "ouvir dizer" ... 

Vem-nos à mente também, ante o 
pão e o vinho, a renovação · da ter­
ra: judiada, maltratada pelo homem, 
ela· se renova constantemente. Co­
bre-se de neve, para depois abrir­
se em profusão de verde. Deixa-se 
queimar para depois renascer como 
a ave da mitologia, que a Igreja pri­
mitiva usava para significar a ressur­
reição. A terra é a bela imagem do 
que acontece ao homem que sucum­
be ao pecado, que se entrega às de­
sordens, que queima a esperança, 
mas que, à visita da graça, reverde­
ce e reencontra suas coordenadas. 
Ali está sigrtificada nossa tarefa fun­
damental: ajudar este homem, ape­
sar dos contratempos do século, a 
repor-se nos caminhos de Deus, obs­
truídos pelos tanques de guerra e 
pelos exércitos de salteadores e sa~ 
queadores, ora formados de hostes 
maltrapillias, ora de homens de fra­
que. .. Como a natureza que se re­
faz, Deus manda que tenhamos es­
peranças em nosso trabalho: pois de 
um campo devastado pode brotar a 
flor. O homem é recuperáveL Vale a 
pena recomeçar, mesmo quando as 
decepçoes e os vendavais da histó-



ria consomem todo o armazenamen­
to de zelo que vínhamos recolhendo 
ao longo do caminho. O "novo" céu 
c a "nova" terra não estão apenas lá 
no final dos tempos, mas estão no 
nosso hoje, pois, em nossas mãos es­
tá a tremenda capacidade de tornar 
novas as coisas. Mais precisamente: 
nas mãos Dele .. Por isso, sobre o nos­
so hoje paira a promessa esperanço­
sa: "eis que faço novas todas as coi­
sas". Quanto mais junto a Ele eu me 
re-novar, tanto mais renovador me 
torno. B no espaço interno indivi" 
dual que têm início as grandes refor­
mas, como o mostram Francisco de 
Assis, Inácio de Loyola e tantos ho­
mens e mulheres que deram início à 
famílias religiosas ... 

A terra dando o fruto nos lembra 
a confiança despreocupada de Cris­
to: uma vez lançada a semente à ter­
ra,de nada adianta andar angustiado 
e ficar vigilante junto ao canteiro, 
pois a · semente tem a sua força e a 
terra a sua, e do contacto de ambas 
irromperão flores e frutos, indepen­
dentemente de minhas aflições. Se 
lancei a semente, dentro das normas 
do Pai, obterei o resultado sem as 
desgastantes preocupações que, não 
l'llro, vêm perturbar os céus de mi­
nha interioridade. Vale a lembrança 
de Isaías, como reforço às palavras 
de Cristo: "Ele te dará a chuva para 
a . semente com que semeias a terra. 
O grão, produto da terra, será exu­
berante e forte" (30,23). O trabalho 
meu conta, mas conta mais a Provi­
dência divina, tão difícil de mere­
cer toda aquela terna confiança fi­
lial, pregada pelo Cristo, sempre 
evocada através de imagens do cam­
po. A iniciativa humana deve despo-

sar a iniciativa criadora de Deus e 
contar com ela. Só assim a messe 
florirá. 

. c. A comunidade: A Didaqué, 
que lembra a oração viva da Igre­
ja nascente, ao falar da Eucaristia, 
reza: . "Da mesma maneira como es­
te pão . quebrado primeiro fora se­
meado sobre as colinas e depois re­
colhido .para tornar-se um, assim das 
extremidades da terra seja unida a ti 
a tua igreja (= assembléia) em teu 
reino; pois tua é a glória e o poder 
pelos séCulos" (8). Está patente a 
idéia do primitivo cristianismo: co­
rno o pão que é feito da reunião de 
muitos grão, moídos e misturados, 
formando um todo único, assim no 
Cristo, o pão descido do céu, é um 
5Ó . corpo, no qual mergulha a nossa 
pluralidade. Esta forma de falar en­
contramo-la, com frequência, · nos 
Santos Padres. Aliás, as anáforas, 
mesmo as da liturgia renovada, vol­
tam, sob modalidades várias de lin­
guagem, à mesma idéia: não se pode 
fazer Eucaristia individualmente, mas 
só como comunidade. Cristo é o elo 
coordenador e não transmissão ape­
nas para cada indivíduo presente ao 
sacrifício ... 

A Eucaristia é . oferecida, constan­
temente, como experiência de fé cris­
tã maturada, que leva ao despertar e 
ao aperfeiçoamento das demais ex_ 
periências históricas que o homem 
vai fazendo. Mas para que tal expe­
riência de fé possa exercer a sua me­
diação, são "imprescindíveis teias 
densas e l'esistentes de relações so­
ciais, em que os participantes pos­
sam ainda perceber-se mutuamente· 
como 'homens totais' e não sejam 
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reduzidos já a segmentos de papéis", 
como acertadamente observa N. Met­
te (9). E diz mais adiante, ainda Met­
te: "A aprendizagem da fé é soli­
dária. Realiza-se enquanto fé e vida 
estão sendo partilhadas, e as expe­
riências vividas são compartilhadas, 
bem como interpretadas em comum, 
no horizonte da mensagem bíblica". 
É .na hora da Eucaristia que levo pa­
ra junto do altar minha pessoa toda, 
pois trata-se de um gesto livre e espo­
táneo e não coagido e arrancado por 
coações externas. Mias para que ele 
seja verdadeiramente livre deve nas­
cer de dentro de mim, e tal só acon­
tece, quando eu tiver tantos conteú­
dos para estar em condições de ge­
rar um gesto livre. Como diz o Vat. 
n, "não se edifica nenhuma comu­
nidade cristã, se ela não tiver por 
raiz e centro a celebração da San­
tíssima Eucaristia; por ela há de ini­
ciar-se, por isso, toda educação do 
espírito comunitário" (10). 

Na Eucaristia, encontro-me com o 
Cristo presente, mas também com a 
comunidade cristã, entendendo "cris­
tã" na sua afinidade com Cristo, 
Causa e Autor deste meu encontro. 
Aderir à Eucaristia é dar adesão à 
comunidade. Mais vale isso para 
quem faz do encontro comunitário, 

• 
não um momento, uma ocasião, uma 
oportunidade, um acaso, uma obri­
gação, mas faz profissão de comunj. 
dade, como é o caso do religioso. 
Encontro-me, pois, com uma comu­
nidade de pessoas concretas, vale di­
zer, com pessoas que me dizem al­
go, que significam alguma coisa de 
profundo, que são bem mais que 
uma simples justa posição de pessoas 
ou indivíduos ou, até pior, de soli-
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dões - que o acaso reuniu num es­
paço sagrado, como acontece num 
avião, nos ares ou numa barca que 
atravessa a Baía de Guanabara. O 
que torna concreto este encontro é o 
fato de estarmos todos tentando "vi. 
ver de maneira convincente o ser­
cristão no dia-a-dia". Por isso, cano 
tar ou rezar em uníssono é professar 
a vontade de caminhar com passo 
acertado, com alma afinada, com 
pensamento em comum, refazendo, 
sempre de novo, as arranhaduras das 
nossas diferenças e das nossas indi­
vidualidades. Se todos os expedien-

• A • • tes que a convI venCIa nos ensmou, 
não conseguem acabar com as natu­
rais divergências geradoras de entre­
choques comunitários, devemos, aos 
pés do Mestre, procurar aquela ter· 
nura que talvez esteja faltando em 
nosso reservatório. A ternura expli­
cita-se por nosso cuidado, que "é 
sempre preocupação por alguma coi­
sa. A pessoa fica envolvida na expe­
riência da coisa ou acontecimento 
objetivo com o qual se preocupa. E 
precisa, envolvendo-se no fato obje­
tivo, fazer algo com respeito à sit)la­
ção, tomar uma decisão. É neste 
ponto que cuidado reúne amor e 
vontade" (11). Portanto, ternura le­
va à preocupação e esta à ação: se. 
amo faço algo. Daí o encontro do 
amor e da vontade. Esta idéia é me­
lhor explicitada ainda por Rollo 
May: "A velha questão é: alguma 
coisa é importante para mim? Se 
não, sou capaz de encontrar alguma 
coisa ou alguém que o seja? ... Cui­
dado é importante, porque é o que 
nos falta hoje em dia". Por isso, o 
Autor chama o cuidado também de 
"compaixão", isto é sentir com al­
guém, ou sofrer com alguém, o que 



dá o equivalente grego de "simpa­
tia". Quando uma coisa não tem 
importância, nasce a sensação de 
que nada resta a fazer; daí a sensa­
ção de apatia, indiferença, desinte­
resse, busca de estímulos externos. 
Conclui o citado Autor: "O cuida­
do é o necessário antídoto de tudo 
isso" . 

s. Francisco de Assis traduz o 
conteúdo da expressão "cuidado" 
por "mãe": os irmãos devem ser 
mãe uns dos outros. Não encontrou 
ele palavra mais adequada, mais rica 
e mais comprometedora para quem 
faz parte de uma comunidade do que 
o substantivo "mãe" e o adjetivo 
"materno". Aliás, está na linha da 
expressão de Cristo, para nós tal­
vez, hoje, pouco poética, mas gran­
demente eloquente: a galinha que 
tenta acolher os pintinhos debaixo 
das asas. Todas estas palavras e ima­
gens vêm carregadas de ternura, na 
tentativa de nos fazer ver na comu­
nidade, dentro da qual não estamos 
por acaso, não como um aglomerado 
de indivíduos, mas como um lar, 
com todas as conotações de ternura 
que este vocábulo carrega em si, com 
toda a capacidade que ele tem de 
alimentar a ternura e preparar as 
pessoas para os relacionamentos 
múltiplos que a vida reclama. 

A Eucaristia é o convite para bus­
car a ternura, aprofundá-la e esco­
vá-la de suas deformações e cansa­
ços. Onde melhor do que junto 
Aquele que deu a vida pelo outro, 
que amou os pequeninos e perce­
beu as coisas belas, onde ficam ilu­
minados os nossos relacionamentos 
por vezes tão carregados de carnali-

dade? Aceitar o . Cristo na Eucaris­
tia é aceitá-lo no concreto do coti­
diano, na convivência com o outro, 
na partilha exigitiva, no perdão cons­
ta'nte, na aceitação gozosa, na tenta­
tiva de refazer os relacionamentos de 
dentro para fora, sem exigir com­
pensações, de maneira a armazenar 
conteúdos suficientes para fazer fren­
te às surpresas e mutações que fazem 
parte do viver diário de uma pessoa, 
dentro daquela alternância do bom 
e mau humor, de aceitação e rejei­
ção, de colaboração e fechamento, 
de generosidade e individualismo, de 
compromisso e relaxamento, de fe­
licidade e mágoa. . . Escreve João 
Paulo 11 aos religiosos: "a natureza 
fundamentalmente comunitária da 
vossa vida religiosa, alimentada pela 
doutrina do Evangelho, pela Sagra. 
da Liturgia e, sobretudo, pela Euca­
ristia, constitui um modo privilegia­
do para realizar esta dimensão inter­
pessoal e social" (12). 

d. Comensalidalle: "comensal" de­
signa aquele que come ordinaria­
mente à mesma mesa, o convidado 
a um banquete, pois na raiz está a 
palavra <'mesa". "ComensaJidade" 
quer expressar todos Os laços que se 
estabelecem entre pessoas que estão 
, - , 
lt mesma mesa, nao apenas na area 
da visibilidade, mas, especialmente, 
na da invisibilidade, ou na interiori­
dade dos participantes, como res­
posta a uma necessidade mais pro­
funda que o comer e beber. Como à 
mesa da família " a comunidade de 
vida dos pais com os filhos adquire, 
de forma especial, expressão interna 
na mesa comum. Na mesa comum 
da casa tudo é distribuído a cada um 
segundo suas necessidades, de ma-
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neira desinteressada. A criancinha, 
que ainda não "trabalha" nem "ga­
nha", recebe tudo de que necessita 
para seu cresci:m~nto sadio. Desta 
maneira, desperta-se na alma infan­
til a " compreensão da realidade de 
servos amados por Deus sem o me­
recermos. Quem nunca vivenciollO 
amor desinteressado do pai e da mãe, 
para ele será difícil crer no amor 
eterno de Deus ao contacto com a 
dureza da vida. Sobre a mesa da fa­
mília paira como que o espírito da 
comunidade primitiva de Jerusa­
lém. .. O sentido profundo e santo, 
que inere à refeição comum já pela 
própria natureza, brilha com" nova 
luz na ordem da salvação. Celebra­
mos a Eucaristia como a "refeição 
do Senhor", que é o símbolo do amor . " . mutuo e, ao mesmo tempo, preSSlg-
nificação e garantia da beatitude ce­
leste, já que "nos sentaremos à me' 
sa do Reino de Deus" (13). Deste 
belo trecho, com uma série de con­
clusões à vista, desejaríamos apenas 
destacar: quando à mesa, compreen­
demos que somos servos amados de 
Deus, realidade constatável, de " for­
ma gritante, em todos os nossos mo­
mentos de vida. ,Um Deus que come­
ça o processo do amor, que faz bri­
lhar seu sol sobre bons e maus, que 
envia sua chuva independentemente 
dos méritos e depósitos das pessoas. 
É a gratuidade. Não regida por leis 
econômicas do dar-em.troca, "mas 
pela economia divina, onde tudo re­
cebemos de um Deus que dá, fazen­
do com que a gratidão seja a atitu­
de mais filial a povoar as almas. En. 
tende-se que "eu.caristia" na sua 
etimologia queira significar "ação. 
de.graças", aplicável não somente a 
determinados eventos, mas por toda 
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a manifestação de vida quenlora enl 
nós. E sem esquecer a conclusão ló­
gica do Cristo: de graça recebestes, 
de graça dai. " .. 

Gostaria de deixar ainda alguns 
pensamentos sugeridos por G~ Mar­
telet (14): para o homem, comer não 
é simplesmente juntar-se a um grupo 
de pessoas. É algo mais, o que faz o 
pão e" o vinho carregarem Um signifi­
cado mais amplo do que simples sa­
tisfação de uma necessidade natural. 
Existe um valor além do material, do 
visível, do palpável e degnstável. 
Deus não se fez metal, nem nailon; 
Deus fez-se carne e sangue,. ou seja 
alimento e bebida, palavra e amor, 
presença e dom de si, fonte de co­
munhão e" de vida. Assim, Deus na 
sna Encarnação e Eucaristia torna~ 
se estritamente inseparável do Amor 
e do pão. O pão e o vinho não exis· 
tem desligados de uma comunidade, 
pela qual são produzidos, usados "e 
transformados em refeição, " num"a 
admirável troca de serviços mútuos 
e concatenação de atividadeS. A Eu­
caristia. é sacrifício, certo. Mas ela 
é também "refeição do Senhor", na 
reprodução da Ceia, enquanto evoca 
a ressurreição, na antecipação do 
fest}m celeste, também em forma de 
Ceia, na imaginativa do Cristo. 

Por isso, a Eucaristia implica con­
vite, como acontece nos relaciona­
mentos humanos, provoca o "encontro 
ou a partilha, e desencadeia a co­
mensalidade, a união. Na " natureza 
do homem, não reside apenas a ne­
cessidade de comer e beber, como 
afirmamos acima, mas palpita nele; 
sobretudo, a necessidade de associar­
se aos outros. " Hoje em dia, conhe-



cemos .melhor e damos preferência 
às trocas de prestígio que às .da sim. 
plicidade cotidiana, às. presenças os" 
tentos as que aos serviços humildes, à 
circulação ' das formas econômicas 
que aos legumes, çomo se a idéia 
:~:agrícola" desprestigiasse a função. 
Ora, lembra Wálter Dirks; "ao co" 
mermos, participamos de , todos os 
fatos ligados à produção e à· distri· 
buição que enchem o mundo". Por 
isso, a · Eucaristia, erguendo um al­
tar no centro da assembléia e distri. 
buindo comida aos participantes, não 
deixa de ser um vigoroso grito de 
alerta aos problemas mundiais rela. 
tivos à alimentação que pervadem 
nosso mundo. Os que participam 
desta Eucaristia abraçam Os proble. 
mas, não apenas na linha especulati­
va mas de uma forma vivencia!. E 
de uma forma totalizante: todo o 
problema da fome pode acender nos· 
so ardor social e agilizar nossa pena 
em f1amante verbo, sem, no entanto, 
alterar nossos comportamentos . de 
mesa; sem modificar a nossa mesa. 
Parece que Paulo estava detectan. 
do algo nesta linha, . em Corinto, 
quando alertou a comunidade que 
andava falando de pobres, mas na 
hora da refeição as pessoas se refes­
telavam à mesa sem distinguir as re. 
feições. Eram inconseqüentes, quan­
do ' a ·Eucaristia convida ·à conseqüên. 
cia, à lógica da fé. A mesa do Senhor 
que partilha pão e vinho, na igual­
dade, não pode conviver com mesas 
lautas qne são Um insulto à· pobreza 
e pregam, na prática, uma acepção. 
O equilíbrio cristão começa em casa 
e é aprendido junto à Eucaristia. 
Paulo VI, em 1965, na ONU lemo 
brava a dramática diferença obser. 
vada. na mesa da humanidade, quan· 

doa igualdade era prejudicada por· 
• • que os orçamentos conSUlIDam mais 

em armas que em pão. Recordava ao 
mundo que a mesa eucarística jul­
garia as mesas .da humanidade, das 
famílias, das comunidades religiosas 
e da Igreja ... 

'. Os apelos que o presente momen. 
to histórico nos dirige, não apenas 
pelas gritantes injustiças que o esma­
gam, mas também pela voz proféti. 
ca de . homens e grupos quedenun­
ciam a situação e anunciam a solução 
de Cristo; tomam corpo concreto 
junto ao Corpo e Sangue de Cristo. 
O sangue de Cristo evoca o sangue 
de nossos irmãos, derramado, lenta· 
mente, em milhares de pontos do 
globo, e desperta em nós a "fome e 
a sede da ' justiça" que fazem parte 
do equilíbrio que Cristo desejou e 
pregou, e que nós religiosos assu· 
mimos como forma de vida e . cuja 
repercussão revestirá o julgamento 
final da história ... 

e. Escatologia: o dizer de Cris. 
to, em sua linguagem desafiadora 
aos judeus, é claro: "quem come a 
minha carne · e bebe meu sangue te­
rá a vida eterna". Participar da Eu. 
caristia é transpor os limites do tem· 
po.· :B descobrir a glória de Deus 
oculta: aos .. homens, à espera da hora 
da transfiguração. Por isso diz Mar­
telet: a Eucaristia é um viático de 
esperança, a forç~ misteriosa que o 
caminheiro introduz em sua estrutu· 
ra terrena, para ter forças e clareza 
de percorrer a caminhada histórica 
.. até que Ele venha". Por isso, toda 
espera cristã é fecunda. Alimenta a 
maturação e conduz à plenificação. 
A Igreja, pela Eucaristia, cresce na 
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fé e abre.se ao mundo, nesta mesma 
fé. Colhe a esperança e a derrama 
sobre o mundo turbulento e destem. 
perado. :f1, a explosão da alegria, co· 
mo tentou pintá. la · Chardin, na 
"Messe· sur le monde": no horizon. 
te da história, como um sol, nasce a 
Escatologia que se torna, para cada 
participante, uma profecia. Por isso, 
na Eucaristia rezamos pelos vivos e 
pelos mortos, numa íntima união 
com os que já chegaram à casado 
Pai, na mais bela afirmação de que - . - ~ este pao nos seus mUltas graos e uma 
unidade, assim a Igreja, visibiJização 
de Cristo, é um todo, na conjunção 
de todos os tempos, de todos os po· 
vos, de · todos os homens, de todos 
os anseios, de todas as esperas e de 
todas as respostas. Por isso, ela não 
é só consagração. :f1, também comu· 
nhão. Comunhão não apenas com 
Cristo, nem apenas com os presentes 
ao ato eucarístico ou com os homens 
do presente momento histórico, mas 
com todos quantos já palmilharam 
esta estrada pedregosa, de portas es· 
treitas e veredas ásperas, e de quan. 
tos os sucederam, uma vez que Cris· 
to é a síntese de todos os homens. 
Em cada Eucaristia, refaz-se o Corpo 
de Cristo: "as espécies sacramentais 
são formadas pela totalidade do 
mundo, e a consagração dura o tem· 
po todo da duração da própria cria. 
ção", dirá Chardin. :f1, a "onipresen. 
ça da cristificação", ainda na lingua. 
gem de Chardin. 

A presença de Cristo invadiu o 
universo. E, dia após dia, repete e 
aprofunda esta invasão. Ser cristão 
e, ser religioso sobretudo, é traba· 
lhar por esta invasão, prefiguração 
da Parusia, quando todo o criado 
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será tudo em Cristo, no novo céu 
e na nova terra. Era assim que peno 
sava S. Irineu, quando, nos inícios 
do cristianismo, refutava os herejes 
que ridicularizavam a carne como 
criação de um princípio mau: "Co. 
mo podem eles dizer que a carne vá 
simplesmente à corrupção e não tem 
parte na vida,. quando ela se alimen. 
ta do corpo e do sangue do Senhor? 
Que mudem, então, seu modo de 
pensar e deixem de oferecer o pão 
e o vinho eucarísticos. No nosso ca· 
so, noss(j modo de pensar harmoni. 
za·se com a Eucaristia e, em contra· 
partida, a Eucaristia hamoniza·se 
com nosso modo de pensar. Pois nós 
oferecemos o que é dele, proclaman­
do, de maneira harmoniosa, ' a comu· 
nhão e a união da carne e do Espíri. 
to: pois, da mesma forma que o pão 
que vem · da terra, depois de ter re· 
cebido a transformação de Deus, não 
mais é pão ordinário, mas eucaris­
tia, ' consituída de duas coisas, uma 
terrestre e outra celeste, assim nos· 
sos corpos que participam da Euca. 
ristia não mais são corruptíveis, pois 
trazem consigo a esperança da res. 
surreição". Portanto, ' Eucaristia é o 
banquete onde se come a vida eter. 
na, realizando em nós o que a · En­
carnação realizou no Cristo. 

Nesta linha, estão as considerações 
do Pe. Haering: "Todos podem 
olhar para o futuro, mas somente 
aquele cuja confiança se acha apoia. 
da nas promessas divinas e no me· 
morial da fidelidade comprovada de 
Deus possui condições para caminhar 
em direção ao futuro com uma li. 
berdade capaz de discernir a vontade 
de Deus, no presente, à luz de sua 
fidelidade eterna" (15). E, para fe. 



char estas considerações, as palavras 
do Papa, em sua carta em prepara­
ção ao Congresso Eucarístico Inter­
nacional, a realizar-se em Nairobi, 

, . , 
no proXlffiO ano: a presença eucans-
tica "é uma presença que vem de 
longe e se projeta longe: do seio do 
Eterno Pai à meta final, da Encar­
nação àquela consumação escatoló­
gica para a qual a história cami­
nha" (16). Na Eucaristia, por conse­
guinte, a nós peregrinos "é dado 
pregustar - na espera que a fé ilu­
mina e a esperança alimenta -, al­
go da alegria que será própria do 
banquete escatológico. A este ban­
quete Cristo mesmo faz alusão na 
última Ceia" (17). Todas estas ver­
dades aqui alinhadas, tomarão cor­
po e expressão vit'!l em nossas vidas, 
quando pensadas e redescobertas à 
sombra da Eucaristia, onde já não 

• maIs nos contentamos com estar pre-
sentes ao sacrifício, ou fazer um sa­
crifício, mas nós mesmos seremos 
um sacrifício. Espero que tenhamos 
"a surpresa de descobrir que Deus . , . 
velO a nossa procura mUlto antes que 
nós começássemos a procurá-lo, e 
que ele nos procura infinitamente 
mais do que somos capazes de fa­
zê-lo", no fala de Paulo VI. 

4. Conclusão: O Mestre te espera 

Poderíamos ir longe, à base dos 
símbolos de que a Eucaristia é tão 
rica e, passo a passo, fazer de sua 
celebração a celebração da nossa vi­
da: da vida que passou com suas fa­
lhas e borrões e com as infindas ra-

zões de ação-de-graças; a vida que 
vivemos presentemente, com suas 
realidade colantes e opressivas, mas 
com os vôos da liberdade interior 
que recuperamos ao contacto do 
Deus vivo; a vida que nos aguarda, 
seja aquela que está ali fora, logo 
depois da porta que nos encerra no 
recinto da celebração, até aquela que 
nos aguarda, como "herança" na 
presença do Pai que esperamos pos­
suir, mas que deve ser testada na diu­
tumidade da história. E cada pala­
vra sacramental estaria fazendo eco 
à voz de ' Cristo, na forma de encora­
jamento, a nos colocar, sempre de 
novo, no caminho escolhido, na li­
berdade, mas no qual a liberdade 
custa tanto para ser conquistada e 
mais ainda para ser vivida. Porque 
é tão difícil . viver a liberdade ... 
Junto ao Deus, feito pão, compreen­
deremos todas as liberdades e todas 
as escravidões. Só assim poderemos 
partir para a grande proclamação do 
dia do Senhor que deseja romper to­
das as correntes e abrir todas as pri. 
sões. Que nos quer fazer mensagei. 
ros da liberdade, quando ela tiver 
atendado dentro de nós, clara e com· 
pleta. 

Uma imagem final: Maria de Be· 
tânia, aturdida pela dor de ter per­
dido o irmão, ressurge à auspiciosa 
nova: o Mestre te espera_ Que no 
meio das nossas dores, sacudidos 
pelas dúvidas, encolhidos em nossas 
limitações, abafados pelos barulhos, 
uma voz amiga nos visite e se imo 
punha: o Mestre te espera . .. 

• 

179 



.. . BIBLIOGRAFiA . . , 

. . .... , . 

· (1) O Dom dá Redenção, n.O 10. 
(2) ido ib. n.o 3. (3) Sobre a Vida 
Religiosa, n.o 7, (4) L'Osservatorc 
Romano, 7.10.84 (5) L'Osservatore 
Romano, 14 . 10,84. (6) Haering, 
Livres e Fiéis em Cristo, . Bd. Pau­
!irias vol. 1, pág. 441. (7)'L'Osservil­
tore Romano, 7.10.84. (8) Didaqué, 
Ed. Vozes, 1970, ' IX, 4. (9) Cond~ 
Iium, n,o 194, pág.94. (lO)pfesby~ 

: '. . . . 

· , 
" . 

• 
• 

, 

· . 
" . 

• 
• 

• 

• • 
.' . . .. 

.' " 
• 

• 

. . .. 
. . 

. . 

180 

leronlm Ordinis, n.o 6. (11) Rollo 
May, Eros e ' Repressão, Ed. Vozes 
1973, pág: 323. (12) O Dom da Re­
denção, n.o 15. (13) Joseph Hoef­
roer,Cristianismo e Sociedade, Ed. 
Vozes 1970, pág. 104 s. (14) Réssur­
rectioil, .EuchariStie et Genese de 
I'Homme, Desclée, Paris 1971, pág. 
30 ' 5S. (15) Livres e Fiéil> em Cristo, 
Bd. Paulimis, .voi. . lI. pág. 374 
06) ' L'OSserv. Romano, 26.08.84 . 
(i7) L'0s5erv .· Romano; 26.08.84 : 

. . 

• 

. ' 

• 

", ". . 
• • 

. . . .' . . 

. . 
, . 

• 

: - . -
• . . .' . -

. . . 

' .. 

" 
" . 

.. 

.. . 
. , . . . ". 

, . 

. . 

. . 

.. 

• 

... 



A ESPIRITUALlDADECAR ELlTANA 

"Alegrem-se o deserto e a terra 
seca, rejubile-se a estepe e floresça; 
como o' asfódelo, cubra-se de flores, 
sim rejubile-se, com grande júbilo e 
exulte. A glória do Líbano lhe será 
dada, bem como' a beleza do Carme­
lo ... " (Is.35,1-2). 

• 

o monte Carmelo, cujo nome sig­
nifica "vinha" ou "pomar", é o sím·· 
bolo dás ascensões ·· espirituais que. 
terminam no cimo da montanha, lu­
gar do repouso em Deus e das ale­
grias completas da íntima uilião com 
o Senhor. . 

Na Bíblia Sagrada, o monte . Car­
melo exerce uma · presença, essen, 
cial: evoca a. Virgem, o enc.o.ntro de. 
Elias com o Senhor; .. a defesa ' do 
Deus vivo. 

Para o contemplati.vo, o Carmelo 
assume Um signit:icado particular, 
partindo da experiência de EliaS: .que' 
refugia-se na montanha do Carmelo, 
para assumir o seu verdadeiro papel 
libertador 'na histórià do ' povo~' de 
Israel. 

.. .. 
A montanha do .Carmelo, parti­

cularmente no tempo das cruzadas; ' 
torna-se cenário de novo estilo . de 
vida eremítico-cenobítico ' que dará. 
vida à família carmelitana. 

Os carmelitas tiveram os . seus pri­
meiros séculos de vida, bastante con-

.. Frei Patrício Sciadini O· C. D . . . , _ . ' .. . 

São Paulo - ' SP 

turbados por causa dos acontecimen­
tos políticos; obrigados a fugirem do 
oriente, refugiam-se no ocidente, ou' 
de encontram sérias· dificuldades pa­
r<i se ' inserir n'os novos esquemas das 
nascentes ordens mendicantes. 

No presente artigo não é nossa ine 
tenção aprofundar os aspectos histó­
ricos da Ordem Carmelitana e nem 
apresentar na sua complexidade, . as 
vicissitudes históricas em que os car, 
. . .. ' . 
mehtas se encontraram: Queremos 
simplesmente frisa,r.. alguns , . pon,tos 
fundamentais da ' ~spiritualidade ' car~ 
melitana, para que possam servir de 
estímulo e de caminho para quem 
busca sinceramente : uma experiência 
profunda do Senhor. 

O que é a espiritualidade 
carntelitana? 

Falar de escolas de espiritualidade 
póde ' pareéer bastante estranho. De 
fato há uma única espiritualidade: a 
evangélica. O Evangelho é fonte de 
onde emanam todas as formas de vi­
ver c encarnar a palavra do Senhor. 
Quem quiser viver o mistério do 
Deus' vivo deve percorrer o caminho 
apresentado pelo mesmo Jesus: "Nin­
guém conhece o Filho . senão o Pai, 
e ninguém conhece o Pai senão o 
Filho e aquele a quem o Filho o qui­
ser . revelar" (Mt 11,27). 
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A mensagem evangélica, alicerce 
de toda conversão e santidade, deve 
ser assumida na quotidianidade, se­
gundo a própria sensibilidade inte-

• nor. 

A vivência do Evangelho não ni­
vela a personalidade, mas, deixa ao 
indivíduo um amplo espaço para en­
trar em sintonia com Deus, assumir 
atitude de transparência no amor, 
proclamar a Boa-Nova em um de­
terminado "estilo de vida". O Se­
nhor per·mite que haja amplo plura­
lismo na unidade e na fecundidade 
da sua palavra, no seu plano de amor 
traçado sobre cada um de nós. 

. Esta liberdade dos filhos de Deus 
gerou, ao longo dos séculos e conti­
nua gerando formas particulares de 
vivenciar o Evangelho. 

Na história, alguns movimentos es­
pirituais conseguiram afirmar-se mais 
que os outros, suscitando assim um 
verdadeiro discipulado; ultrapassan­
do os limiares dos conventos e das 
abadias influenciaram todo um pen­
samento ou mudaram uma maneira 
de viver. 

Nesta perspectiva devemos com­
preender o surgir tímido dos vários 
movimentos que lentamente conse­
guiram tomar proporções sempre 

• maIOres. 

Devemos considerar as várias es­
colas de espiritualidade como verda­
deiros movimentos carismáticos. A 
entrada em cheio do Espírito Santo 
no coração angustiado da humanida­
de, é o momento favorável do Espí­
rito de Deus que fecunda a história. 
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Os . movimentos espirituais conti­
nuam a surgir dentro da mesma Igre­
ja de hoje. Uns surgem e outros mor­
rem. O que não pode acontecer é o 
fechar-se à ação do Espírito Santo . 

A história da espiritualidade con­
sidera particularmente interessantes 
alguns movimentos espirituais que 
chama de escolas: beneditinos, fran­
ciscanos, dominicanos, inacianos, car­
melitas. Nos nossos dias vemos o 
afirmar-se de movimentos "leigos": 
cursilho, equipes de Nossa Senhora, 
movimento familiar cristão, focola­
rilios. .. que sem dúvida, no meu 
modesto entender, poderiam se cha­
mar de verdadeiras escolas de espi­
ritualidade. 

A Ordem carmelitana pelas suas 
origens eremítico-cenobíticas e pelo 
seu nascimento nas encostas do Mon­
te Carmelo, deu um cunho particular . .' a sua manelIa de ser e vivenciar o 
Evangelho. Na fidelidade à sua tra­
dição, encontramos na Ordem do 
Carmelo três pilares que sustentam 
toda a espiritualidade carmelitana: a 
presença da Virgem Maria; o profe­
tismo de Elias; a primazia da con­
templação. 

A presença da Virgem Maria 

O nome completo da Ordem ma­
nifesta, de per si, as características de 
uma espiritualidade: "Os innãos da 
Bem-aventurada Virgem Maria do 
Monte Carmelo", embora na Regra 
primitiva dos primeiros monges, re­
digida por S. Alberto, patriarca de 
Jerusalém (1209-1212), não se faça 
nenhuma referência à Virgem Maria. 



Logo em seguida encontramos, na 
tradição da Ordem, a devoção par­
ticular à Virgem Maria do Monte 
Carmelo, a introdução da "Salve Re­
gina" e de outras práticas marianas. 

Maria, no Carmelo, ocupa um lu­
gar privilegíado. Ela é a padroeira 
que toma as defesas da Ordem em de­
terminadas circunstâncias históricas, 
redimensionadas pela crítica moder­
na, mas que continuam a ter seu va­
lor espiritual. A possível entrega do 
escapulário a S. Simão Stok, que 
tanto ajudou na difusão da devoção 
mariana, é ainda heije tão presente 
no nosso povo. 

Maria, "a esplêndida estrela " do 
Monte Carmelo," é modelo da vida 
contemplativa, da docilidade à pala­
vra do Senhor, ensina como se aco­
lhe a palavra e como se vivencia no 
dia-a-dia. Por isso Maria apresenta­
se, no Carmelo, como mãe, rainha, 
" ~ u:ma. 

Entre Maria e os carmelitas ins­
taura-se um relacionamento filial. Ela 
será a mestra que ensina aos "irmãos 
de seu Filho" os estreitos caminhos 
que levam à plena experiência do 
Senhor. 

Maria, "rainha e esplendor do 
Carmelo", como é invocada há sé­
culos, é lima presença viva na vida 
das duas famílias carmelitanas: os 
calçados e os descalços, e nas múl­
tiplas famílias que inspiram_se de sua 
e"spiritualidade. 

O Carmelo não considera aspectos 
particu1ares da vida de Maria. To­
ma-a na sua totalidade e quer apre. 

sentá-la particularmente como Aque­
la mulher escolhida por Deus que, 
"na escuta silenciosa "da Palavra, en­
carna-a e dela dá testemunho. Maria 
é a estrela luminosa que indica o ca­
minho a quem quer encontrar-se com 
o Senhor. É presença discreta e silen­
ciosa que convida a fazer tudo o que 
Jesus nos disser. " 

o profetismo de Elias " 

Houve um tempo na história em 
que os carmelitas consideravam Elias 
como fundador da Ordem. Quem vi, 
sitar a Basílica Vaticana e olhar as 
estátuas dos santos fundadores, en­
contrará o Profeta Elias como Pai 
dos carmelitas. Hoje em dia ninguém 
mais considera-o como fundador dos 
carmelitas e nem os filhos dos pro­
fetas como antecessores diretos. A 
Regra do Carmelo faz uma páli­
da referência a Elias, quando fala 
dos monges que se reuniam perto da 
"fonte de Elias" . A água sempre foi 
ponto "de encontro e de vida para os 
monges. Era necessário estabelecer 
um " ponto de referência: a fonte de 
Elias. 

Os carmelitas foram além desta 
simples referência de ubicação. Vi­
ram no "fogoso profeta Elias" o ins­
pirador de toda uma espiritualidade. 

Os capítulos 17-19 do primeiro li­
vro dos Reis tornaram-se textos fun­
damentais da doutrina carmelitana. 
O Escudo da Ordem está atravessa­
do por uma espada de fogo com a 
escrita: "Zelo zelatus sum pro Do­
mino Exercituum", o que quer di­
zer: "estou apaixonado pelo Deus 
dos Exércitos." Uma paixão contem-

, 
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plativa que queimou por " dentro o 
profeta de Tesbe, fi que chega até 
nós em toda sua exigência de radica­
lismo. 

o profeta Elias é apresentado CO" 

mo símbolo da contemplação, da 
busca às vezes angustiante de Deus, 
através da longa caminhada no de­
serto. 

" 

Ao longo da vida movimentada e 
às vezes agitada dI;) profeta Elias, 
podemos perceber a " pedagogia de 
Deus com aqueles que Ele escolhe 
como seus enviados. 

A doce "violência" do eterno agi­
ta t> coração do profeta, e o tom!). 
às vezes até violento. Elias está Io­
do mergulhado na defesa dos direi~ 
tos de Deus, colocando-se claramen­
te ao lado dos pobres e dos persegui-" 
dos, e ao mesmo tempo o vemos" to­
do solitário no deserto ou na mon-

" " 

ranha do Oreb, numa atitude de si-" 
lenciosa adoração ao Deus dos exér_ . .. " 

CltOS'- " " - .. 

o Carmelo, olhando o profet~ 
Elias, sente-o como modelo de ~ "sua 
vida, quer no apelo apostólico, quer 
na busca do rosto luritinoso" de Deus. 

Para assumir a atitude de profeta 
é necessário deixar-se " seduzir pelo 
Senhor que invade todo o ser huma­
no, deixar-se conduzir por Ele pe­
los !caminhas ne!m sempre eviden­
tes da história de Deus. " 

No profeta Elias percebemos al­
guém que, embora sinta repulsa di­
ante dos apelos de Deus, entrega-se 
por completo à" ação transformadora 
do amor. " 
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Aespiritualidade" do Carmelo ali; 
menta-se na nascente bíblica do pro­
fetismo de Elias, assumindo, à seme. 
lhança do profeta, a defesa dos di­
reitos de Deus e os do homem. 

" " . 

A primazia da contemplação 

A "contemplação é o ideal de toda 
pessoa que "" busca sinceramente o 
Senhor. Nos tempos passados temos 
cometido sem dúvida um erro de" 
realidade"" contemplativa, consideran­
do-a como um privilégio raro con­
cedido a grupos . restritos de pessoas: 

A contemplação era fruto de uma 
fuga "do mundo;" de um retiro força­
do no "deserto, de uma "mortificação' 
às vezes desumana. 

"O Concilio Vaticano li relembrou­
nos que todo cristão é chamado à 
santidade e não "pode existir santi­
dade sem uma verdadeira contem. 
plação dos mistérios do Senhor. O 
Papa" Paulo VI teve uma idéia feliz 
da con~emplação, e deu-nos. uma des­
crição que parece corresponder ao 
seu conteúdo mais íntimo: .. "O esfor­
ço por" fixar "em Deus o "olhar e o 
coração que nós chamamos contem. 
plação, converte-se na ação mais su­
blime e "mais plena do espírito, ação 
que hoje " ainda pode "e deve coroar 
a imensa pirâmide da atividade hu­
mana" . 

A contemplação, vista como ato 
unificante e harmonizante de todo o 
ser humano, é o ideal de todos os 
homens de boa vontade, e ultrapas­
sa todas as divergências teológicas 
OU" crenças religiosas: 



. Os ,.contemplªtivos. reençolltram-se 
em Deus onde o . ·coraç~o :s~nte~se 
plena:mente _ realizado .. :. A contempla, -' - ,. . . çao nao acontece so no CIIst1~lsmo, 
mas em qualquer religião. 

. -, . 

· O Carmelo, desde o jníciocie sua 
l:listória, apresentou aos seus segui­
dores o modelo da CO!ltemplação .co, 
mó ideal plenificante. Embora a re­
gra do Carmelo não use a palavra 
çontemplação, esta constitui · o pano 
de fundo da estrutura · da . vida dos . '. . 
primeiros eremitas .escondidos ·nas 
encostas do Monte Carmelo. 

· Vale a pena citar alguns trechos 
da Regra carmelitana ' para poder 
.captar coin maior clareza . o idea1 
proposto: . . . . . 

· . . . . 
· '·'Viver em obs~quio de Jesus Cris. 

to, servindo.o fie~mentecompuro 
çoração e reta consciência". 

.' . . 
. "Permalleça . cada um na .sua cela 
ou · junto dela, meditando dia e noite 
na lei do Senhor e velando em· ora·· . . .. 
ção." 

"Procure .com diligência e caute­
la guardar o silêncio, no ' qual está 
todo culto da justiça," 

O meditar continuamente a lei do 
SenhOr, .cultivando a leitura divina, 
fortalecendo o espírito, com pensa0 

mentos .santos a fim de que a Pala. 
vra de Deus esteja sempre abundan­
temente em nossos lábios e em nos­
sos corações, . e tudo seja ' feito pela 
palavra do Senhor, constitue o cerne 
da . contemplação carmelitana. 

. O carmeJita retira-se do mundo, 
recolhe.se no silêncio ' para poder 

p~fmanec.er mais intimamente unido 
ao Senhor e depois comunicá.loaos 
irmãos de caminhada. 

',.. . . . . 

. A con.templação é a primazia do 
amor. Só um forte . amor pelo Deus 
vivo pode levar alguém a entreter· 
Se .. com .ele dia e noite, nunia atitu· 
de :de: a.doração. . :. . 

A espiritualidade carmelitana apre. 
senta a contemplação como .caminho 
para uma :verdadeira expe.riência de. 
peus, Não temos no Carmelo Uma 
teorização da contemplação, mas sim 
uma descrição através da vida . dos 
car.melitas, do sentido mais profun­
do .dacontemplação. Isto parece.me 
muito importante .porqU\U l . contem. 
plação não é estudo, ou aprofunda­
mento teológico-intelectual, mas ex. 
periência viva de um Deus que não 
pode ser reduzido a categorias. Os 
escritos carmelitanos são o relato 
siniplessurgido de um transborda­
mento..interior, de uma vivência cons· 
tante e amorosa de Deus sumamen­
te procurado ' e amado. 

Para compreender a · primazia da 
contemplação no Carmelo, mais do 
que um estudo histórico é necessário 
aproximar.se . com reverência dos 
místicos .carmelitanos, pedindo-lhes 
que nos sirvam de guia nas subidas 
vertiginosas do encontro atordoante 
com o Deus-Amor. 

'. 

Os nústicos caA1lelitanos 

Nos santos do Carmelo encontra. 
se uma primazia da vida contempla. 
tiva sobre a ação, mas não se encon­
tra · üm desprezo da atividade. Não 
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existem antíteses que podem gerar 
conflitos. 

Nesta breve análise dos místicos 
carmelitanos reconheço desde já a 
minha visão limitada aos grandes 
modelos do Carmelo teresiano, dei. 
xando de lado os místicos da grande 
árvore da Ordem dos carmelitas cal. 
çados. 

As linhas mestras que encontra:· 
mos na espiritualidade carmelitana· 
teresiana, como experiência viva de 
Deus, são constantes presentes, não , 
so num ou noutros santo, mas em 
todos: Uma conversão constante; a 
presença de Deus no coração do ho­
mem; deixar.se amar por Deus. 

Uina conversão constante 

, A conversão não é algo que acon· 
tece uma vez para sempre, mas é "o 
acontecer" quotidiano, na confron. 
tação da vida com a Palavra de 
Deus. O desejo de progredir sempre 
mais na intimidade com o Senhor, a 
necessidade de responder com sem­
pre maior responsabilidade aos ape. 
los do Espírito Santo, gera uma con· 
versão, um caminho de volta ao co· 
iação de Deus. Os grandes místicos 
são pessoas profundamente consci­
entes da própria situação de pecado 
e da grandeza de Deus. Esta lei do 
c~mtraste entre o pecado e Deus é 
que suscita as grandes decisões n3 
vida. 

Teresa de Á vila apresenta-se como 
a grande pecadora. Ao longo da sua 
vida podemos perceber claramente a 
sua vontade de converter.se. Nela 
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está viva a' angústia dos profetas que 
confrontando·se com os apelos de 
Deus percebem.se tão longe do que 
deveriam ser. 

Teresa converte·se definitivamente 
ao Senhor em 1562, quando com ato 
de coragem, não levando em conta 
as dificuldades e os contrastes que 
encontra no seu caminho, dá vida à 
reforma teresiana, fundando aos 24 
de agosto, o primeiro mosteiro de 
carmelitas descalças. Nos últimos 
anos de 'sua vida, esta "andariega de 
Dias" percorre a Espanha em todas 
as direções, dando vida aOS "pom­
bais da Virgem", e suscitando com 
sua presença maternal e' forte, are· 
forma entre os descalços. 

Será a mesma Teresa que fala mais 
de uma vez da necessidade de "uma 
determinada determinação" no bem. 
Da coragem de não retomar o que 
se tem oferecido ao Senhor. Não 
deixar.se impressionar pelas pressões 
que nos podem ser feitas para vol­
tar atrás no caminho iniciado. 

Ser convertido é renovar·se inte­
riormente em cada instante, e pro. 
curar adequar a nossa vida, o mais 
possível, aos ensinamentos do Evan­
gelho. 

Este desejo de conversão está pre­
sente ao longo de todos os escritos 
do doutor místico São João da Cruz. 
A sua doutrina, apresentada como a 
"subida do Monte Carmelo" em. cujo 
cimo só está a honra e a glória de 
Deus, exige para quem 'quer aventu­
rar·se nos caminhos da vida espiri. 
tual, a coragem de abandonar tudo 
o que não é, para se possuir Tudo o 

, 
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o caminho traçado. por João da 
Cruz apresenta uma dureza aparen­
te, uma exigência que pode desani­
mar os que iniciam o caminho: 

. . . -"Procura sempre iniCiar-se nao ao 
mais fácil, senão ao mais difícil. Não 
ao mais saboroso, senão ao mais in­
sípido. Não ao mais agradável, senão 
ao mais desagradável. Não ao des­
canso, mas ao trabalho. Não ao mais, 
solo, 'mas à desolação. Não ao mais, 
mas ao ménos. Não ao mais alto e 
precioso, senão ao mais baixo e des­
prezível. Não ao querer algo, e sim, 
a nada querer. Não a andar buscan­
do o ' melhor das coisas temporais, 
mas o .pior; enfim desejando encon­
trar por amor de Cristo na total nu­
dez, vazio e .pobreza de tudo quan. 
to há no mundo. 

"Abraça de coração estas práticas, 
procurando acostumar a vontade a 
elas. Porque, se de coração as exer­
citares, em pouco tempo acharás ne­
las grande alegria, consolo, proce­
dendo com ordem e discrição" 
(lS. 13,6-7). 

Esta página clássica da doutrina 
espiritual de São João da Cruz, po­
demos considerá-la como programa 
de quem quer se "converter e bus­
car a Deus sobre todas as coisas". 

Teresa do Menino Jesus apresen­
ta-nos a conversão como um' cons­
tante ato de abandono à vontade de 
Deus, um encontro sereno no cora­
ção do Pai, onde ela sente-se plena­
mente serena e tranqüila. Há em sua 
vida o esforço de oferecer -se sempre 
mais ao Senhor, eliminando toda im­
perfeição, e aceitando com amor os 
desencontros inevitáveis da vida. 

A mesma atitude de entrega está 
presente na vida da grande contem­
plativa carmelitana, beatificada aos 
25 de novembro de 1984, a Beata 
Elisabete da Trindade; ela nos apre-- . senta a conversa0 como uma eXI-
gência para um encontro sempre mais 
profundo em Deus "abismo sem 
fundo" . 

Não é possível ultrapassar o limiar 
do humano para mergulhar no eter­
no, sem uma constante conversão, 
sem tomar consciência da necessida­
de de uma vigilância sobre si mes­
mo, para que a materialidade não 
ofusque o brilho do divino. A atitu­
de dos contemplativos é viver a pre­
sença de Deus. pma presença não 
psicológica ou intelectual, mas viva 
e real. 

Onde está Deus? 

São João da Cruz na sua obra­
prima e autobiografia, "O Cântico 
Espiritual", escreve: "Onde é que te 
escondeste, Amado, e me deixaste 
com gemidos?" 

Esta pergun ta é fundamental para 
todo contemplativo. Ele não se con­
tenta em saber da existência de 
Deus, mas quer saber onde e como 
pode encontrá-lo. 

O catecismo ensina que Deus está 
presente no céu, na terra e em todos 
os lugares. Uma definição por certo 
verdadeira, mas incompleta, e deixa 
insatisfeito quem procura verdadei­
ramente o Senhor. O encontro com 
o Senhor não pode acontecer fora de 
nós, mas dentro de nós. A viagem 

... 
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contemplativa é ore-encontro' den­
tio · de si mesmo, da imagem pura :C' 

transparente do Deus-trindade. . . 

"O Verbo, o Filho de Deus, jun­
tamente com o Pai eo Espírito San­
to, está ' essencial epresencialmeni~ 
escondido' no íntimo ser da abria. Pá., 
ra achá-lo, deve, portanto, sair de ló:: 
das as coisas segundo a inclinação e 
a . vontade e entrar em sumo recolhi­
mento dentro de si mesma, 'conside~ 
rinido todas as coisas como' se não 
existissem. ·. . Está Deus, pois escon~ 
dido na a1ma, e aí o há de buscar 
com amor o bom contemplativo." 
(C. 1,1-9). 

. 

João da Cruz portanto, não tem 
dÚVIda de que o encontiocoin Deus 
acontece no âmago da alma huma: 
na. O nível mais profundo do en­
contro não é o inconsciente dos psi­
canalistas, o conhecimento confuso 
de algo ou alguém que vive escon­
dido ' nó subconsciente, mas ' o co­
nhecimento "mais óu ' menos claro, 
hic et nunc, de uma coisa ou de aI: 
guém" (Dicionário de' psicoiogia ....:. 
Ed. Loyola 1982). . 

. . 

.. Saber que este Deus vivo vive den~ 
tro de nós e que aí o podemos ' en­
contrar num abraço amoroso e trans, 
formador, constitUi a sublime am­
bição dos homens de todos' os tem­
pos. 

. 

Para Teresa de Á vila o coração é 
o trono de Deus. Sentimo-rios ha­
bitados por alguém que vem a nós só 
para amar-nos, que não violenta as 
nossas almas. Deus faz crescer o ho­
mem e o amadurece. A pIe!!a liber_ 
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dade 1\0 homem está. na posse de um .. _. .. . ", 

Deus .libertador. . . . . . " " 

"Façamos dé conta que dentro de 
nós há ümpalácio de grandíssima ri­
q1!eza, todo feito de ouro e . de pe­
dras' preciosas, em suma, como des-. 
tinadoao Senhor. Da vossa .parte co: 
mo é verdade, contribuís ' para esta 
m·agnificênda.Este 'palácio é nossa 
alma quando está limpa e ~heia de 
virtudes. Não há edifício de tanta . . . 
formosura · que se lhe comp.are .. Im,a, 
ginais agora' que .neste palácio reSide. 
o grande Rei' que houve por bem 
fazer -se vosso Pai; Ele está ·no vos-

o- • • ' • - . 50 .coraçao como num trono preclO-
síssimo" (C. 28,29). . . .... ' .. . 

Ao. longo dos . escritos da' doutora, 
a Madre Teresa; este conceiít>' do ho­
mem como habitação" de ' Deus volta 
constantemente. Não é difícil sentir 
como, para ela, Deus não . é . uma 
idéia abstrata e longínqua; . Ele é o 
alguém sempre presente. Até que .. o 
homem não chegue a formar-se den­
tro de si a convicção da presença de 
Deus com quem 'pode se encontrar; 
num diálogo de amizade, não have­
rá possibilidade de entrar no misté­
rio de uma . contemplação que não 
seja aiienante ou símbolo da fuga das 
próprias responsabilidades . . TeresQ 
assumiu a . sua vida, a sua missão e 
soube não se deixar distrair do en-. . . 
contn> com Aquele que sabemos que 
nos ama. 

, 

A pequena Teresa, em seu amor 
feito de abandono total e de entre-. . . 

ga, canta a alegria de ter dentro de 
nós o Senhor: "O travesseiro que ele 
(o Menino Jesus) deseja, é . o . vosso 
coração . a r d e n t e para amar" 
(P. 15.16). 



. . Teresinha ~onsideracs'e o · . barco . .. . 
onde Jesus dorme e descança, e ' esta 
certeza de ter consigo o próprio 
Deus, dá-lhe ' segurança e tranqüili-
dade. . 

Elisabete da Trindade, uma apai­
xonada de Deus e do seu mistério 
trinitário, aprofunda ainda mais es­
ta presença viva do eterno que trans· 
forma sempre mais o humano. 

. Poucos dias ' antes de sua morte, 
já consumida pelo sofrimento físico, 
mas muito mais abrasada. do fogo 
intenso do amor ao ' Senhor diz: 

. . 

"Acreditar que um Ser, que se 
chama Amor, habite em nós a qual­
quer momento do dia e da noite, e 
que nos pede que vivamos em so­
ciedade com ,Ele, eis o que transfor­
mou a · minha vida num céu anteci­
pado:' 

Estas. palavras fOram o programa 
da Beata Elisabete, e· manifesta to­
da a força que exerce num coração 
humano, a celieza da habitação do 
Senhor dentro de si. . 

O Carmelo em sua caminhada e 
em sua doutrina vai diretamente' ao 
cerne de toda experiçncia de Deus: 
encontrá-lo dentro de si mesmo, 
amá-lo e vivenciá-lo no dia-a. dia, 
transmiti-lo através de "atividade 
apostólica" que, não tendo necessi­
dade de obras, vai diretamente ao 
coração. da ' mesma Igreja onde o 
Carmelo desempenha · a . sua vocação 
do Amor . . 

Parece-me que vale a pena reler 
a· experiência dos místicos' carmeli­
tanos que falam com segurança SUI-

preendeilte da .presença de Deus .no 
coração humano. Não é uma expe­

. riência intimista ou demasiadamente 
interiorizada, mas sim encarnada na 
quotidiaileidade, vivenciada no am­
biente, e transmitida através dos pou-

• cos contatos com o extenor. 

Deixar-se amar por Deus 

A voz for.te do deserto grita ao 
coração do contemplativo, que tenta 
esconder-se na fenda do rochedo, pa-

• • ra permanecer numa constante mU-
midade com o Amado. 

. Ao longo dos tempos a Igreja e 
principalmente uma teologia espi­
ritual contaminada por certa descon­
fiança para com o humano, tem in· 
sistido demasiadamente no esforço 
que o homem deve fazer para amar 
a Deus. Uma santidade fruto de pe­
nitências, de mortificações, de as­
ceses. 

.. 
o Carnielo apresentou desde sem­

pre uma caminhada espiritual basea­
da principalmente sobre o amor. A 
iniciativa do. amOlO é sempre do .Se­
nhor. Ele que vem ao nosso encon­
tro. Deus, o "grande mendigo" co­
mo o chama carinhosamente Teresa 
do 'Men"ino Jesus, pede o nosso amor, 
reclama' para que nós possamos aco­
lhê-lo dentro de nós. 

. Deixar-se amar pelo Senhor, não 
numa atitude passiva como poderia 

• • parecer num pnmelro momento, mas 
sim numa atitude dinâmica e respon­
sá vel, através da qual alguém entre­
ga-se à ação do Senhor, libertando­
se de. tudo o que não é Deus, pre' 
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parando o terreno para que Ele pos­
sa tomar posse sem encontrar obs­
táculo nenhum. 

B Deus que nos santifica. B Ele 
que vem ao nosso encontro. Só quan­
do alguém consegue fazer a experi­
ência do amor do Senhor em sua vi­
da poderá começar a amar verdadei­
ramente. Só tendo experrmentado a 
"sedução" de Del,ls, sente-se uma 
força que convida a um abandono 
silencioso no coração do mesmo 
Deus. 

Deixar-se amar pelo Senhor é 
aprender a ouvir a sua voz que bor­
bulha como rios de água' nova e que 
diz: "Pois que és preciso aos meus 
olhos, és honrado e eu te amo, en­
trego pessoas no teu lugar e povos 
pela tua vida. Não temas, porque es­
tou contigo, do Oriente trarei a tua 
raça, e do ocidente te congregarei" 
(Is 43,45). 

o contemplativo não tem nenhu­
ma pretensão de amar a Deus, mns 
sim de deixar-se amar e envolver pe­
la mesma ternura do Senhor. B um 
entrar numa dinâmica nova, é per­
ceber que a nossa pequenez exige 
este ato de abandono. 

o Carmelo, alimentado não pelas 
pesquisas teológicas, nem pelas lon­
gas vigílias litúrgicas, encontra o seu 
alimento em adorar a vontade do 
Pili que se revela nas pequenas si­
tuações da vida. 

No Carmelo bebe-se da fonte cris­
talina da fé e pede-se: "Na interior 
adega do Amado meu, eu bebi; 
quando saía, por toda aquela várzea 
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já nada mais sabia, eo rebanho per­
di que antes seguia." (C. XXVI). 

B na "Adega interior" que a alma 
"bebe de seu Deus"; é este beber 
que transforma em Deus na medida 
possível a uma criatura aqui na ter­
ra. 

Junto aos místicos do Carmelo 
sente-Se forte esta necessidade de um 
"silêncio sonoro e de uma música 
silenciosa"; para perceber só a voz 
do amado que quer amar-nos nele e 
que nós queremos amá-lo em nós. 

Teresa de Jesus detém-se, em seus 
escritos, em apresentar a alma como 
o Jardim onde Deus encontra suas 
delícias e gosta de passear quase pa­
ra descans ar. 

Na espiritualidade carmelitana en­
contramos um texto que, neste sen­
tido, parece-me fundamental: "A 
elevação à Santíssima Trindade", da 
Beata Elisabete da Trindade. Ao lon­
go desta elevação Elisabete entrega­
se numa profundidade crescente ao 
amor do Senhor; sem apavorar-se 
com a própria fragilidade, confia e 
abandona-se à misericórdia de Deus. 

"Apaziguai-me a alma, fazei dela 
o vosso céu, vossa morada preferida, 
o lugar do vosso repouso". 

Num bilhete escrito poucos dias 
antes de sua morte, à sua Madre 
Priora, a mística de Dijon, convida-a 
a deixar.se amar mais que os outros 
para tornar -se um perfeito louvor de 
glória. 

o Senhor nos ama na proporção 
da nossa docilidade, e faz em nós 



maravilhas quando nos encontra 
atentos à sua acão misteriosa e trans~ -
formadora. 

o caminho que leva a Deus, no 
Carmelo, não consiste em muito 

• • pensar, mas SIm em multo amar; e 
santidade não é outra coisa que dei­
xar-se elevar como um elevador nos 
braços de Jesus até o perfeito co­
nhecimento do Pai. 

Atualidade do Carrnelo 

No encontro de todos os superio­
res Provinciais da Ordem dos Car­
melitas Descalços, realizado em se­
tembro (1984), em Villa de Leyva 
(Colômbia), o Pe. Filipe Sainz de 
Baranda, Superior Geral, afirmou 
várias vezes que o Carmelo tem uma 
missão particular na América Latina. 
O mesmo tem afirmado o Cardeal 
Pironio nos vários encontros· com os 
responsáveis da Ordem. 

Não há dúvida. Quem quer estu­
dar e aprofundar a espiritualidade e 
conhecer a experiência de Deus à 
luz dos místicos, não pode deixar de 
aproximar-se dos grandes místicos do 
Carmelo. 

Teresa de Jesus, João da Cruz, 
Teresa do Menino Jesus, Elisabete 
da Trindade não pertencem ao Car­
melo. São irmãos universais que, pe­
la mensagem deixada, são fontes de 
reflexão não s6 para a Igreja, mas 
para todos os homens de boa von­
tade. 

~ conhecido o lugar de destaque 
que estes santos recebem fora da 

mesma Igreja. Os místicos indianos 
os consideram como perfeitos "io­
gues". Os representantes das várias 
Igrejas não raramente os escolhem 
como textos preferidos para as pró­
prias meditações. 

Os te610gos da teologia da liber­
tação, - Gustavo Gutierez, Leo­
nardo Boff, Segundo Galilea, bebem 
a doutrina dos místicos do Carmelo. 

Quem quer aventurar-se na busca 
do Absoluto encontra ao longo do 
caminho, os ensinamentos destes gi­
gantes que souberam fazer de Deus 
uma experiência tão viva a questio­
nar a pr6pria teologia. 

Os místicos precedem a teologia. 
Eles não ·estão preocupados com as 

• • categoClas mentais e nem em repe-
tir o que os outros disseram. A única 
preocupação dos místicos é estar 
"ocupados" em Deus e trabalhar 
com a doçura e violência do amor a 
Deus que os seduziu. 

A mensagem do Carmelo nasce 
da sua pr6pria natureza, do seu "mis­
tério" que é oração, interiorização, 
solidão, comunhão com Deus pre­
sente na hist6ria dos homens. 

Por que os homens de hoje olham 
com particular interesse para o Car­
melo? Sentem-se fascinados pela exi­
gência e doutrina de pessoas huma­
namente tão escondidas e, se quiser­
mos ser ousados, insignificantes em 
"obras" como os nústicos carmeJita­
nos? 

O homem de hoje percebe o va­
zio da solidão que não consegue pre­
encher com as compensações que o 
mundo lhe .oferece. 
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A cultura Teol6gica desencarnada 
de vivência pessoal, não permite fa­
zer a experiência de Deus como "Al­
guém que ama e conduz a história:." 

As desilusões no conhecimento do 
homem aconteceu através das ciên­
cias psicológicas, dos · fracassos de 
ama psicanálise que quer seccionar 
a alma humana sem o devido ' res' 
peito ao homem como Templo do 
Espírito. . 

O cansaço pelos "valores relati­
vos" não permite caminhar com ra­
pidez no próprio crescimento .interior 
e no amadurecimento de si. mesmo. 

A desconfiança ' sempre crescente 
no relacionamento humano . e a per­
da da amizade como valor impedem 
a convivência e a plenificação do 
ser. 

O medo e a insegurança pervadem 
a estrutura humana sem apoio e con­
fiança nas estruturas da sociedade . . 

Há angústia e sede do absoluto, do 
Eterno, a busca de um Deus-Amor 
que ama e se deixa amar; há 'neces­
sidade de sentir-se "plenificados" 
pelas realidades estáveis. 

• 

Estes e outros motivos de ordem 
psicológica, social e teológica fazem 
voltar os homens à procura de exem­
plos que se realizaram não pelo es­
forço de saciar a fome da tríplice 
idolatria do ter-poder-prazer, mas no 
esvaziamento de qualquer idoràtrili, 
para que o único Deus pudesse ser o 
Senhor da Vida. . ' 

Os místicos do Carmelo revelam 
que não se "isolam" do mundo, maS 
o assumiram para libertá-lo da es­
cravidão do mal tão presente no nos" 
so quotidiano tão desumano. 
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. Depois de chegarem à plenaiden" 
tificação com o Cristo, os místicos 
saíram do silêncio e do anonimato 
dos claustros gritando a própria men-
sagem evangelizadora. .' 

Teresa do . Menino. Jesus, desco" 
rihecida.> em vida, .escondida no desa­
parecer voluntário de um mosteiro, 
brilha' como luz que ilumina a evan­
gelização missionária. A sua entrega, 
o seu "acreditar" na força do amor 
e da imolação silenciosa, fecundam a 
ação apostólica e ' dela ' fazem uma 
apóstola incansável. 

" . , . 

O mesmo podemos dizer de outras 
figuras qúe caracterizam o Carmelo: 
João da Cruz, Elisabete da Trinda­
de, Teresa Margarida. A única exce­
ção poderia ser Edith· Stein que antes 
de entrar 'em clàusura, era assistente 
de Edmundo Husserl na cátedra de 
fenomenologia. 

A atu'alidade .do Carmelo está nas . ' . . . , 

raízes de sua espintualidade que se 
alimentam no mais genuíno. terreno 
da Bíblia e da tradiçílo Viva. 

. O peregrinar do homem e suas li­
mitações exigem · caminhar, tendo 
diante dos' olhos modelos que conse­
guiram realizar a perfeição do ' ideal, 
tornando-se "um em Cristo e no 
Pai". OCarmelo, com sua pedago­
gia de fé silenciosa, com sua ascese 
duro-suave, com sua· experiência do 
Deus vivo, sabe dizer ao homem de 
hoje uma palavra de orientação e de 
estímulO', anunciando com sua' .vida, 
que o Deus da história continua a 
ser o "Deus Conosco", o "Emanuel" 
que caminha na nossa frente e quer 
introdnzir'nos no pleno conheCimento 
do seu amor. . . , 
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(continuação da terceira capa) 
cada um gostaria de ter em vista de sua Vida Religiosa . Esta é a sua missão 
alta . Diante dela. todas as emergências se tornam pequenas e historica­
m ente insignificantes . 

4. Desenvolvimento ou crescimento, o que importa, então, perseguir? 
Creio ser uma perturba ção hermenêutica. um estereótipo ideológi co 

surrado e uma impropriedade este modo de expressar-se . Ele reflete po­
lítica, econom ia, socio logia, etc . Você sabe que desenvolvimento, nestas 
ciências, implica alteraçoes, quantitativas e qualitativas , de uma totali ­
dade social . Trata-se de um processo de mutações internas e de mutações 
nas RElAÇOES existentes entre estas mesmas totalidades soc iais. Desen ­
volvimento implica, em outras palavras , mudanças, conjunturais e es­
truturais , no todo social. E, sobremodo, inclui a origem da indução mental 
motivadora destas mudanças . Em política, em sociologia , em economia , 
etc . , é mais relevante desenvolver-se , isto é , entrar num processo de des­
trui ção criadora. do que , simplesmente , crescer . Para a CRB não é assim. 

5. Por que? 
Primeiro, porque tentar apl icar à Vida Rei igiosa ou interpretá-Ia em 

termos de economia política equivale à indisfarçável subversao de sua in­
tegridade maciça . Enquadrar ou reduzir a Vida Religiosa a um mero fe­
nômeno sócio-político-econômico equivale a esvaziá- Ia e empobrecê-Ia 
em absoluto . Não será etiqueta sociológica que dará pertença à alma da 
Vida Reli giosa. Segundo, porque as mesmas palavras, aplicadas à Vida 
Religiosa, configuram e revelam real idades outras, grávidas , portanto, de 
outros conteúdos . t. verdade que pode causar enlevo a contemplação de 
grandes conjuntos, grandes sínteses , painéis , afrescos e murais amplos e 
panorâmicos , as mudanças estruturais . Isto, também , pode interessar à 
CRB. Importa, entretanto, à CRB a presença da qualidade no detalhe. Im­
porta à CRB o crescimento em perfeição, não em números , pesos e me­
didas. Importa o amadurecimento à luz da fé; o relevo e o colorido per­
sonalizados de um substrato comum de perenidade que subjaz às muitas 
avenidas e perspectivas , novas e velhas , abertas pelo Evangel ho à plena 
realização de cada um na sua consagração. Mais que reforma de fachadas, 
importa à CRB a reforma dos' interiores , a adesão incondicional ao que os 
Religiosos professam por voto . Este é o objetivo de primeiro p lano da CRB , 
em conflito flagrante , é claro , com toda a pretensão alimentadora de 
generalidades , futilidades e .superficialidades globais para consumo 
i.mediato . Importa à CRB comprometer-se com a aventura da aquisição de 
uma consciência renovadora do SER Religioso, pois neste SER está cen ­
trada sua hierarquia de valores . Buscar a excelência deixando para trás a 
mediocridade , a rotina . o reino do faz -de-conta . 

6 . Mas isto não é impossível ou, pelo menos, irreal! 

Não . Não é irreal. t. e está , apenas, um pouco à frente e um pouco 
acima da realidade aparente, o destino de todos os grandes sonhos. A vida 
cristã, em geral , e a Vida Religiosa, em parti cular , ignoram cartilhas re­
di gidas a um ou dois palmos de altura do chão . Também não é impossível. 
COM DEUS, o impossível acontece. E a Vida Religiosa só se entende e se 
vive na medida em que se é capaz de corresponder, livre e maduramente, 
ao MISTloRIO DE DEUS que lhe dá existência . A Vida Religiosa envolve 
mistérios mas não comporta nenhum fantasma irreal ou impossível. COM 
DEUS, s6 do medo se deve ter medo . 
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